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Síntese do Boletirp. Geometeorolgico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 9 de janeiro de 1972

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME�

DIA: 1005,7 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 28,69 Cen

tigrados; UMIDA?E_ RELATIVA MEDrA: 97,?�; Curnulus

Stratus - Plecipltaçoes esparsas - Tempo médio: Estável.
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INFORMA
'o Govem��or Colombo Salles san­

ci�mm U;i'��iando a Companhia de

Buscas � Salvamento paif� atuar

j).l.n.tó' ao Corpo de' Bombeiros da

Po] ícia Militar' dQ Estado. " ..

:�, , ....... ..tiIlAIiFlorianópolis, Domingo, 9 de [aneíro de 1972 - Ano 57 - N<? 16.799 - Edíção de hoje 12 páginas
.

.:.._ Cr$ 0,20'
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PROJETO RONDON

A Coordenação Estadua� do

Projeto Rondon em Santa Ca­

tarina comunica que já se _eu
contram em Santa Catarina os

rondonístas nordestinos que

atuarão na Operação IX.

Os universitários, em núme­

ros de 80 sendo 36 de Per
,

nambueo e 44 do Rio Grande,

do' Norte latuarã,o, nas localí
,

dades de Tangará, Jaguaruna,

Içara, Seara, Jaborá, Itá, 'I're­

ze Tílias, Itapema, Ilhota,
Luiz Alves Penha Camboriú,

, , . .

Pôrto Belo e Canelinha.

,

NÔVO SECRETÁRIO

o engenheiro Laércio Dias

foi eleito Secretário Executivo

do. Comitê Coordenador de

Operações Interlrgada da Re

gião Sul do Brasil, A ínfor.

mação é da Associação Cata

rínense de Engenheiros, acres

centando que o Comitê tem

por finalidade, coordenar' .as

operações da geraç�o e trans

missão de energia elétrica nos

Estados de São Paulo Para
" "

ná, Santa Catarina e Rio Gra.t.1
de do Sul.

NôVO COMANDO

O Ministro Araripe Macedo�
'da Aeronáutica deverá Çl,S

sinal' nesta semana �atos de

rotina, procedendo modifica,

ções nos altos postos da Fôr

ça Aérea Brasileira, entre os'

quais o Comando Costeiro sé

diado em Salvador ao qual
está subordinada a Base Aérea

de Florianópolis. Para a Cl10-

fia do Comando COS teiro será

designado. Q Major-Brigadeiro
I Clóvis Labre de Lemos, que

substituirá o Major-Brigadeiro
Deoclécío Lima de Siqueira
que, por sua vez, deverá as­

sumir a presidência da Co­

missão de Estudes Relativos à,

Navegação Aérea Iriternacio

nal.

EFETIVO DE 1972

O Governador Colombo Sal·

les sancionou lei fixando o

efetivo da Polícia Militar do

Estado para o exercício finan­

ceiro de 1972

O' número de soldados é ele

3.696, sendo 2.895 combaten

tes
J
706 especialistas e 95 ar

tíficeis. Caberá ao. Comandan

te Geral da corporação distri­

buir Os efetivos fíxados na

lei 4,689 do 24 de, dezembro
,

de 1971.
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falso advogado
deu golpes
na Capital

Como "advogado" Estélio Câmara

teve intensa atuação nas Varas Cri
,

minais da Capital conseguindo uma
, ,

brilhante vitória no Tribunal do Ju

ri. Era um dos mais solicitados pa

ra atuar COmo AdvogadO' Dativo, de·

fendendo os 'carentes 'de recursos.

Hoje Estélio não mais se encontra
,

na cidade deixando muitos na mão,
" I

'inclusive seus clientes ..(Página ?).
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A SADIA TRANSPORTES AÉREOS necessíta de duas

môça� de boa aparêncio, com curso secundárior para"traba­
Iharem como� recepcionistas na Agência de Florianópolis.
As interessadas deverão obter maiores esclarecimentos na

PraÇa XV de Novembro, 24, após às 16 horas de amanhõ,
Icom o Sr. Celso.

..
-_

ende O es
D I P � o N A L � necessita de vendedóres ele v,eículos e balconistas

de pCÇ'f,S, o (el'ece: Ordenado, Fixo, Comissões e Condução.
,

EnLH�vj:.tas à ;Rua Max Schram1n, 20 -/ Estreitá F'polis.,
cotlJel'c1al T'rücUl'ar o Senl10r JAlVlIL ou NICEAS.

horário
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Estádios, ginásios cobertos, con-

juntos universitários COlégios 'e,
,

prédios públicos serão invadidos

hoje, em todo o Brasil, por cêrca de

600 mil candidatos que fentarão in­

gresso em uma das 210 mil' vagas

oferecidas pelas Unlversidades Bra­

sileiras.
Em Santa Catarina, os estudantes

terão melhores acomodações, nãc :

havendo necessidade de requisição
de, praças desportivas. Dados 'diVul-

,.�ados sexta-feira' pelo Minístério .

da .Educação e Cultura, conforme

levantamentos recentes apontavam
"- '

o Estado .

como o décímc na cota-

ção da oferta de vagas C0m um to-
v ,

'

tal de 3 500. O funcionamento das

Faculdades. de Joaçaba e Chapecó,
contudo, elevam essas cifras - que

já não eram prec�as _. -para exata­

mente 4.014, COnforme informações
que chegaram a 'O EST;\pO, forr�'e.
cidas pelas instituições de todo.' o
Estado,

Enquanto em Ftorianópolls a

disputa será de 3 'para 1 .na Univer­
sidade Federal é .de: .7,5 para '1 na

Esag no Vale d� Itajaí a propor-
, ,

ção é' do candidato para uma vaga.
Já no Oeste; a surpreendente de­

manda 'apresenta como resultado
200 candidatos para 80 vagas, em

Joaçaba. 'No sul, há mais disponíbi
lidade de vagas do que candidatos,
o que' Obrigará a Fundação Uníver

sitária de Tubarão a reabrir o pra­

zo de inscrições.
Na capital a presença de um ce

go, concorrendo com 3006 é a no­

tícia de destaque, que atrai as aten­

ções do público; em Joaçaba, dois

prefeitos inscrevem-se na mais no
va Faculdade Catarínense; ainda. na

Capital, a Escola Superior de Ad

,ministração 'e Gerência tem dois

deputados na relação ele candidatos;
,em Chapecó, a procura aumenta pa

r� o Vestíbular de fevereiro, com

agricultores' pedindo informações.
Nos bancos escolares, em plena

"guerra" ,ele campo aberto, fados são

iguais e lutam por um 80 objetivo:
a

. Universidade,

Mobral' já
alfabetizou
35 mUem s.e

Alvaro Vale:
,

'PEE é. um ato
, , ,

de .coragem
"

.

DRDE jà tem
presidente .:

'

'esculhido,
Desde a sua .ínstalação em Santa

Catarina (agôsto de 1970) até o dia

31 de dezembro' passado o Mobral

já .ulfabetízou 35.834 das 1,09.359
matriculadas. A Coordenação Esta:
dual está pensando em .implanjar um

Os Governadores do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande do Sul che

garam a um acôrdo quanto ao .no­

me para a presidência do BRDE.
Trata-se' do Sr. Orlando da Cunha

Carlos atual funcionário do Banco
, ,

"

do Brasil e que deverá ser eleito
i . I

nos próximos dias, em, substituição
I

ao Professor 'A�i Mesquita, que ,res­
ponde interinamente pelo 'cargo.

,
"

A coragem' de acabar com o con

ceito de reprovação e a extensão ti

todo o Estado, a um só tempo, das

oito séries de' ensino do primeiro
grau são para q deputado' e diplo
mata Alvaro Vale os dois pontos
mais .importantes do Plano Estadual
de Educaçâo. O Sr. Álvaro Vale veio

a ,Santa Catarina lançar o livro de

edt�caçã0 moral e cívica (página 3)

estudos básicos dos que se formaram

35 mil camarões criados artificial

ram-se para o maior jôgo da vida

'ma Página e "Editorial" à Página 4).

petaculo, enfrentando seu ex-clube,

Botaíogo e Flamengo empataram em

1 tento abrindo
I

na noite de ontem no

1Maracanã,
- a: temporada' de 72 na Guà­

i ',nabara, 'o' primeiro tempo' fui - bem

movimentado; com Paulo César não
, .

. jogando aquilo que sabe jogar, por
.

'estar muito nervoso, pois estreava pe­
I � rante a grande torcida flamenguista."

o Flamengo abriu o marcador aos

22 minutos do primeiro tempo atra­

vés de Rodrigues Neto, mas 2 minutos

após O' Botatogo empatava por inter­

m-dio de Jairzinho, que em jogada
sensacional aproveitou para arrematar

de longa distância sem qualquer poso

,
sibilidades de, defesa para'U birajara,

A partida teve como árbitro O' Sr.

Airton Vieira de Morais, que
'

teve
ótima atuaçãO' e a renda somou a im­

portancia de Cr$ 596.683,00.

filinto quer
a harmonia

35 mil camarôC'"s criadas artificial·

mente em viveiros, formam a pri­
meira parte, de uma experiência
pioneira no País. Os técnicos da

,Acarpesc deverão conclulJ.1" os traba

lhos de retirada dos tanques ainda

esta semana. Os crustáceos já es­

tão com 17 centímetros e a meta
\

para o próximo ano é a retirada de

camarões 'com 22 centímetros. (Pá­
gina 3).

I
I

I
t -

f
O �ellu.{.lOl· Filinto Müller, Líder

do Govêrno ,afirmou que a orien·
,

tação do Presidente lViédici ,conti··

nua sendo a de procurar, da melhor

maneira possível, o enteqdimento
do Partido na re.organlzaçãO' dos di­

retórios. ACIlescentou que desde já
colocou-s� à disposição. do Deputa
do Batista Ramos para colabo:rar no

çsfôrç9 de harmonizar a Arena em

todos os Estado.s, a fim de que tô­

das as correntes sejam representa­
das nos órgãos partidários.

Camarão de
viveiro está

.

bem criado

•

-V
(Página, 2)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alfua 'Poluid.R,·
Numa ed ção desta semana. do jornal.

Estado de S. Paulo, .saíu 'numa nota sô.
, h-e a póluicão da água de FlolJ·ül.r1.ó­
P01'8. O que não é novidade: cons-
ta que, há algum; anos, errdgrantes -ho,.
landêses , pretendiam .iristalar.se àqt�(: '.

na Ilha, O' governo holandês. então
, ., ''''

mandou técnicos para. sondar as eon..
" I' •.

dícões arnbentais pata 'os candida,
tos a imígração. E ,êle's -"- 0$ téCIJL

I , Grupo Fi'banceiro,
Dev�rá se inst�.lar nos próxiinos

, ,,' \

dias, em San�a Catar�na O Grupo FL,
'lla�céii'o, Aurea, Diversas Empresas'

.

cómp,õem ,êsse 'q'rupo, senelo ,que .pa-,
1'a cá virão 'por, 'enquanto o Banco
l ,� .

' ,
,

" ,
.

.

I Aurea de' Investimento S,.A,., para
Blumenau na local onde até, bem

, '1 , ,

poüco funcionava o Corre:o) e Aurea

I D:str�buidora de Títulos e Valores

:" Mobiliário� Ltda.. (para Flo:d'anópo'lis,
f no eqifíQio Comasa). O Gr'l.t:P:o. Àúrea .

tem como niretor, em Santa Çatari-\
na, Jorge Konder .Bornhausen; Gé":

rente Geral, LU1Z Alberto Aquino, ,e

Gerente para Florianópolis, Fernanda

Viegas.

; '\ 'MttmiàS�; tlor; éculo xlt ;�' )

, 1" I "

'

Já que O' aS5unto é, e continua sen:

do moela Shoje não estou cOIl,1 pá-
, -, ,

c:ência de variar) vou dizer, aindá,
sôbre as múmias elo' século XX. sãO
essas mulheres carregadas em. "ma-

Cidad,e Rica
,Tudo indica que Florian6polis

quillagen", sempre com a· mesma c�-
1'a (há ma:s de 20 anos) no mel{lOr
('OU pior?) estilo.' Sarita Mo'ntiel 'ou

G'na Lollobrig:da, Geralment.e, alérn

da máscar,a (qua,se mottuària) de

base pó de arroz e outtos troços
mais' el�s ttansportan1 :-, autenticas
canli�hões ,de cargas - brincos, 6cu�

"
.

,
. .

los, lenços e coisas outras, tudo n'\1- ti:'ma . única cabeça.
"I
I "

políti.ca; aqui n'O ESTADO, está' ,d�,:r. "

recesso 'jornalístico. Voltará quando 1 :
• • 4

'

•

o jorna.l esFyer, dentro de sua/ noya '1
,fase, E o Celso Pamplona agora é fi "

o' colunista exclusivo da TV éultura; I :�
,Lá está tO,das, �s sextas por 15· mi.., :J1, :i
nutos - das 17 55 às 18 10 - dando.· r

"
.

'

" . 't ." I Ios recados do seu
,
SaCIe ,y . '.'

'I

'j
, I
, l

. 1
,I- j';,,' :1,

uma cidade rica: existem mais de
trinta agências banc'árias cqlhendó
depósitos dos florianopoHtanos. E

cada vez ma.:s 'os grupos bancários

, : procuram a praça de Flo:ha;nópolis
..

para se instalarem.

\ A Mo,da PeSH,as
Tem gente que faz quest.ão dei se­

guir a moda tal qual como m.a�1da ()

(gurino, Ls revistas' apenas -sugerem
o que' se está usando,' o i resto, é a

imaginação do freguês que tem que
se manifestar, ,O que, geralmente,
não acontece.

!
I
I .

I I
III

'111,
1

! !,

E o que se vê são aberrações., as

(,
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BOYAL NÀUtlLUS HOTEL'
o maior 'complexo hoteleiro do Sul

Foi entregue à Capitania dos Portos da Capital, que o estudará t.: o ertviará ao

Ministério da Marinl".a, rara final aproYaçã�, 0, projeto do ROYAL N.(\UTILUS HOTEL ..

Q referido projdo .lâ foi aprovado pelo Departamento Autônomo de Saúde,
Conselho RegjNwl de Arquitetura, MinL�térià do Interior e, Depártarhento Nac�onal .'( c

de Obr6s e Sar,e:ml,f'nto
O Roval N:1utiltls H:Jt�1 será iniciado tão logO seja em definitivo aprovado o

· .

,

projeto pelo Mlnistério' (la Marinha·.e Prefeitura Municipal.
,

Será construido na curva do Madalona, quase dentro do

phy-ground, C(,p��la, parque de rlivers6es, abrigo para barcos,
I antes, bares, r.t ..... , ,

Será o maior complexo hoteleiro do St11.

mar, e terá piscinas, "

chur�1ascària, . restiúl- ': I ,

,._:. :_"_
.

_'.__ "'"';-__L �. •.. . __ , .. __ ;_ , _ _. • ......:
'I, ,:' ,,_.o.... .. __ .�.__ -=-, _
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!--'*'"!'�.���������������;;.�
, I·

,

I ,..

r a s o .. , ai
l Escoteiros
.' ." .

IOlClam
,

<,

Bl11pOreemais incríveis.', Mulheres e' homens
d� C01�p'O� ,aisform'es usando ex trava-

gãncas no maior mau gôsto. A róu, Johwme (Corresponden- cianre que "lhe vendeu um carro 'é;' foi 'inici:H
, . ", "1' d

�.,

d .te) =:', Reunindo cêrca de dr LITl1,,'1 investigação, desconfiando-se que o.. pu ou' qua quer' a ereço surge a 1
fi > .,. _

,"

,

f' f i]
. 2.000.' escoteiros brasileiros, "advogado" Estélio· Cfrnnra . não -posstii

.

ocondícão Trsica ele .

caoa um.. Nãof' .

.

,', .,'·,.esP.'fci,91m,ente, oriundos' ·do curso, completo" de.· Direito. , "A.s, autoridades
'

'adianta' insista', ,.

r '

" ;, .'i '

f J � Sul' do :Paí!>,' instala-se . às policiais :desconhecf;TT) qualquer' representa-.
',ii.. .

P' E" 'I ,: 15 horas. de hoje na EstrH- ção contra Estélio pelo exercíclo ilegal da

!'rl'ui',
-

. ,Dr 'xemp ,o da do. 'I'imbé , localidade ele advocacia na Comafól da ,:C<lpital, muito
, . :

P' ib
. ; b'

,

"T' :]'1 embora a. Delegacia .de . Füt'iÓ,s",'.,Roü,hos . e
.

Ira ell�a a ,em � OInVI
.

e _

AqUi, .:po.'r exemplo J!lulheres de per- ;' o I Caf!YPor�e Sul. ',O cncón� Defraudações te'nha.:· quatro ',_: representações ,

nas 'horríve's insístíndo em. usar a ,i' tro, que é, organizado pela contra êle pOJ:, emissão de cheques .sem Iun- ,

cos ..:..._ ,f(í, naquela ép'oea.,· erlcontht.,. m era (8�) por-cfue, está'na: moda). Não ,,; Região' Escbteira' de Santa dos:,
_

.

! r3m a ág�a pOluidá: (c,�mo cOflse:' estão, sabe.p.do 'do ,ridículO da c;oisa ,'" ,:,'Catarina,\., 1'..l9rcá ., o il1ÚÜO \
COlM C�RTEIRA

",

"

I '?' f Ih d'
, ." '"

, A n11'c"'O ,',e' pa,r"., .m' 'enirias (p',�e,c.,is.o,' eli- II'..' i,! "']
'"

't:'d'( 't . ,� :Se,Q;un:do ÍlbUcia�'" veict�lh'clas· o'nteÍn 'na'\.' quenc,a, ..:Ol'am, acnnsc; a.os ,a uem L' W .... �'(as a.Ivl 3ücs "esco é'Iras" ,�. ."". "" '
,

I \

para outro, lugar'). E ãss:irn' continua .zer?) magras, ,: de :pernas, super .bem

"11
: ,;" no Sul 'do Pa(Ís-:no ano '.clo cid�de,. 6' "adVogadn"! Fstélio;"pof,,1)e,11as Cã,:," Com umn vitória np,'Trihl1n,aJ: do,' Jllri,

,

' '"
"

.
.' ,[I mara ché:g:0l1:'à\:Capi'�:�l:no'início:de,'f970,"di- :'ESléli6':�roniovell a�,es'tréi.ad,o.'�c1:v"o,mldoA!.!a-"até hoje;.

'

"
,

' feitas; e de "tr�s.e:to pequeno'�- ou i '1 : � S�sq1.!ie:entenário ,da rnde' . L' � �'

,

rigilldn-se à $e,cção 'ele' Sanfa .' C'Múlina: da. "",'menol1, .Ben,to do'Ani"aral-,':no" j�lri"qua�elo fi- .

E o que,fazer'?,'O"qlÍe o pa;rtic'ul�l:'
,

....q,;u..ase. se,'ass.;�rt' não fO.I·,�,Poss,ô.. :,as·l\' I :"penclên'c',ia do'Brasil. "": /,'" ...... ,
, ,

.' ,,\'. ,',o" - .

'i
OAB rn,un'do, de tinta: carteil'a de idefltic18de e' '; zeram a/defesa dé ,Pláviô'Si]va que; em 15 de 'pode res.olver: enquanto·não.houve�r segura:r:-que,nao �e sentlra"a vonta�

;'" '.i',.. I",.' , "", " ',':,
',: ," ,,'.', ',-' ,''''''.• ", '

'. ', ..'," , 'J
,

.

-
.,

" inscrição emit,jd:i' pêfá' Secç.ãer: de .

Púnambü- '. -'màl'ço d,e '( 970, assa:ssirioll sua 'espôsa' Arge- .

LI,lua S'olllç7af), d-e oI',dem',,' [[�'rO:l? C:n-..'" a . (1r< ' '
, I

1
".

Pt""
. '

'1� " ,', '.. -,. '

'1
'

.,' '. "
" .

- .,�
C7

a 'I·'

. "ç,., .• , ;:,,;"', _, "",.,- ,r ",',.�:".'," n"t.1',J�".1,pa.m ..

'!,

tam,lJ.em-_,',.".C,.lO 'E "FI" "j ....",

J"t ",'.. _,
'

....,

I' d -â "'A'" "_" .·
'

", ' �. , ,,-'

,

..

_
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,', Descolrtração
'

,

,', gu-e, Jl�mtamente cáhl os es- teira' apresenta'C1.a. ethi.tida ipe!n secção, 'de .:" b julgamento reàlizo,1hse.·:a 30; de agôsto;,
O Est.frd'ã9'· qhama ':a 'at�nção, fiJ�:i�.." 'A,. "

'

.. -,: : _'" " <i�'ofei:r(;)�'� .bra:�ü].eíró� te�li. Per.na'nil��lco,;·',:· '.
.

do ano passaelo e marcou·a.'pfimelra d,errota,
hém, ,pa!'�t :�·�figú?::.ntín€'faLde.·Lindói?. '::'; :'�. �ej� .�escpl��r�id;?�,,(a)':/ tl."."elxe. de 1�- \j :j .... za�;�o" até <� 'pró�irno diá '15 A -ATUÁÇÃO"

,,'
. do' «advogado", :Rstélio que' :pr�metbu

.

recor-
e pai'a. a ',á�tc�a.· d;�s -Fis�Fr:H:5 �e PqtX8:" cw ess.�s '�a':n:sa� be:r.n p'���adas ele s�-.,�', ,'c&mpet�ções, provas de .

De possé da, carteira d0. ,OA!3/�C, ': Esté-
.
,.

'rer, ao Tribunal �le Justiça a decisão, de cqn-

I
' Al!?,gre. NbtiCiá.'''a'''existêrc;a_, de 'baei_' ela Ou 'cóisa sÍÍ'nilar, essas' ealças "im- ,i:' 'adesfral;nepto e 'demon:s'tra- lio, 'inici9�1 Slla�,,' ativi.da�es, Pf1.' Capit::)l, ,1'ra- denaçf\o por {votos contra 1.' O I'éu Flávio

: los coliformes de origem fecal, es- 'pecáveis". Ponha. umamalha, num ne- I' :'1 .. çoes ,de :té�nicas� Durante b�lhando nas Varas Cnmln91s, Aparece�l' pe- Silva foi. condenado a R5 atlos de .r:eclus�o
1 taf'lococos e pseudonomos nas pis- gócio com bpsas e 'côniodo, se11;l ;,;:1: . o� oito dias de àcampamen- la :primeira \íez 113S m.anchet�'R dos jornais' na Penltenciárifl Estadual e mais um ano ,de
I

' cinas. E diz· que ,a' SecretarJa _da 8al1- aquela de preocupar-se se está ou' I::
, to :serão' apreSentadas di- qllancle fl 21) de fev<e�eiro do· ano. passado CoJônia Agrícola.

I ·(:.).e do Rio Grande do Sul pediu a Jo- não elegante. Sinta-se" à vontad-e. ,,<,
• vers'as . atrações. 'destacan-

, dos os, diretores de clubes "rigorosos '. dG's� 'a Esqu:adb!ha da Fu-
,exames na.s piscinas". Montaigne. i 1 '.' ,maqa,. Exposição �ilatélii:a. .

. í Demonstraçôf'-s de Paraqu8'já dizia Montaigne'. por voLta de J '
.

�" ' d_isFfl.O:. _

' Gjnástiea, C'� e s
1560: liMas lamento encOntrarem

C� Amestrados' e do Band
seus. compatriotas essa inconsequên..:' j' S�0'Y: qa l.',M" ,além da par.

.

cia que faz com 'que se de;xe :tão 'cega-' t
� "

. '.
. I; '.' : Ü9ipaçà.ó;'qo '�CorP9' de .,Bom-

mente influenciar 'e iludir pel� moda; .
'

,', '

, do momento que são capazes de mu- 1 . be\�9s, e 'da:'. ?�P�osJição. do
, .

�

,J
" , [? _"'l.'"r,.OJ,e,�o ..'.'.,A1?Ol,JO,,'. �.dar 'de opiníão tantas vezes quantas fi .'

el.a'pró'pria muda, isto é, dé,:mês'e:;m' j'.
'

..
,' ,;., .. ,', ,"

c

mês, e forjando cáda vez novas i'a�, .1,·,:.,., 'S'"':,1,
·

..·.·0',,·.··d'·,.. ' Iiie'c k.,zões para justificar a seus· próprios
.

.

.

olhos seus juizos mais çiíspares",

'(_ie""c'':.OUd!.·�- '1
, / 'ijjUU I

, )':" t,�, '.r-
'

.

...

convite

'A pesar ele possuir inscrição na Ordem cios
Advogados cio Hrasil -. Secção ele Santa Ca-
tarina ._- e exercer constante atuação nas Va�'
ras Criminais da Capital, onele se destacava
com' brilhantes defesas de seus constituintes,
o Sr. CSlélio Dornellas Câmara desapareceu
repentinarnente da cidade, deixando na mão'
seus' clienjes, seu sócio. - o advogado' João
AII,!PISIO Bauer .. -- e, quatro comerciantes (:jue
foram pagos com cheques' sem ..

fundos, Seu

desaparecimento I despedou atenção pri ncipa 1- i
mente de seus credo res, inclusive do comer-

conseguiu a absolvição de João Batista Nu­
nes, que foi julgado pelo Tribunal do Júri,

.

acusado da morte cio PM Nilton Cardoso
Xavier com um golpe cle faca. A sua primei­
ra defesa no Tribunal do Juri foi como auxi­
liar do advogado José de Brito Andrade, C11-

ja sessão foi presidida pela 'Juíza: Tereza
Grisólia Tang e teve,11n acusação: o. promo­
tor Sebasrião Severino da Lnz.· Sua defesa
foi baseada no art. 21 do CÓ,digo Penal -_

1. egítima Defesa Própria. -, e a absolvição
deu-se por 6 a �.

Descontraído, ' 'bom: -ator :

e
. 'port.ador de ,

forte sOlaglle nortista, o "advogado" ,Estélio,
.
Câmara continuou at!-lando. no crime _;_ sua

-especialidade - -e durante o; exercício da f

"profissão" foi um' dos que mais atuaram
como Advogados Dativos, pois sempre era

nomeado pelos juízes para defender '0.<:; C3-_

rentes de recursos.' Também trnbalhou.. diver-
.

" '

-." S,8S,· vens sem honorários, quando se tratava'
de amigos que Dão' podiam : pagar: uni bom
ad vogado, segundo : revelações . de .: algnns

.

.clien1·es.
'A 'nER�OTA

,
,

:

Canasvieiras e Lagoa vão
�te� tô:rre para' salva-vidas

vimento imobiliário da Capital
de cresci1Tiento imobiliário.

em têrmoS

,O -Pr�fessor Henrique
stocUe'ck, da disciplina· de
Dü:éito elo Tr�balho, do
Centro Sócib,E:?onômico da
Universidade Federal de
Santa Catarina foi convida­
do pelo' Professor .

MO�élrt
Victor Russ'omano, Vice-

.

Presidente do Tribunal Sll�'
pedor do Trabalho para co­

laborar na execução' do·
Programa de Pós-Gradua-

.

ção, em nÍvei de mestrado
e ,dó,utorado da Universi-,

d,ade
.

Federal' de Pelotas
,

,

abrangendo tôda a região,
sul do país.

.

,

. O Serviço de �alvamento nas praias de.
Camlsvi.eiras e Lagoa da Conceição terá me­

lhores cOl;dições de atunçãO' com � constru­
.

Y< çfio de dL�áS 'f2,�as ·�;_.(Jlla� tôrres de v'�ia nll-
, ." I'" ,tl'��' . � f '7 '

,

•
1\-:" q ue as lOCá ielfld.es. . .1' ..

Contr�to )
nesse' sentido foi 'assin�do na

ítltima sexta-feira pelo Prefeito Ary Olivei-
ra e· fi COl\strutora Sou,za, desta Capital.

CRESCIMENTO IMOBILIÁRIO
A Secretaría de Obr�s dá Municipalidn­

,de entregol! no inicio dêste ano ao Prefeito

Ary Oliveira, um relatório sôbre o desenvól-

Segundo os dados apresentados; tivemos·
em 1971, 236,037 m2 construídos na média

,

ele 7 casas por dia de 80m2, o que significa
lllua cas,a de três em três horas. Quanto aos

edifícios foram licenciados seis' prédios de
13 anc1ilres, 11m de 12, um de 10, um dé no�
ve um de sete, 11m de cinco, um de quatro,
25 ele três '10 de lIlJl andar. Transitaram. pe­
Ja Secreta ri:l de Obras 10.519 processos em

1971, dando uma n"lédia diária de 50. em

\assuntos diversos.

Extensão· pesqueira· reúne
técnicos de Iodo o País
Em ato qlle çontaj'á, com a presença do·

Superintendente' da: Sudepe, Sr, José Cláudio·

Campos,. sel'á, i�sta'ladó amanhã nesta Capi­
tal 'Ü L 9' Curso Nacional Pré-Sé'rviço de Ex­

tensão Pesqqeira.
.,'

O, Curso se prolongat'á até 26 de. feve-

reiro; êontando,:c6m.a participação, de 60
técníc)s dos Estados do, Amazonas, Ilará,
CeRrá, pernambúco, Paraná, Paraíba, G11a-·

nabal'a, Piallí,"'Rio de Janeiro, Maranhão,

,
,

São Paulo, Rio Grande do Norte '. e

Gl'anc1e do Sul..
Rio

O objetivo pdncipal do enconfro. é' estu­
dar o ttabalho, desénvolvido pela Associaçã.o
de Crédito, Assistência e Orientação à l)esca
do Estado de Santa Catarina - Acarpesc -
em extensão pesqueira, inéc1i�o n<;> País, a

fim de implantá-lo em todo o litoral bra�i�
letro.

Novo Prefeito· de .Sanlo
"., . ' ..

Amaro. -assuI)iu··· sexta-feira
,

'

"

'

.

mou que "entre as grandes paJavl:as e. os pe­

<,..,.�. quenos passos para a frente, devénlos seguir
os pe,cjuenos passos". _'

,

,Estiveram presentes, entre o,l1h:Q)S, os Se­
cret'ái'ios ela Administração e da' Agricultura
e os deputados Celso Ramos Fill10 e 'Homero
Gomes.
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SOSEBAN ._: Sociedade ,Calarinense de
I '" '

Segurança e- .Serviços especiais
- Organiza,ção· 'CalarinelÍse de

,�impeza
�uas, Orgáltl,z,ções genuinamenle calarinenses.·

,

R. Deodoro, 19',- 3° andar - sala 6 - rpoli� -+" ',S.C.'
�\ ,"';;"'.1 '

.
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o projeto de fúnciona-

menta do prog;ran:ut' 'está

p�.ncio suqmetidq � apr�cia­
ção da Coordenaçã'o Re·gio.
nal e Pós-Graduação, presi­
dfda 'pelo Trefessor Darcy
:Closs.

O, Professor Henrique

1

I
! I DRCALI

), : Stodieck deverá viajar na

próxima semana a pôrto

Álegre a fim de se intei-
. '" .

,

.

ra'r dos planos para a. 1111-

.. l)lantação elo novo curso de

pós-graduação. .

I '

,

Falando a O ÊSTADO
. ,

. diss.e que, se houver com-,

patibi�idade· de' horário;
"ac'eitará o' convite que lhe (

•

..•. I
". formulou ,o Ministro Rus-

somano" mii1Í'strarido a.ulas
.,'" .

no .. nôvo ,curso, uma vez

_ que. não 'pretende se a.fa$­
tal' "do Cut.'50 de graduação

'i '
.

'

,,'

,.
da· Universldade Feder:al de
Santa Cataripa.

,.
'
...

"

O Sr, Melchiades Mansur Elias assumiu
sexta·feira <) cargo de Prefeito de Santo
Amaro da Imperatriz, para. o qual foi no­

mendo pelo Governador Colombo SaBes. O
ato de posse foi reâJizado no Palácio dos

Despachos, ocasião em que O Governador,
congratulando-se com' o ,nôvo Prefeíto, afir-

,....'

"

,

\ '

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

. ,
.

GERMnND STEIN 'S.·ft.
RUA JERONJMO COELHO, 1

",

,

fONE 3451"'

• Completo estoque de .

. pneus Fireslone
• Maiores facilidade,s � �

de pagamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jnm declarações presta­
dás a O ESTADO, o depu­

, tade e diplomata Álvaro
Vale afirmou que no seu

entender os dois pontos
fundamentais do Plano Es­

tadual d.e Educação foram

"em primeiro lugar 'a co-

ragem que se teve em San­
ta €atarina de acabar com

o conceito de reprovação e

em segundo a extensão .a

Camarão. criado em viveiro
, 'já, começa a ser retirado

,
'

Nos próximos dias da se­

mana a 'equipe da' .Acar­

"pese responsável pela cria­

ção de camarões em vivei­
ros .na Palhoça deverá

� ,

concluir
-

os trabalhos de
,

retirada' da primeira parce­
Ià do, crustáceo que já al­

l cança 17 centímetros de

,cumvrimento. Essa primei­
ra fase, que teve início na

manhã de sexta-feira, prevê
'a: I\etirada de 35 mil unida­

des, das quais mais de 15

mil já foram retiradas.

de sucção dos tanques,
Obrigando o uso de tar­

rafas para a captura dos ca­

marões. A iniciativa pio­
neira no País obedece a

técnica empregada no Ja­

pão, que produz camarões
de até 22 centímetros de

comprimento. Para o cor­

rente ano, os técnicos ca­

tarínenses pretendem 13,1-

cançar o tamanho de 20
, centímetros e no próximo
ano o crustáceo deverá

atidgir o tamanho �áximo
alcançado no Japão' ou se­

ja 22 centímetros
Contornadas as dificulda

des naturais oriundas de

tôdas as iniciativas pionei-

ras e com a experiência ad­

quirjda, pretende a' Acar­

pese tornar uma atividade
normal a criação artificial
de camarões em v:iveiros.
Para tanto, já estão em fa­
se de conclusão os traba­
lhos de construção dos

tanques, em Laguna e Irn­
bituba,

Prosseguindo-se a expe­
riência de criar artificial­
mente em viveiros os fru­
tos do mar os técnicos

,

pretendem iniciar uma Ia­
,se experimental com lagos­
tas. Essa experiência será
levada a efeito em Porto
Belo.

, :A '�pera,�ão 'prevista para

.doís dias '�s'el'á mais demo­

rada em virtude do mau

"funcionamento das bombas

------�_--------�---- ,-

COMUNICADO
'o BANCO DO BRASil S.A.,- Ag. de Floripnópolis (Se) 'comu­

'nico a suo clientela que, os ligações telefônicos com seu nôvo edifí,
Cio, à Praça XV' de Novembro, n? 20,' poderão ser feitas através dos
'seguintes cporelhos:

linhas troncos do PABX (rêde interna)
, ' ,

2114 � 2115 - 2116 - 2117 - 3065 - 3676 - 3897 - 4316
.;_ '4596 - 4609

:'

Linhas diretos:
,3066 - Gerência
2200 - Subqerêncio

" 2899 - Carteira de Câmbio
. 2681 '_ Tesouraria1,

t;O.'\;tt1 )'1'/\ i

"i=to'rial'�'6poíi's rscr. [cneiro de 1972.

Elmcr Rudolfo Heineck - Gerente '

João Jayme dos Santos - Subgerente .into.

I

, ,

...
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· FRIGORlflCO
, . ,Oportunidade Industrial

, .

"

,
A Cio. Planalto de Frigoríficos, - FRIGOPLAN estcbelecido

\�co'm Matado,uro, - Fri�orífico de bovinos no Plenclto C�tari,nense, La-
'ges, com ccpccidcde poro abate de até 400 cabeças diárias em insta­
lações, c' equipamentos riqcroscmente atualizados às normes federeis
'oferece o.grupos industriais do ramo, oportunidcde em participar n�
empreendimento.

,

-s,

Os' entendimentos iniciais devem ser mantidos com o Banco Re-
:giona.r de De�envolyi,me.nto,. do Extremo Sul � B ROE, à Rua Felipe
Schmidt n.o 37, em Flononopolis.

'

"
- Florianópolis, 20 de dezembro de 1.971'.

A D I,'R E T o R I A,

!---------------------'"--�--------,----
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tica no Brasil. 'So-bretudo
uma tentativa de fugir do

livro excessivamente colo­

'rido ou desenhado. Come­

çalTIOS a perceber'-- agora
com a reforma do 'ensino
- que o livro com muitas

côres e muitos desenhos,
na maioria das vezes ao in

vés de facilitar ,a inteligên­
cia do aluno a dificulta.
1tsse livro objetiva eviden ..

dar qUe a grande comuni­

cação pode ser também en­

contrada na palavra, com

os recursos audío-vísuaís
sendo meros auxiliares.
AUTORES
CATARINENSES
Afirmou o. Sr. Álvaro Va­

le sua satisfação em ver

coincidida sua visita a San­

ta Catarina com o lança­
mento de um livro sõbre

oratória, de autoria do

Professor Nereu Corrêa,
"trazendo para a nossa li­

teratura o primeiro estudo
,

sistematizado de oratória".

.i: A minha curjosídade
sôbre a obra é tanto maior
-- prosseguiu -- porquanto
no Brasil todos esperavam
que a primeira obre dêsse
tipo fôsse lançada por um

baiano. É curiosa a gente
ver um catarinense, povo
tido c0-\110 tímido e calado

, ,

apresentar o primeiro livro
de oratória, uma obra mui
to boa
Referiu-se ainda à Histó­

ria de Santa Catarina, do

Professor Osvaldo Rodri­

gues Cabral.
-- É pena que passe de­

sapercebido nO' Brasil o

que se faz em Santa Cata-

I riria em determinados se­

tôres. Por exemplo: Santa
Catarina tem sem dúvida O'

melhor livro de história re­

gional, que é a obra do
Prof. Osvaldo Cabral. Ne­
nhum outro Estado tem
.uma história tão bem fun­

damentada, tão bem pes­
quisada.

todo o Estado das oito sé:

ries de ensino no primeiro
grau".
- Conheci o Plano Esta­

dual de Educação em ,1969,
à época de sua irilplanta'
ção. Após analisá-lo deti
damente cheguei à conclu­
são de que seus dois pon
tos mais importantes fo­

ram, em primeiro lugar a,

coragem que se teve em

Santa Catarina de acabar
com o conceito' de repro­
vação. Isto foi realmente
revolucionário. No momen­

to em que a medida foi in
troduzida no Brasil intei..
1'0' nem se pensava nisso.
Em segundo lugar outra
coisa formidável: vocês es­

tenderam as oito séries de
ensino no primeiro grau
em todo o Estado e ao.

mesmo tempo. Para 'tue se

tenha uma idéia da cora­

gem de Santa Catarina,
basta dizer que na Guaria­

bara, quando há uma lei

ser apenas ampliado o que
demonstra estar Santa Ca

tarina bastante à frente
dO's demais Estados.

,

O Sr Álvaro Vale veio a

Santa Oatarina com a fina

lidade de lançar um livro

sôbr., Educação Moral e Cí­
,

víca, lançado pela Comís
são Didática Laudes. Disse

que após lançar a obra em

Curítíba 'achou Importante
,

também trazê-la a Santa

Catarina, "sobretudo de­

pois de tudo o que venho

dizendo a respeito dêste

Estado em matéria de re

forma do ensino em maté-
,

ria de adiantamento em li­

teratura didátíca".

federal obrigando' a rêde
de ensino a se adaptar
imediatamente à l}eforma
está {este:ç.dendo êsse siso
tema em apenas 68 esco­

las. Observem cerno há ti­
midez e mêdo. Mas Santa
Catarina teve a coragem
de' fazer tudo, ràpidamente
e bem feito - afirmou o

Sr. Álvaro Vale.
""'"'" Eu acho que êsse .me­

do - prosseguiu - é de­
vido ao conservadorismo.
Simplesmente um medo de

mudar, que, geralmente as­

sola as pessoas, ainda que
seja para melhor. O que
há realmente é falta de

coragem de grandeza, ,

muitas vêzes para 'perceber
soluções e enfrentar os

grandes problemas com

grandes soluções. Essa
grandeza Santa Catarina
teve. O Plano 'Estadual de'

Educação pouco tem para
mudar em faCe da Lei da
Reforma do Ensino. Basta

COMumCAçÃO NA

'PALAVRA
- O livro - declarou o

Sr. Álvaro Vale - é uma

tentativa muito séria de se

revolucionar tudo aquilo
'que se vem fazendo em

matéria de literatura didá

TOCA-FilAS e

GRAVADORES
A parti" de apenas

26,49 mensais!

AurO-RÁDI'OS
A partir' de apenas

I 12,90 mensais!

ANTENA ELÉTRIC'A
Apenas
31 ;80 mensais!

BANCOS
RE'ClINÁVEIS ,

Apenas "

9�,631 mensais!'

CAPAS PARA ESTO­
FAMENTO PROCAR
Apenas

21,15 mensais!

RODAS DE
MAGNÉSIO
Apenas

,

18,53 mensais!

a vista ou
, .

, ,

a pra'lO
.. as l,olas' HM·
resolvem o
seu caso!

crê'dito na hora!
varios e facilitados planos
fie \llagalnel1to! '

,

pessoal espeCializado!
'amlJlo eslacionanlento!

, n1ontagell1 grátis a jato!
artigos das nlelll0res
fábricas do Brasil!
estoque semare realovado!

MACACO LA lER.AL
PARA VOlKS

41\penas

2�2�30 a vista!

JÓGO.,ESrOJO
COM 5 P�ÇAS
3 de fel;t.!Q, 1 Philips
e 1 furador.
Apenas

7,50, a vista!

JÔGO DE TAPETES
BANDEJA pj VOLKS
4 PEÇAS
Apenas

23,40 a vista!

BATERiAS DElCO
PARA VOlKS
Apenas

� 6,,03 mensais!

Passe suas férias tranquilamente
passando antes enl

.

VOLKSWAGEN, CORCEL VARIANT OPAl.A
e DKW' Apenas Apenas Apenas'
Apenas -, 8,42 10,50 10,31
7 ,99 mensaisl mensais! mensais! mensais!

PNEU?
..

no IfMlRP!M_"

meu! •••
•

o e

39 Lojas .. Do Rio Grande à Guanabara

,
Com 'O!? motoristas

aprendemos a, trabalhar melhorl

"
I ..
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R'calizMn._se hoje em todo o Ptiís os'. exa
mes de adrr-issão para os. diversos cursos

, ,I
•

.

.
'.

(te nível- Sllp;�.f\.io(t, São .. cêrna de 600 mil jo�
v��n,'" das Rut'Í'6 dif(-,roniiets' origens ou' 0011-
(Ht;,âôI �O(.\ihl; 'que busoa:rtl" Ingressas' ria�' Uni:.
V'ersitlade� e, a! lHtl1tlil" daf� se' hWl)üit.ia.f'(�r.n·
técnica e culturamente pata' a f'ütu:r'a vi tia .

profissional que os aguarda dentro' ftê bre,

ves anos.. Os vestibullilTes· dêste ano' tra­

zr-m a inovação. de se rt"ailizal·eJl1"·'no�·.mes_
mm; dias« e' às mesmas horas em ..tôdns� aIS

U'Jl.iV(:n'�7idades bra�':ileiT(as, encerrando um

passo: adiálfitC"· na . aartêntíea demoC1'a�tizaçii(r
{lo' ensino, através da. qual abrem-se! a, to-

'. "1

dos as mesmas op'ortunidades de -CÓmlK'-
iiç;!i.o. A unHicação, dos',exalnes de açUnis,­
sã.o. signitlica· apt''Ofi.s uma' das muitas' fa.ces '

do' "a,p,e-I'f>ei<;marr.�ento tta' ·estrutura ut1i.�rsi.-;· ;

tü,rial eru 'nosso· País que, derois·. de ·1964',.
a1ca!nçou' vlh'h"ü1.S as mais . cOl1sm.brfí..�eis,

-'

..
l'p:l·fjzando-se' efelliva e deci.didam,ente ··ll.rila

:

.

.

j:" ;., �

tarefa g"iganteslca pa.ra, córrigil' os v�rjos' e
g-raves vicios que, no p�ssado �

m:iIl�v.'a.m a
..

..

'Universidade no· Brasil. -." :,; .

.

Não resta dúvida de que os es.túd'arites·.
que hoje prestam o seu exame de' habHit:a ... ,·

ção nas div,ersasi escolas de grau
/ supérior�

no Brasil enfl'entam condições bem" dife-
I

rentes que a,quêles (lue, há alguns anos"

'viviam .situação semelhante Hoje, ao in""

g'l'f'ssal' na Universida.d.e, os jO'vens: encon­
tram uma, estnttura em franco fPl"ocesso de

,
,

, ..

..

aperreíeoamento, com ob.jetivos definidos .e
.

cada vez mais. arda a mínistrar.Jhes a, g-,u­

ma ele -ensínamentos 'necessários à. ativídn-.«

de hmna.na· e 'tu'í.lfi'ssiona;j·. que se propu­
seram- !"·t'!rU:f:.l'.' Ern- Sallt'a> c::ataFi ria p·artiétl:..:,� , .

Iarmente terftoS'· um "eX..ent}>lo', dos 'mais ri-
o.,

�

-

.

eos 'da dl"à:rni-Zi·vçfitf da' vída • urij.Ve·rs.itáú�· �

ternn aos umbraís 11 lÍ\iei'sitá:rl\)s ,o estu ...
,

dan�(" brasileiro hoje -dispôe, de condições
emoeinnaís c di�á,tj.cas·' à altura. de fUZ'e'r··

,cúit).
.

que, ao fim- do. curso, esteja' l'eat�
menee « capaettad» pa�f� ("x·t-'''cer a ath.�i:dw­
de "(jü� ell��'eh' como a. Sua,1 prottilÇsã:O e o

..

,
, .

na iUnhi'er;..,id�I'�(' Federal, sem d,tVl(La, algT"-' Tudo isto lhe é oterccído dentro ele um

ma' um do� lh.aJ(s .vigorosos fat�r.es. do «(e�. arr-híente de calma e cnncórdiaç longe da
serwolvkncnro. (to Estado nos últfmes anos. a.g'if!\<:ào· do. passalo e da inSf'g.tlil·an(;':l que»
e incont(:'st{t"'<i(I.bnf'�lfe' úm- dado �póderoso, no:, então•. 'se semeáva penildnrnNlt'r- nas m:enL:.

(IlntenS'irma·rrllrütó ,(lo, nosso- futul'O; ao :. en-.» :;. tos . iI1ciUlta.s dos jovens esnrduntes: H1J�,.
centro da qual,

\ 'eÜi,l maeeha/. em; -constànte' com a;. novs. ,eonsdênilitl" ttniversiVá;rla�" Vl-
·

modernização no' prCj.Htl'ó das gerações ,qutr '.' g'en'te I�O País, houve um corisitlefável .au;
�ssl�mirã,o 'a;s' ré�{�as. do com,and.o· p.o]ÜÚ�o·:

'

�lle�itQ" da m.a.túridade doS' jovens e Urnà

e! �lqministia;ÜvQ. ·c�.tai·inense .'de�.tro �e P9���' ,

'. deHni9âo 'firme da sua .diSlposição (,ID' ·in-.
co·,t,empo. :.' ; ....

.

..

: .•. : :. \ .gl'�ssa'l' na Univcrsiclade paraI ali adquivj,.,
:.As' tl"ans:foJmaº.õ�s.. D.li>eJ'ad'aisP tia UniV:Cl ';,; '.'-;.' .l'cm· a, única' habilitação' possível' pal['a' a, so ...

'sidwde br�:�jl6hf� ua"-ts�râm·� lPtof\lJida' ,;Í·e..l· .. ' lnç;�o�·.dos' pl'obl-em.as Iiaci(lnais que ,é o' co ....

1r.j-eY;cussão·· na' rinensa·>iegião(de jo�ijs �lte.';' ''rihe.eühento integro e sem' disfutéões da."
. -

.

.

'"' ,� � �

a,' J�a,t·'ti� d.e?· lfoj� ·t:erlhli o. s�u
'

.. ing·reSSQ.: t1(;1 : ':., re�]�.d�.de naciOnal e. internacional�. ôem'
éurso s·1.lp:Cri'pr:' -Vê�se,; 'que,:' atuàlrn1ertlle,. -o;·· ,,'

.

'co·ino·; os me�os aclequaclos ]Ja.T'a. tnrná::']a

clesejo de <'e�ti'ai ná. :"Universidade plr�ri�e� ';
\
!'< ' 'mái'�, !g:rata e promiss,ora às futuras gera;..

..
' .• I

.
•

. .
" ',. ", .'. . . l' �:..

·

Sf�', intimam,e,ijfe'�::' �(o"': d�sejo',\ que';: os'. jo:Vê�S-:-·· .::
. '.' çõ,es ',de bl"asileiros. É atraVés.' do estudf1�

.nuÚem. p�,I����d.ifiC��:ã,6 de 'utÍt nrasil: �aiot;.·. :: � tlQ<.apék·1'éiçoam.ento e. da valorizaçã:o do ho.
·

e nUlis p.o���ó�o; "i��r� cuJ�' ta�a�: pr��'��' , ....;'. nl�pllpelos1 ·ca.minhos da, inteligê'nci� que, o

ramo as·sim.' COi1�·êl�. ·os.· ens�nàinentos. ca1p,a,z'és-v. Bn....sil ,está se impohdo no' concêrtó dias,

d.e orientar a 'cons,ü·ução .da. gTa.ndez� .' da',;· .. nações. E assim hav:erá de ser, ·poi�, os' 600
p,ítl'ia.. El'radicád.a do 'seio d�' l.Í·ni�e·rsjda.de mil

.

jo'vens' que hoje ini.ciam s;e'�s' exani�s'
a subversão que visava desviar. os jovens'.
do· ,cam,inho do benl c .da verdade� na 'gran ...

de maioria das vêzes através da ação ex..

vestibulares rep.r'esentanl a esperança' mais
ra.dlosa, vívida e. palpitante que se pode,
ter no futuro da Pátria.

,

./

o esplêndido· estudo da "Divina Comé­

dia", feito pelo meu nobre confrade e ami­

vo Arnaldo S. Thiagà, projetou o nome do

autor para além do Atlântico convocando o
. ,

interêsse dos círculos l'terários e filosófi-
cos especialmente· da Itália:.A exegética do

universal poema de Dante Alighieri, t'al co­

mo a elaborou o conhec:do escritor cata­

rinense� compreen:6e uma profunda visão

espiritualista da obra do clarividente flo­
l'pntino. A "D'vina. Comédia" não é, creio,
"o trabalho d.e uma imaginação . sublime
que se tornou amarga", como a conceituou

Sant8.vana. Será melhor entendida. a com-
'', '\

eepçã" dum In'ciado, no sentido em que a

In'cíação 'é compreendida por Edouard

Schuré aue reéolheu -num gTande livro os
, ..

ma's iluminados criadores e defensores das

traclj,::ões espiritualista da humanidade.

Nã,o duvido de que· em certos meios a
. , ,

intrrpreta(;ão exposta por Arnaldo S. Thia-

go haja sido recebida com reservas, A im­

pressionante figura do poet�, d,iz um de
seus biógrafos, era aponta.do· nas ruas de

sua c: dade natal como o homem que. es­
têve no Inferno, Ainç:la moço fôra banido
de Florenca "tornou-se um andariÍho sem

.' ,

lar, silencioso, solitário, amargurado" ou

, .

;0'1·'····'e·n'\alU', .

i:
... I·'

He1·vásio Luz

QUE TRADUÇÜES, ENTRE NóS

.' '.
. .

Geraldo Luz retorriou "Os outros, en�

tl'e nós" pa.ra "A Cidaide .de Blumenau". No

primeiro escrito recomenda as obras do
,

1:'1
orman Mailer. Fala de . uma delas, �'An

Arnerican Dreamer", que, levada. ao cine­

ma deveria chamar-se "Um Sonho Ame-
,

ricano" ou'"A Ilusão Americana" vá lá.
,

No entanto, primo, se bem me recordo, ,o

título do filme foi buscar platéia' na base

do "Eu te verei no inferno, querida".
Só PARA HUMORISTAS

Nas página.s lapidares da. Pomona Poli­

tis "Diário de Notícias" en�ntro esta, Zi-
, ,

raldo, Jaguar e outros que fazem rir as�

sumiram a direção do "Pasquim", até ago­
ra. capita.neado pelo crítico musical Sérgio
Cabral. Comentário do Dr. José Aparecido
à colunista: "Com as despesas tão altas
manter um jornal só mesmo humoristas",

ENTREVISTA QUASE SEMPRE

Comprei na Capital (aqui até hoje não

apareceu) "O Bondinho", Revista quinze­
nal de São Paulo que tem o psiquiatra e

(:scritor Roberto Freire 'como as.sistente
editorial. Em seu número 31 lnais de 10

, .

páginas ouvindo Chico Con,sttrução Buarr-
que. Na entrevista (aliás, a constante da

publicação) o compositor queixa-se, amar­

O'amante '. da censura, Mas não deixa de in-
o ,

se preferimos a s suas pl'óprías palavras·,
"um peregrino a seguir por estradas des-
conhecidas e que toma cada casa vista ao

longe por uma estalagem; e verificàndo o

engano, volta a sue, fé para a próxima,. e

ass'm ·dé casa em casa' até que chega a
. , ,

um lugar onde possa descansar a cabe-

ca ...
" Não terão sido muitos portanto os

� "

que já virám fi sentirarl1 no poema de Dan-

te a mensagem com o objetivo que o pró­
prio vate lhe assinalou incisivamente: "ti­

rar a humanidade do 'seu estado de misé­

ria e conduzLla. a um estado de felicida­

de". A misér'a, êle a experimentou, Acredi­

to que tambéni desfrutou a felicidade, na

Slm visão do Paraíso.

de insistir na glória poética dum Florenti­
no genial, mas dà mensagem que êle pôs
em versos .imortais e cUja essência espiri­
tual os séculos têm mantido indestrutível

, ,

para perpetuá-la na consciência dos ho-
. '\. I

metls.

Para, descrevê-la tal como o fêz num. poe­
ma universal e perene havia o poeta su­

plicado os recursos divinos: "O" suprema.
luz que tanto te elevas acima dos mortais

conceitos, concede à minha mente urh

pouco do que pude ver e dá tanto poder à

minha língua, que ela possa deL"{ar às fu­
turas gerações uma centelha ao menos de.
tua. glór,ia.; pois que, retornando em parte
à minha memória e ressoando ulli pouco
nestes versos mais se compreenderá do

teu trlunfo!1)
Arnaldo S, Thiago leu. "em espírito e

verdade" - como se recomenda' que se­

jam lIdas as alegorias evangélicas, a "Di­

vina Comédia" .. E o qúe nos ofereceu, num
livro qlle o credenciou para o ingresso na.

ACf).demia Tiberina di Roma, na. Academia

gl1 Imortali, d'Halia de Messina; 'e na Aca­

demia. delle Scienze di Roma, é também

uma preciosa mensagem de fé, na vitória
, fÚtal do Espirito.

..lrna.ldo S. Thiago bem o sentiu nos ver­

sos de essência eterna e pois' os atIibuiu
, ,

ao "Último Iniciado", Vive e palpita na

"Coméd:a" a trad'ção das antigas escolas

iniciátkas', portad.ores dos segredos do in­

finito no tempo e no espaço, E não' será

por isso que, entre tantos e tão 'fartos vo­

lumes que se escrevem no múndo inteiro'
'acêrca da "Divina Comédia'"

..

Ó· livro de \
. ,

um Brasileiro seja assim tãô ext'niordinà-"
l'iamente exa:lçado? Não se cuida apenas

Gustavo Reves

•

olsas
vestir contra' a dupla Don e· Ravel. O mais

fraquinho que afirma dêles':. "�ão horroro-
..

sos, pl'imár�os. São compositores.' de colé­

gio, parece aquelas músicas .de formatu­
ra".

. de Paulinho. Hélinho cantarola o que de

melhor traz o no�sc cancioneiro.
�

Impres­
sionante o valai'. que o florianopolitano dá·
às coisas' suas.' Como são' cantadas e' apre-
ciadas as canções nascid-:.s lá seja carna-

\
,

'

MINAS: MUSEU DE ARTE valou n.ão!
Com um atraso tremerido, um convite CAPITAL-SAMBA

_
�

para a coluna, Abertura do III Salão Na: Bigodes e charutg$ � à "mexicana, a calma "

cional de Arte da Prefeitura de Belo Ho- de' Luiz :aerrnque no an l' pela cidade
. 'I"

1'izonte ocoirida dia.. 12 de ·dezembro. O amada. ---O môço do samba novo, da bossa
,

.

.

1,.,....., ' >l •

que, vale: o bem elaborado programa en- ;idem· 'dós Éstadós Unidos . do Japão da'
'I: f� \

• , ' , ,

viado que dá idéia da -beleza da mo�'ti·e.r. -O volta à ilha,', a Itaguaçu. Luiz que veio pa-
que lamentamos: nenrum' éataÍ-inense_ l'a( ficar, só admite (já tem contrato) um

artista presente. 'Ba:rnga verd-e, no pl'ogra_ pulo e outro para apresentações no Rio e

ma, só o crítico Harry Laus assinando opi- São Paulo. Depois, Ilhacap concretizando

nião, na condição de júrado. todos seus planos: uma gravadora para o

CAPITAL-BARES
.
músico catal'inense, e, principaLmente, um

Florianópolis continua com dois bares bar-teatro, a sér construído em Coquei-
tra<.iicionais,· daqueles in?ontornáveis no 1'OS.

itinerário sacro do bom levantador-de-éo- CAPITAL-TEATRO
po, Senhores ansteros fazem ponto no

"Cristal" e 110 "Roda", J,á a ,ala mais jo­

vem, inquieta, muda de mesa e lugal' co.,.

mo convém e com mais .frequência. No mo­

mento na avenida Beira Mar um só 10-
, ,

cal: "San Remo". Comandando o· atendi­

mento "maitre" Serpa dos' bons tempos, '.

do "Clne Bar".

GAPITAL-BUATE

Se:rr�ana inteirinha quase vazia, movhnen­

to maior, sábado e domingo. 1.' do 12, um

estouro em decoração. Show maio]', o dos

músicos, No piano, a bossa johnny-alfiana

De dar água.�a bôca a programação do

Alvaro de Carvalho para 72. "Rapazes, da

Banda" (resta saber se .� a montagem ..ori­

ginal ou uma de Curitiba) "Liberdade}3.­
ra 'as Borboletas" (mais) de 40 atores en

cena) "Casa de Bonecas" "Corpo a Cor�'
, . ,

po" (com Juca de Oliveira) o teatro mó�
, ,

vel de Berta ,Zemel (velho sonho da atriz,.
,

teatro a preços populares e mais peças
pruma temporada), etc. A' casa de espe.

táculos da capital inaugurará, em breve,
a aparelhagem de luz e som (80 refletores)
vinda da Inglaterra.

.

, .. E TADO, FI r anópol� Domingo, 9 de j�nefro de 1.912 - P:1aina ..

brica Bangu, é um dos mais habilirados

operação.
Segundo informações oficiais, o Govê['�

no instruiu o Banco do Brasil no sentido de

f�lciJitar a operação de mudanças no' contrôle

aciot�ário -da Amé;-ica Fabril - do Grupo
Fo'rnarJ:lb Gasparian - porque pretende "Té'�

solver o problema de concordata da. eml'rê­
sa o mais depressa possível. Apesar de haver

outros candidatos, acredita·se que a Bangu
seja a piincipal intere'ssada na incorporaç.ã.o CRt<:DITOS DO !pr .

dessa grande fábrica de tecidos, que engloba O Sindicato da Indústria' de Fiação é' Te-

sete uniclades espalhadas na Guanabara e Es- cel�gein do Estado de São Páülo',solidtou' a�\f,
tado' do' Rio de Janeiro. Ministro. Delfim Neto a· adoção de Jlle>(Jidas f
1\-fAIOR DESEMPRÊGO NOS EUA que autorízem, de uma só vez;. o c.rédtt9,to-'

O desemprêgo nos Estados Unidos. au�' ta]· do' rpt na exportação, mesmo que ela se� Ai!
"mentou 6,J % 110 mês passado. A cifra é Ija �fetuada eonti'a pagame'nto

,.

parcelado.'
ape·nas inferior à ,alçançada no' ano' flnterior, :.,.' 'O pedido decon-e da dúvida criada' por
que se constituiu· a máxima dos últimos n�," legislações diferentes, sôbre o mesmo assun-·

," �to .. O Decreto-.lei federal :pC',) 491 de 5-3·('j9,.
regu 1a�11el1tado . peJo Decrªto. 64 83-3, ' de, ju� .

lho' do mesmo ano; estabel.ece··. que I. aquêJe
cf'édito pode ser utilizado ':com . apenas a efe-.

tivá'; comprovação da exp'O'rÜwão.

É possível que numerosos parlamentares
da A rena, principalmente os novos que des­

ele o inicio do ano passado elegeram o líder
Filinto Müller corno O' coordenador "narurai

do Parf}do, possam sentir-se frustrados com

o seu desempenho. THl presidência da agre­
miação, ao menos 'pot enquanto.' Não que o

. Senador' tenha abandonado suas 'idéias refor­
mistas visando: 8. colaborar com o: General
]\)Ú�elici 110 curnpriruento da promessa' cl� re(.t�:­
mocraliZfll" o ptlí1;, ]\'1'a5 o fllturO di{'ige"rítl{ 'da
Aren�l; coloca atir�là de suas' idéias,' dós: s6üs
porHos-de:'vista,' o -interêsse nacio'nal -." 'no

C::1S0, o interêsse,da ·Revolução.
' ;

Sendo um:' pol·íti.co antes de 'mais .. ; nada {

disciplinado, reà,lista '. e- bastante experie"rit�,
não é o Senador

,.

Filinto M'tmer home'tn': de'
I

ati.tUdes qpix.ote$tás"� de rompantes' românti'cos
!

.

ou saudosistas> Sua;' .indicação para" a' 'ptesi'
.

dêrtcia dt)' Parti.do ., oficial' era eSperada) em- :.'

bora·'êle' nnnc� l1v�sse admitido q�le 'pleif�aV'a
cllialque·r. carg6�AQ contrário, são �opheci�as ..

'

,I
I "

rts suas recusas;, 'Apesar. ele ter tido, como

líeler do .extiTl;tÇ); P$D. pr�blemns qllé o' l"<?va- .

rnm a renunciar à liderança, êle.:. se:: ·tem-

mantido leal à RevoJ:lçã,o.
.

N fio se· pode jmagina r, . con�eqüentemel1te;
quc o nôvo' pr�sidente da Arena mantenha

lima linha de atuação política que' nã.o sejrr
perfeitamente afinada com os propósitos e

os objetivos da RevolLlção, agora dirigida
pelo General Médici. Se os interêsses revolu­
cionários o exigirem, não será surprêsa para
os parlamentares da iT;1timiçl.ade do. Sr. .Filin-

.

\ .

to Müller- qLle êle deixe de lado se"us poh.tos�
de-vista, para. opihar e atuar entrosado con)
o Chefe da. naç.fio. Por_se sentir em- condi­
ções de renunciar às suas idéias para melhor

servir � Revolução - que considera salvado­
ra 'do pais, conforme tem rep�tido sempré
� é que o Senaoor' mato-grossense ace'jtou

Slla indicação. E açeitou como uma missão;

MORTADA VAI INCORPOR R
A. FABRIL AO SEU ATIVO

o Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Ne­
to, designou o economisLa Nélson rt0rtada,
chefe ele gabinete do secretário-geral do Mi­

nistério', para coorde�ar a in('orpora�ão doi

:lcelVO da América Fabril pebs firmas il1le­

ressactas. Sabe-se <;lHe o grupo lidemdo pelo
Sr. Joaquim Guilherme da Silveira, da Fá-

ve anos.

O Departamento ·d'e Estatística da Secre-.

talia' do Trabalho disse que a média de de�

s'emprêgo para o ano passado � elévou�se a

5,?�" basJ�nte superior áos 4,9% de' 1970 e.

3.5'% de 1969. Além do majs, a maior parte
das estatísticas trabalhistas de dezembro per­
maneceu inalterada ou foi algo pior do ql,e
as do mês anterior.

,

O nível de 6,1% de desemprêgo foi le­

vem�nte superior aos 6,0% de novembro, e

ficou a.l)aixo dos. 6% registrados em' dezé.m�
1,ro de 1970, uma cifra sem prece()entes nos

últimos nove anos.

Ainda na área do mercado d(� tál,balho:
Henry Ford II não espera' nenhum aumento

de empregos na indústria aU�O\TI9biJí...stic� .co- '.
mo consequência do prog;aln!J(·ecol'lõmico do

Presidel)te' dos Estados Uniqos, Richard Ni- '

confiada a um soldado do sistema.
Assim sendo, é. de' se. esperar que, nos

próximos enleridimeruos com o' objetivo de
escolher nomes para o" futuro Diretório Na-

cional e respectiva Cbmissão' Executiva da

Arena, idêntico crirério -seja adotado. Os
·

integrautes dos órgãos de" .cúpula do Partido
,\

te'rãb de ser. homens �finados .corn a orienta­

.. : ção cio Sr. FilinLo.· M'iiller, ern condições de
.-

�
. .', ..!.. .,� )<,/',. ,,�:..

abandonar; ainda que temporãriamente, SUllS

t��es "liberais ou Ji�úrtli'zarite�<;;� se 'a Revólü-
..:.

"

••..j
•

°0°.:"çao assim o eX1e-1I.. .

,.. ·Aorec1ita .. se' que .0' sr. FlIi�;to rvJ'illlet' não
parta ·já riara o e.>(am� <.te 'I101hes ql1e' irã'O

·

cotnbor' o Dirétôrió Na:�ioriar::da Arena· a í

I"é-r 'eleito' na Conve'nção' de' 23' de abril. De­

vef{t agu:.ü'dar os r'e�ultridb{';· da' e1eições nos
·

E1'irelót.ftos RegibIHlis, ,pai,:)'· melhor' compor.
;,c...:ó'óJ'gão:·Como·se·,s·abe',�de a:Côt"do' com a'Lei'

Or�ânic[t dos Fàrtidos :políticos, cabebll a'O

Dire16'rio e.leg�r.a EX:eé:.Llti�'a .Nacional.

,Na' ho:-a: aQ�quad.a, 'q�ve:rá: o futuro pre­
sidente arenis.ta. elar .oportunidade' aos noyos

· parlamenta,les, Seu. desç,jo ·,é. compor o J:>ire­
tório e a Executiva Naciona\. com antigos e
• ,. "'. o. ", � . 'o

fl.OV?S companheiros, sem se preocupar mui�

to .·com fatôres regionais ou antigas origéI1.,\'
partidárias. Sua única exigência será fide]i�'
dadé à orientação do General Médici, cola"

b�I=ação total e disciplina, Êsse critério, po­

(ém, 'não signifita que o Sr. Filinto MUller'

prete'nda' e'xercer a chefia do Partido fechado

dentro de quatro paredes, Ao contrário, SUq

pr�sidência será a do diáLogo e sua trajetórhi-
·

de três' anos se'rá cumprida com duas mãos:

'comllnicar::l ao Partido o que o· Govêtno

pensa e eleseja·. e' infórmará ao Govêrno o

que o
-

Partido pensa. Do diálogo, do debate'�
das expl.icações,·· das tendências do momeri-'

to, poderá originar-se' Lim cJiri13 de' harmonia
. .

·

que- proJjiciará à 'Arena exercer ,eu papel de

snporte político da ReVolução:

,.,

"

XOll, apesar das declarações em contrário fei­
tas pelo. Presidente ·nort.e-amei·icano.

O presidente da Ford Molor Company
disse recentemente enl entrevista à imprens.a
(lHe JS companhias automobilísticas poderiam
produzir mais de 500 mil carros adicionais

:'

anualmente. sem que houvesse nenhum . au-

à

mento' subst:mcial de empregos.
Ford, falando de um nôvo projeto que

substituirá 500 operários" dissé também que
não espera que haja grandes dispensas de·

. 'operários da Ford nos-' .próximos tempos:
QU3ndo Nixon colocou em vigQr, pe.la pri­
m�ira vei,

I

seu nôvo prcigrarn<,:l de estabiliza�

ção, econômIca no dia 15 çle agôsto . último,
êiç: disse que 3 indústria· automq11'ilística s�'­
ria leVàda a uma, situacão euf qüe' p'ara' cada,

I
- \.

100 carros adicionais vendidos� 25· rúll novos

empregos seriam criados.

,BR'ASIL - URUGUAI'
. F�rites do' Ministério das· Relaç'0es Ex.,

·te'riores
.

do ti ruguai 'informaram que o Go-
.

vêrnô uruguaio vai chamar, dentro de .aJgUns
.

:dias, seu Em'baixador no Brasil, Ca-rlos Ma­
.. n�ni Riás.' a fj� de estudar' o aumento daS)�,• ! • I

re i�ções come],'c�ais entre os dois 'Países.
. A� fontes "informaram também que:- .. o

Sllbs�cretárjo do Ministério.'. Juan, Catl0S:
TOl;res, estudou o protesto do BIÍ;lgua:i con­
trá' '.Cl�qa" apresentado mi- Orga�ização dós.. ·�

EstfidO's .Americanos, mm�. encontro
.

càm .

a
.

sl.l·a'
..
assessoria juHdica.· .. \

IMPERMEAB:ILIZAD'ORA 'PARANÁ LTDÃo
Especializada em �I�>1:PERMEABILIZÁ'ÇÕES, ISOL�Ç.6ES -�TÉ'RMiCAS' � A.C-CSTteAs'
e 'ainda fabricante '�lós" aditJvOs "p�l'a' concreto. e' argaItfifss'a e. imperme:abilizantes ·em'

.

geral dà marca_ "VETAQUA'"
'

.

Se V. Sa" estiver' construind.o e nec,essitar de impermebiIizantes ou impermea­
biliiações., faça·ros uma visüa que te.remo� imenso p;razér. ,em atendê-lo, OY'ça;ment:os I

sem c;omí)romissc.
. , .

.

\

. "

,

FILIAL -:- l{'Uq Tereza C.é�3tin,", 165·A --:- Es.tre�to - :Fone· 6293

Flo�.'janópolis -- Santa Gàtarina > •

MATRIZ - RÜd JOt'!é Loureiro 638 - Fones·' 22-3951 óu; 24�5631
, ,

. r �

CUftITJBA -- PABANA· \ :.�
"

r

I ....�����������·�'�;:�";�'�.���'�'�.�����'-�t,t.,.. ·.� 9'"'.
_. Co 'E. 4 _!§lt:à .fiJj (? ms}_ :' o t iz
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uma duzía de gatos no qUí1ltor para que -:me deixes
dormir Cl1� paz".,

_

J. ...'j:'

Elh, SaÍl' 'Francisco da Califórnia morreu há pou­

cos' dias. um solteirão exquisítão, deixando urna for­

tu.Aa: regular. 'Todos os herdeiros foram avisados p,e­

lo:' seu notório' que deveriam
.

assístír em conjWlto' a

-: leítUl'à ao seu testamento, o qual seria ab.ertÕ na "pre_
'

sença de" todos. ,.' ll.JssÍrm, ninguém faltou na hora mar-

, cada já que andavam ancioses para saber Pi Cilue,' O
, ,� ,.

I
.'

bom tio havia deixado .para-cadajum, Os seus últunos

desejos estavam gravados num disco e êles puderam'
escutar a sua derradeira' vontade que era a seguinte:
'''Durante anos você só faziam comentários tolos a

meu respeito. Riam-se de mim. Pelas mínhss cos,

tas. íaziam caretas. Eu era para
- vocês um "nojo",

com quem só se mantinha relações porque eu era rico.

De mim, poderiam eventualmente esperar uma boa

herança. Pois bem: eu possuo 250 mil dólares. Pa..·

ta muitos de vocês serviria para alguma coisa. Mas,

o vosso tio não, é tão bobo como vocês o julgam.
Êle dá de presente para cada um de vocês um dêsses

'discos. Quanto à minha fortuna será entregue a um

o
O médico cardíólogo estava sossegadamente fa­

zendo a sua dígestão, depois do jantar, quando ouve

o telefone chamar. Êle atende durante alguns mo­

mentos, depois pousa. o -fone, vai .pegar a 'sua maleta,
e apressa.se a Sair quando sua fillia entra na sala,",
,"Aonde vai, papai?" "Um cham.do urgente, filha,
Um tal Carlos diz que não poderá viver sem, mim .. ."
Elcl.:" "Ora, papai, não é nada.:. o chamado foi ipar",
mim. . . é o Carlinhos".

asilo de velhos",

o
O chefão político, coronel Sebastião, ficou subi­

tamente muito roco. Fêz uma viagem e ao voltar,
introduz urna porção de 'inovações "gran-tínas" em

casa. Entre outras disse para a empregada: "Olha,
Maroca, agora quando o, jantar estiver pronto e h��a
visitas não diga mais "vamos jantar" diga: "allons

,
I, ,

díner", Fêz a moça repetir diversas vêzes até que a-

prendesse. Chegou o grande dia das visitas e; na 1),0-
ra da bóia, Maroca meteu a cabeça pela porta e diz:

"Allons díner! E' hora pra todos i jantá".
I

o I

"Posso. rehaver . a minha flecha que caiu no seu

jardim?" , perguntou um menino ao dono : da casa

,{ �lsinha." "Pois não, querido, onde é que 'ela está,"
"Está Já no corpo do seu gato".

O

Ela deu um grito quando dormia acordando em'

seguida. Chamou o marido e lhe disse: "Querido
sonhei que o' quarto estava cheio' de ratos;'. O ma­

rido "Aconselho então que tenhas outro sonho com
, ., ,

,

O
O padre durante o batismo:" ... e assim espera­

mos que o menino se torne um dia um homem forte é

ú;til. Como é o seu nome?" O padrinho: "Elizabeth,
Margareth, sr. _ Padre".

O

A filha mais velha de Winston Churchíl de nome
,

'

Diana,' considerada a sua filha predileta, foi encon-

trada morta em seu apartamento londrino. Conforme'
, ,

Df PIMPOS & DOIRADOS
Carminartti Jr. A Esteves Júnior a 'rua dos cem pianos' era uma

,
,

. Poucos são os que se recordam, ainda, de nossa cidade alameda de cultura. As professôras particulares de íns-
� ,

no tempo quo não existia a avenida beira-mar , Vivia-se
.

trumentos, ° Colégio Catarinense a Faculdade de Direito.

da: tradição de cada canto da Ilha, onde se morasse. E, A Avenida 'I'rompowsky, o páramo dos desembargadores
pra' não fugir à regra; a tão decantada "Praia de Fora", e onde as vivendas dos 'Barões', da. Família Hoepeke,
já era chanlado de bairto 'chic' e o primeiro a surgir cOm seus portões e grades de' ferro, numa austeridade

na cidade. A Pr;Ua de Fora ocupavá e se estendia das germânica �. toda prova, relembrando os áureos, ,tempos

pedn:s do ja.nünzinho São Luiz, até o final da P!éiia do do Kaise�; ?1as cavalúiças, e' à de Áderbal' Ramos da

MüUer . separada esta da praia eomu:tÍl pelo' mUTO das Sllva,' COril' súas ilumiíladas festas de aniversário a reun.ir

ar..tiga; "Draga�". O trapiche da praia de Foi'a� que a niocidade estudantil da época, sem contar oS 'penetras' �
servia de aco,.stamento ,a uma' de�ena de ba.rcos de pesca, davam o toque aristocrático, e tradicional sem levar ao

, ,

chatas, ·.lancl�ões e canoas, já era ponto de 'encontro e' esquécimento' a secular figueira, qúe, do quintal do'
romance a c'asais JlUlis furtivo:s que, nas fr�as noites, de saudosO Pl'ofç:ssor Cabral' deitava raizes e frondosas

chtiv'a c vento sul, ali 'iam trücar juras mllOrosas, tidas copas até Ç> outro laçl.o da r�a.

à época comO excusos romances, vigiados constarltemente O ' encontro dá' 'rua do Grupo' COlJ.1 a Bociüuva
pela cav::11aria da polícia, tão temida por todôs. Qué' iJ resultou na alcünha de "esquina do pecado", não por

. digUlY, todos aquêle� ,aproveitaclóres das partidas entre quebra aos Códigos de Cristandade mas, isto sim, pelas
Av,aJ e Figueirense, ou quando por ocasião de algum façanhas quixotescas das 'tllrm:as� que, não satisfeitos

'I jôgo interestàciual,' pulavam o ,muro do '�éampo da liga". com as peraltices trivliüs e típicas da, idade, costuma·
r

numa peq\lCn" .multidão, que esperando o momento, do vam colocar' caveiras. de ma,mão: lÍlmiadas à vela por

toqu�� 'do HÍi.l() Na.cional '.furavam' para, a geraL, ,sôbre .os muros p,ara quem passaSse por ali, além do
•

.

' , .. � _
,�,., • •

>,. .-i.

, A p;r,");Í,a,��d,�. J\o:r�;(" yW,cü 1l91�a'S (l,e. entusiasmo cr1stão �_ '"' st4sto :ree'ch�'ss,� "U;lU, -diferente banho que nem sempre
.

"

.... " <,,,.',',_. ,_?_ "�,"','� _' ,1J,,�',(;� 'f. ,I", • '. ,.(..t'"..JJ " '�.' "l, r,,'· .

, rOta" � 'i)l'odsffâ� � �Ef N:" 'S'.:.. d;o� Nàvegante-s" óra a. tra.d!-:.: -� -e':nF dê': ágüiC" ÂB,"':yêfês: �'eul1iam-sc no 'pasto. da Don:i
_

ciónal' festa' dp Sáo 'Sebastião. As bandeirolas erifeifuvam 'Manca' . ou
"

nos fündos do quintal' do Ganzo para fazer
, ru�s e pl�aç<;iS c'· as novenas se suc�diam, com 'promessas diabruras que só eram" vistas nas 'fitas em série do mi-
,at5,.' 'mais di.yérsas, crianças vestidas de anjos (. beatas'. pedal. Quem poderá: s� esquecer do 'beijo-frio' do
'vestindo as túnicas de santa das mais conhecidas. Havia, Barão? Era o 'máscara' de· ferro', o 'zorra', o 'c' pa preta';
até, homens ·cairegandÜ' pedras, com os joelhos sangrandQ,; ,até o nêgo 'macaco otto' fazia cavernas e' esconderijos,

: .Mas a Praia de Fora mar(;Ou época 'na história,· da com pOl"tas secretas, que 'só os mais valentes da turma

cid�cle. Nas noitadas de verão a' zoada de' tamb<?res, conseguiam descobrir. Qu� o diga a turma do 'RiggeIiback,
a.t�ba{llieS., chOcalhos, que vinha do Morro do. �éu, .,e' do do Soncini, do Guimatãe$, do Grijó, do Mário ,Coloca,
,Nova Trento �a se perder no fragor da cantoria ioliona E Ü' 'seu' Nl\1.em era sempre o bate-papo preferido na;r-
dos 'ternÜ's-de-reis' e dos 'bois deI �amão', sumindo ;ma- rando com uma sociedade típica as bistótias da G�ande
d.l'}lga:da a dentro. Guerra, da vinda dos' primeiros, ' imigrantes italianos,'

...
- ..... ' '-__, "". ' ...

- '�,.

ínvestígações médico.legais ela suícldou.se., 'ingerindo
17 cornprímidos de um barbítüríco,\ 't

,

0----
No Canadá um escafrandísta, quando estava mer­

gulhando por conta da emprêsa pela qual trabalhava,
resolveu "entrar em greve"! Lá de, baixo telefonou

para cima que não voltaria para cima, enquanto não
.Ihe fôsse concedido um aumento do seu ordenado.

, De fato foi atendido imediatamente. �le justificou o

seu pedido de melhoria, alegando que o seu atual or­

denado não podía viver "nem debaixo d'água".
l
v O

João;

Manoel:
"Olé, Maneca, desde quando usas piteira?"

"Desde que eu prometi a minha mulher não

botar mais cigano na boca".

O

Conta-se que quando Jorge V, rei da Inglaterra,
tinha apenas 8 anos. de idade, empregava todo o di­
nheirinho que a sua avó a Rainha Vitória lhe dava

,
,

.

em brinquedos. Certa vez escreveu uma carta a avó

dizendo que tinha numa loja de brinquedos um. belo

cavalo de madeira. suplicando-lhe que mandasse di-
.,

.

nheíro para comprar o mesmo. Em resposta' rece-
beu da rainha o seguinte bilhete: "Meu querido neto:

sinto muito que não saibas economizar o teu dinheiro.
Teu pai diz que gastas assim que o, recebes, compran­
do brinquedos. Já estás na Idade de conhecer o va-,

lor que as coísas . têm". o. príncipe Jorge respondeu
com esta missiva: "Querida avozinha: dsu.me muito
Prazer a sua carta pois vendi-a a um colecionador

" .

de autógrafos, que me deu por' ela um p?-r d� libras.

Bem vê que começo a conhecer o valor que ,as ceísas

têm".

,

-

•••

sempre com pitada de bom humor deitando gargalhadas
a todos que compartilhavam da tertúlia.

Havia ali mesÍ110 quem chegasse perto do muro do
, , -

Gamo um rancho de canoa tudo "bem ordenado bem
) " ,

limpo as coisas arrumadas, com um, carpinteiro a tra-
• J

balhar. Cao'oclo esbelto, ,sorriso fagueiro, tez escura, .

porte atlético, espirito la!go e franco, com dentes 'que
icrubravam a espuma do mar.

De 'manhfi l)ela� sete horas
i

de ve:rãü a rnará
, ' ,

enchendo, ,a porta do rancho se, abria; a tui'ma vinha

chegando com o Hâroldo à freÍlte contando as últimas
'\. , , '

'

do espinhel de' ontem. .

As' mais' fabulosas estórias de

pescarias ei'ani narradas ,coni 'a r

nomenclatura de mil

peixes, a tudo. com o café 'cachorro' correndo, nas ,lati­

nhas já carconüdas pela fumaça da, trempe. O nosso·
,

homem, afeito ào' mar, de mãos calejadas pela constru-
, ,

çàp de sua baleeira, pronta aos embates dos vagalhões
e prctegids:, contra. a procelária, recebeu naquele' dia seu

batismo,. Então, com o' peito eufórico,' com a alegria do
semblante a porejar-lhe até alma, o cearense de berço,
mas intrépido ilhéu mais que ninguém soltando ao

pessoal a ·costumelr� pei'gunta� com gost�s de �J.1ôllÍo de
t.licupi à bôca, cachimbo: prêso ; ao maxilar: "Rapazes, o

tempo está, propíCio _�ao' mal". Vamos aos' pampos e

doira.dos?"
Soube pelo rádio que a figura amiga e conhecida dé

toda cidade, o PROFESSOR lYJA,RTINS, havia entregue
s.uá 3lina ao Criador na sede do Veleiros da Ilha.

Parece havia um determinismo. Pal�a a Práia de
Fora seria um golpe rude por demais. Mas êle desapa­
re�eH n9 mar, êsse velho 'léão do mar'. Naquele dia os

pampos e doirados não apareceram.
, ,

Não voltarão jamais!'

\
....

\ '.
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"

SELOS COMEMORATIVOS EM ;1971

.r

No' ano findo a EBCT emitiu 26 selos comemorativos.
,

.

Datas, motivos c valores vão relacionados a seguir.
1) dia 28/3: Terceiro Congresso Brasileiro de Habita,

ção, valor 50 cts; 2) dia 31/3: Ano Internacional da Luta

contra o Racismo, 20 ct; 3 e 4) dia 28/4: Borboletas, 20
I cts. e Cr$ 1,00; 5) dia 9/5: Dia das Mães, 20 cts.; 6) dia

19/5: VI Campeonato Mundial de Basquetebol Feminino,
70 ets.;7 e 8 dia 1/7: Transportes, na 'I'ransamazôníca, dos
valores de ,40 'cts. e Cr$ 1,00; 9 e 10) dia 1/8: Dia do. Sêlo,
valores de 40 e Cr$ 1,00; 11) dia 25/8: Semana do Exér­

cito 20 cts; 12) dia 30/8: Sesquicentenário do nascimento
, .',

de Anita Garibaldi 20 cts.; 13) dia 6/9: Primeiro vôo do
,

,
.

'

Xavante, 40 ets.; 14) dia 15/9: Sesqutcentenárío da Inde-

pendência das Repúblicas Centro Americanas, 40 c18.;
H.l) dia 17/9: Exposição França-71, c-s 1,30; 16) dia 28/9:
Centenário da Lei do Ventre Livre, 40 cts.; 17) dia 29/9:
Dia de S. Gabriel, 40 cts.; 18,' 19 e 20) dia 15/10: Dia da

Crlauça. valores de 35, 45 e 60 cts.; 21) dia 16/10: Orqui­
deas 40 cts.; 22) dia 3/12: 25'Q Aniversário do Senac e

, " ,

Sesc, valores de 20 e 40 cts.; 23) dia 8/12: Dia do Mari-
I ,

nheiro, 20 cts.; 24 25 e 26) dia 11/12: Natal, valores de

20 cts., 75 cts. e .Cr$ 1,30.
1

li Seção Filatélica da' EBCr �locou ao :t;inal da lista

dos sêlos comemorativos o sé!e adicional obrigatório
,'" , "

(Lei 909, de 811-949 e Decreto 31,p84/52) da' Campanha
de Combate à Lepra. Tiragem 10.000.000.

Duas n'ovid�des ocorreram nas emissões" de, 1971: o
I'·

.

'

lançamento dos selos de propaganda da Rodovia ?-,rans.
amazónica, em painel; de dois selos de côres idênticas e

valores diferentes 40 cts. e' Cr$ 1,00). Nas folhas, de 28

selos (14 painéis), ao cen�ro, em inscrições de cor preta,
entre um e outro painél, existe legenda de e�taçãO' ao

grande empreendimento em número de sete, diferente

urna da outra; os 'selos do Senac e Sesc, dos valores de
20 40 cts., foram iriipressos lado a iã'm5, em côres diíe-
rentes numa só fôlha. .

-
" ......

NãO' será muito fácil escolher-se os três mais bonitos
selos referentes' ao Ano findo vist(que a EBCT aumen-

. '"

tou o número' de selos bonitos,
Os selos ,das Jiorbpl_e9s, ciO' Basfequetebol, Oabeça

d(� Homem, Rabequista AraBe, ,Anita Garibaldi, Centená·
rio do Ventre 'Livre, Dia do MarjnÍiêifõ e Natal,' são certa­

mente à class5ficação, entre Os prln1..eiros.
Os seloS do Natal não expressam simbolismo' de

cunhç) populu:ã.', a nosso vêr.
, Dois 'dos sl08 sé:çie Orquideas, anunciadas com mui,

ta attiecedênciu, apenas .circulou um, fora da data fixada.
Seria a '15 e foi, à última hO'ra, mudada para 16-11. Aliás,
êss'e sêlo bem que poderIa ter apresentado um coloridu
mais ,atraente.

Somente dois selos atingiraD;l as tiragens de 1.500.032

e, 2,000.020 exemplares� Foram êles: e de ,Anita Garib:aldl
e Borboleta, de 20 cts.

Gente assídua

Durante o, ano de 1971' a Associação FilaléI'ica de

Santa, C,atarina, realizou 52 reuniões, com 988 compareci·
r.ne.n�os.1 Francisco Miguel C1a Si!va? Edga� Shneider e

Osny Pinto da Luz bq_teram os records ue compareci-
mentOs�

NOVOS SELOS DAS N�ÇÕES UNIDAS'
Foram emitidos a ,5 de janeiro de 1972, pela Adnli­

rustraçãO' Postal das Nações' Unidas, dois ROVOS seios.
Um é do valor de 95' centavos de doIar americano

,

�

_;
.,

' �

côres alaranjado, negro, púrpurV, amarelo e azul, tira-

gem inicial de '2:500.000. Seu desenhQ mostra uma carta

que passa de uma' para outra mão. O valor cOl'X'esponde
à nova tarifa vigente nos Estados Vnidos. (

. Outro. é do valor de 40 cêntimos suiços, côres azul,
verde élaro, verd.e escuro' e beige, tiragem inicial de

3,500.000 exemplares. O desenho mostra a fachada do
Palá�iD das Nações, em· Genebra. Dito sêlo seiJ.'á empre­

gado na correpondência de superfície entre os países
do GE:rT (Conferel].ce' Européene des. AdminiÉtration.s et
eles - Comunications). "_'

...

O Sr. Adalberto Márcus (Rua Barão de Itapetininga,
262, sâla 306 - São Paulo) é o encarregado das vendas
no Brasil.

.'
'

.

PALESTRAS FILATÉL.ICAS
A convit� do Conselho EBtadual de Filatelia do Es­

tado de São Paulo e colaboração do Clubb Phl1atell.co
, ,

Sorocabano dia 16 de. dezembro p.p. no salão do Gabi·, "

nete de Leitura SoroGabano, realizou proveitosa palestra
o jornalista Américo TO'zzini..

.

No' períod.o da tarde <> referido jornalista fêz outra
'bztle3tra em Jvndicü com a cobertUl:a' do "Jornal da Gi

, . , , ,

à3de", o�de p(mti�iéa filatelicamente noss\)' amigo Gilson
Lmo'

Após as pa:lestJ.;as� muito aplaudidas, houve animados
bate-papos.

J'ROGRAMAÇAO PARA 1972
o.•

Dia: 17 de dezembro p. findo o Eng. Hriroldo Corrêa
de Matos. Presidente da ECT, em palesü'a realizada no

Museu de' Art� Moderna do Rio aimnciou a im1)lal1ta4
. " l:

çâO' de "uma nova mentàlidade ,em relação à �"'.ilatelia
. ,

coni á émissão de selO's em séries e uma pc'squisa elabo·
rada antes do lançamento será a dinâmica'-da entidade, I ,

pois os selos têm um enorme poder d(;!< comunicação,
além de levarem a imagem de um país a todos os cantos
do mundo", '-

A,eêrca das eniissõe,s para 1972, disse: "Durante a

Semana d�_ Pútria, aproveitando-se &'05 festejos do se.s·

Quicentenário da Independência, serão .lançados ctrico
,se�QS cóm os temas: D. Pedro I� o Grito do,�piranga, E'3.
tcmdarte Imperial. Aclamação, e Coracão' (baseados em

Quadr.os de DebreO. Dentro da área. governamental fo,'
ralll 1dealizados 2S selos l'�fletindQ a realidad� nacional
em tOQos os seus aspectos". "Outra' série IDostr,a'l'á anÜ�
gOS uniformes, militares. ,Uma séri'e de tr.ês selos para
a.l\ origens do Brasil, nlilÜcopa, música

-

popular (IIeitol'
dos Prazeres), indústúa de acabamento naval 'e pesada,
�lém de aI�s' plásticas de '-,ral1g11arda. Selos sôbre' arte,
bügíão� folclor'e (bumb� meu boi, capoeira e trajes típi-
cos (to sul). .s�rão posto;. em circulação no dia 22 de

�ôstó - Dia Nacional do .Folclore. Sé'üo também lan­

çados, de acô�'do CO,tn .a Embl'atur� quatro selos, dedica.
dos 'to Turismo: Lavagmll. do Bonfim Festa -oa Uva Fes·

I
.,

,

!

üval de Inverno de OU1"fl Prêto e CÜ'io dH N"zaré de
'Beléi11".

"

.

Pelo visto, será um'· excelent� -progra,ma. pcnsamo�
,

DÓS. Ox�lá seja cuniPl'iü6 uiIégralmente. i '

, .." .,.�,'w ." __ ' __ '�"""�
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o seu
, '

programa
__,�_ .... __••_� i}. _ _:r.;'-- -.:

CINE,MA

----�-- .------�--

13h30m
r:

AS '7 MARAyILHAS DO llJ.UNOO

Censura fi anos

15,45 -_ 20' botas
Charles Aznavour

o MTTNDO DOS AVEN1íJREIROS
Censura

\
I n an�s'

'

RJTZ

22 horas

.Richard Harríson
II

os 4 �EGION�R:IO� ,DE CE$AR
Censura, 5' anos
14 - 16 ;- 19·45 - 214:5

, ,) � �

Dean . Reed' f
I '

SABi.TA', 'kDEUS'
Censurá 14: anos

, .) /

,

C()RAL
.,j.... ./ � J ' >

14 - 16,�O _-=- 19'30:- 22 horas
Hock Hudson

'

, (

LILI, MINHA AOORAVEL
ESPIA

Censura 5 anos

"

ROXY

14 _' 20 horas

(Programa Duplo)
Glean Ford "

o IRRESISTIVEL FORASTEIRO

\a to Donald

VOCÊ .JÁ FOI Á BAHIA?

Censura 5 anos

.JALISCO

14 hora;s
Richard Harrison

OS 4 LEGIONA�HIOS DE CES1JR

çe'nsura 5 anos

16 - 19 30 - 21 30
, \,

I{
John Wayne '

'F RIO LOBO
1 Ce sura 18 aTIOS

- _..:._.I_· _

, 14 horas

Richard Wyler
, .�- .

DICK SMART 2007"

Censura 10 anos'

16 - 19 - 21 horas
Micha.el Caine.

o ULTI1VIO REFUGIO

Censura 18 anos"

------.;.\, ,_,..:_---,_
.,

14 horas

Antheny Steffen '

APOC}.:LIPSE JOE

Censura 10' anos:

17 - 20 horas

Omar Sharif
,

OS CAyALEIROS DO
BUZKASHI

Censura 18 anos.

,

SAÓ I..UIZ

14,:10 16,30
Richard Harrison

20 horas

)

OS 4 LEGlq�ARros DE CESA�)
Censura 5 anos

TE�I;'IS,ÁO
TV GUVftJRA - CÀNÁ.L 6

____---- .- .... w

10,15 A Decacla da E.ducaçã,o
11 30' Cine Junior

,

13,00 Tei-ra de Gig,antes
14,00 Clube dos Ártistas
.16,00 A, Grande Aventura

17.00 Flávio Cavalcanti

23,00 Ataque X Defesa

2;'.30 Hawai 5-0

TV COlIGAD�S CANAL a

11,45 Confronto

12,00 Conoerto ,para a Juventude
I

12,40 Bip-Bip o Pa.pa J."eguas
1��)0 Resenha dos Municípios'
13,30 Silvio Santos

21,30 �otic�ário
21 45 �íssã.o In:rpossiye I)

22,45 Grande Cinema"

OU,30 Eneerramento Prtvisto

,
,

I

........

o beijo nupcial de Heloísa Dàura e Ne,lsol1, Sauaris

1:1. facilidade de 10, pagamel1tos.
'

-"-;- xxx --

Os casais Daniel Lopes e Luiz Car­

los Brasil foram vi.stos jantando no

rdrigerado Manolo's X Rlcardo Sou­

z�,
< Vieira .. que está se preparando'

para o vestibular de Medicina, pre­

para-s.!.=! também. para uma' viagem
aos Estados Unidos, onde", v'ai ternü-

. nar seu' cu.cso ,de. In.e-lês .

Casa.mento
Heloísa Daura e Nelson Sauaris

. ,

às 20 30 horas de têrca·feira davam
, "

entrada na Capela do Divi.no Espí-

rit.o Santo para receber a benção, do
casamento. A Capela estava muito'

be� decorada por Nézinho, que .usou

centenas e centenas de palmas rO­

sas, transformando a singela Capela
num belíssÜ)10 ambiente, Heloísa, ri­
('am,ente vestida por Lenzi, usou mo·

dêlo confeccionado em crepe,. e o

,longo véu, prêso a uma .grinalda de

flôres. destacou seu atraente porte.
Após a cerimônia, Heloísa e Nelson
e seus pais, Hercílio Daura e Senho­
ra, e Aristides Sauaris e Senhora re-

. ,

ceberam grande número de conví­
(l-�rlos para um' elegante jantar, no

LÜ'a Tênis Clube, preparadO' por
Eduardo Rosa e suá equipe. No cor-

1e,io de Heloísa estavam as graciosas
meninas Débora e Cláudia Lambert. '

/ .

+-- xxx --

, 0 senhor ;Luiz Daux fará a entre­

ga, no próximo dia 15 de' mais um
. "

edifício de .,apartamentos. O COí'Ído-.
.' mínio Mediterrâneo tem 15 a'parta­
mentos dupléx, no marav.ílhoso bal­

neário d2 Canasvieiras.

:'--- xxx --

. Av.ora. qu�m tem o cartão Brades­

cn ou. Q nôvo Credicard' pode fazer

��F-'�,'(;ompt'}ls em Alice Modas, com
�. ill.,' .",' , ,

,

"-.- xxx--
,;- "J.' ..

",
Casamento no Rio

Ana Maria Carreir,ãoe Luiz F.

Alves nos. convidam para seu casa­

mento dia 5 de fevereiro, às 19 ho­

ras; na Igreja Nossa Senhora do
Brasil .

na Ur.ca. \ Ana Mari� e Luiz
, '

receberam cumprimentos, apó�\. a

. cerimônia religiosa na sa]8, de re-
,

cep.ção da Igreja.

...

"

Zury Mach'ada
" .

t ',' � DOMINGO - 9 DE JANEIHO DE 1972

. D�A. ASTRAL ·�.t frequente c felicid�de, em quase' todos os se,ntjdo�, i·pa.r�'
nuen, nasce sob os bons eflúvios do 19° (tia e grau de .Capric�:rnio,
TIRO C�)stí,·�te a 'tendência .a hesitação congênita ele longe ,,�s.tá de: f'aci-

,

'" . -, I I ..
'

\

1?�,aÍ' o S��.; triunfo rápido. No tocante à saúde. mesmo q!le tenha .. de

:nhn�eter-:;p. ,à delicadas intervenções .cirúrgicas 'sernpre se 'sairá bem,
pois , 'tem, grande resistência- física e o poder de regeneração e: \ de
i::,cu'peraç,i�o de seu organismo é impresionante . 'l'rabalhador .metóq.ico,
perti�Jé:z � cornprenetrado dos seus deveres, obrigações e responsabi-

..

Jidades, aloançará, com muito trabalho, mas; também, corri. resultados

r-ompensadnres pnsição de destaque em vá rios setores de ativídade
,

T �.l . . , \. "
" 'I.

hnmann .

.'
','

',H or Ó s C O P O
.

OMAR CARDOSÇ>

--'x""(X �.', ':....
'

-1.:.
f

' , "

Será na sede balneária do Clube . '., ,

Doze d€ Agôsto a boat� .d6 :'C�ntor. -e - .... : I
. .;.. '

..

compositor :LuÍz He�.dqu.� .. <A', ;b,oàt8' .;'.. ' -:,,".': .. ," .. ; ,

. l .J" '

vai ser inaugurada na pr6Xi�a s.e- '�-

mana.
"

.xxx.-
,

Rezina- Clasen, que j1 está, hã dois .

anos em Paris, ch�gOI1 obtêm, a noss� .
;'

cidade. A .tnUlligoentk �iit;lá' �m
, I.

recebido grandes .homênaeens
.

dR
I

SP.US arníaos.
-- xx...'C.-,

Saul Budeísky 811nervisor .de ven-
\

.-

das da conceituada coufeccão
.

c�1i.-
mar, estêve em. nossa ridadé,. a.pre-, '

sentando .sua colécão ao, nosso alto -"
1

ARlES - PrOCI:re' basear seus ideais em fontes corretas, pois só teria a ganhar.
Dia -ros melhores às' diversões, passeios, novas amizades e para apre­
ciar 3..:: bcas coisa das vida. Romance. favorecido somente com Sagi­
tár!o e i pêlo;

TOlmO - -' Ed",e entusiasmar-se demais ao tratar com pessoas desconhecidas .

Cultive as boas amizades, e não entre em choque com os Iamiliares ,

A. j!,�'hêI1Pia astralé das. melhores ao seu estado de espírito e: de saúde.

G1tMEOS '-, O ... rr-sultados das atividades poderá deixá-lo mais satisfeito do' que
espera. 'I'orne decisões acertadas, cuide da' saúde e não dê" confiança
a nesscas oe caráter. duvidoso Procure dístrair-se ao lado da pessoa

I

,
� rnad a . .

, , (

'CANCER _.- t.prcveite ,3S. primeirashoras do, .dia para pôr em ordem .as questões .'
.

l?rofi5�ionsis em atraso. Depois.' ;pl'ocure d,istrair-se divertindo ou

t,'{)c?-ndo idéias co;m aquêles que lhe, são caros, Romance favorecido....
. LEAO � Não SCT':�, necessário desprezar o que é velho parra agarrar-se cotn o

que (>. IJO':C, Há fácil .cornbinacâo entre os' dois. Evite fmstar-se diante
�.. .. , " .

\

·dE' situacôes menos cômodas. ,Domingo de magnífica influência ao
"

, , , ), --',

c.omérc:io .

'.

, ..

-- XXX -:--
"

-- X},.'X -.'- '. :.!

,
Como -ern 'sociedade tudo se' sabe,'

fur Infôrmado que a -, c�,ntot�.', ,NeJde{
Marülrros� vai ..defender' um ' samba', . .,' . . � .. � .

seu, letra e,músíca; ,no, concurso'
Carnaval Centenário d9.· Clube D<?;'4e.}

-- XL"{ - : ',.

Teresa D'Elia' e' Thomaz, .Eclj<?on! t.
nos cinvídam para seu casamenta] f,'

"

'. .'
'" " .' -

"
, ". ,.' �'t '

"

dia 29 próxlmo.vàs 17 horás.vnà I�t-', t" , ,
' ,fo,.. ..,.'

ja Nossa Senhora do Rosárjo de pom·:·f . ,

,

,..
I

..

_

� J '. '
, , I.

•

,.i'i /' ':;f' t
pela, Em �ao Paulo_ "

.

,,' ','. :�! '.

--, xxx. - ',: fu,.'
A composito.ra',l\'lnrJ�'.ceêHia Al<'�

thof es�á_ bastarite,: :.atã,�·ef���. ·c·?m,·.:�i .t
compOSIçao de, "letra e rnps'lc�' par�i {".
um sa!llba, que vai 3ipate.c��,no con�.l '�
curso Carnaval Centénário'�'ãõ: 'Clubf"� ��,

,

'é,Doze de Agôsto, ", ,.;.
. ('

_'_' xxx - ,
'

'

�,
Pel� Saqia" ehe�q� otl.tem ..?·.'noss� ,i�,

cida.dE(; prbc�,cfunte d�. São Paulo, q: 1{' '_

senhor Osmar I.Nascimento :um dosi �.diretores �a' Cia. de' Seg�r�s ,·�.tri�: .i��;·

.

.

.rorn�r.ce .. ;.
.

'.

VIRGEM -- 'A !TI:l��n:a mais fácil e 'ma.is acertada 'de resistir aos 0positores· s.er:�
.' a�ir com paciência e a�terminação. Faça noy,as amizàdes. nóvos; co-q.­

, tatos' sndais I�' pessoais. A vida 'a dois ,ê em família estão,' realmente
f :\Vor" ··�(.1'·\' . \ CJ .a.

,

LIBRA '-- Refri-ta baStante' antes de falar, para não receber críticas posterior-
I • , l

,

'I �

: mente. 'A fase é propícia pata entabular novos empreendimentos 'rel�-
,é1né1dos com· casà.< construções e com tudo qUe pertence a terra. ;f.

ESCORPJ.Ã O -- Niio se' irrite por' coisas ele sOmenos importância. Mantenha .,a

'I
' '.�",ut(-da ce que. é dotac;'lo e aja e fale com prudência. Dia propício" paf.;�
t;'atpi cora personalidRdes po�íticas, administrativas e intel�ctuais. ;;'

'?AGITARIO ,-- �l� em,�le a �az e a ?"anquilidade.estará � �eu lado.�Falé.e a��
.

,�G�n o�mj,lsmo para ..mfluenclar. de maneIra beneÍlca aquetes menq$
,

f::_w()7.'edà0s mentalmente. ,Excelentes negócios à vista. Pode aina:r. j
. CAPRICÓRNIO - .. Saiba que as coisas estão ao seu favor. Haverá muita pro.

No .dllÇilo prufissional, grap,de elevação da personalidade e excelentes con·

diçõe!'i so� !ais e de satroe nesta fase em que o Sol se' 'encontra em, süa
Pr1trClra Ca,s.a do Zodíaco. '

: ,A�UARIO - MUlto h,om domingo paz,a praticar o camp,i,ng com os familiares e

, .',

,
.

} \
.....

,.

tarina a revista "O·,Cru:lt�.ir'O". _Á'JI'ion­
tagem foi· da equipe da: revista
fotós de Walt�r' L�iz', . t�xto 'dêst� . I

,
�!. , .' i

•

,

colunista e a beleza da réportageTJ,1,
'está valorizada pelas s�nf�ras:;' des··
tacadas para ii m�sma. ,':

I" -

,� . �
.. ,

. PENSAME!\TTO DO PIA: ser
do..,dente, é tirar,' frtlt6s

alheios. _

,.

I' '

ifld&1stria e Co�ércio Métr.lú rg ica A tios SIA., com u n ice "o' Q líertu-
jI�. ro�;4e, �!f.i�.i,ol em . FloriQ�_Ópolis, à ruo Ga.·cio" 273. fone 6318, próxima '

.

: � �venl�q Santa Catarina, com estoque o pronto ent�ega de':'· :'. ,

, ,.�' ) r
'..

_, .,·CIMtNTO, FERROS CAT-24...5\1-60 CHAPAS GALVANIZADAS' 1���������������������-���-'������'r�.0��������4m���,..��;�r���·�A·$ r�,LÁM�NÁDAQUENTE� LAMI'NAD� fRIO�GROSSA UNIVER�f',

", ::.'.r.�>;"'l,.I,· l·,SA.�.�·q'ND�tADA OE ALUMjNI<? - FE�ROS TE - ·CA�rO.N.E.I,,;]·" ',; 'j'�"'�.,-,X�TO,....;.. QUADRADO - FINS MECANICO� - VIGAS:H �

II ,I.
. ' , ..

')
, ' ?·.;U-,.,CÁB:OS DE 'AÇO, SANIT.ÁRIOS,EM GERAL,.AZU!..EJOS BRAN�,

.

I' CO,. Cõ'ItE D�ECORADO, PISOS C.ERÂMICaS TINTAS E VERNIZE·S.,
I C.IMENr,O .BRAN.CO, CAL, MATERIAL P IENCANAMENTO· EM.: GEl""
'. 'R'�L E', PRE,GOS.

'

,
.

. '1'

�"

, J "

..

: S�'ntir�se-á honrada com o ':preferência da distinta clientela' desf'
i CopifOI ,é> regiã,o. I , ."

I '_EÇOS"IHJGUAJ,ÁVEIS, P'JlOD'U,TOS.· DIBETAMERTE \

',.' ',,' D'E SUA'_'RODUÇÃO
'

,Co�unica ai�S· seus' �migos e' 'clienles sua �ulltallça
para a sede próp'ria à 'rua' MAX SCHRAMM, 775 (Esl��,ilo)
Fone 6272

, ,

I

I'
�'I '

•

I'

./

:���;;o_c::��:::��c ..' lIuS-C-II�& Cia-Lida.FILIAIS - 'Curíliba, �\oinville, Blumenau, Florianópólis,. "

Laguna, Tubarão, Araranguá, Rio de Janeiro, Beli Rari. "ira em dois endereças:
zonle, _'õrfo Alegre e São Paulo. . "

lua Conselheiro M'afra, 14 - fone 3522
I����\�����������"��� :*uaC�selhekot�afra, 17�fone 2690

Serviços de Mudanças com c�tros especiais - traia:'
_' ,:

.

� ..Ártig,os de couro, calçados em,_gera'l, a�tigos ppra' esto.fàdQr��,
',(reahnenle) própr,ia - J�'�anla's � Carreias � Blindados '." ':. �lás'fic9S, .Linhole:ne, Molas, Pastos, Bo,Isas" artigos para sapateiros, e se.. i·

\ � I.�.i)'d$� sandálias �ovóianas, Cong�'5, J<ichute e todos os de,mais calçà-
para qualquer .lipo de' Tra�sporles. ,,'

" ." ::.dos dó linha São Paulo Alpargotà,s·S,. A. '

"

"

_�.����������������_�,_�_�__�_�.�...�._�.����R���������������������'��J�.'��"-�_:_'_ ._L__
' - "

"

•

/

:f

'.

'�� �,
'

.

: '\
.

�

..
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( ,

Iloteis, e RestaurantesI

I',
,

!

, ,

ROTEIS

,I

't '

SWENSOR PALACE HOTEl,
'I

"

Apftrtslçebtos 'com telefooft, e rAdio � lu1trel com

, telefone, televisão e geladeira
• Estacionamento para 50 veícuíos
COM AQUELE CAF:re MATINAL

Rua Santos Saraiva', 400 _ Fonel· 6385 �,66fm
I, ,�r.der��o telegráfico �WENSON -:- F'lorian6po�

'Preço! espectais para �iaja'tttes
_ __:___�I,_'_

'� 'I',li, '

': ,1 �.u lar fora d., I.r
, ( r o mais central da t;aptt,el dó Eltado,
·

i k, s,i. ii. leit��. - iodos �, quartoS'000::' l.l.ro�.
I

....; ".\'
'"

·

�'·Ii" � ,RUI, :teUpe ,Schiatift, j - Flor1�ópoIJa II" ,,',

'
, I

.

I I,
.' .". " • J

!' GEEi '.,...

__ .__,_====-.---.----
'

-�;()
\ < "

'LUX HOTEL

, '.

i
!��'-"': _, ,';---:-==�==�'-=-�=-- ,-, ,:_:_==--�-= .. ��-=-=-��='���: �

- i
:�/'<;' 'OSCAl PALACE HOTEL

,
,

'

- '

.

I'
,

' ..
"

'. . , ", Sente-se honrsdo
'

em h.��pedà-lo
I;

:
,; 'A�;lrt�rueDtos - suites - pátio ?p�a estacíonamente

.
i";,, ", ' " " , . ..;_;_ bar musical
r ; ':',} ;';:," T�lefones .: 3-286 -,3638 ':_. reei" interna:.;' ,

! �.::
'

:'. titor���ópô�i� .: iiba de' Sant� 'C�tariri. :., I

�:��_.���-::--=::_�_-:,:::.:::�I I

,Iii::,
, ..:�: - .. :.::� =� '-:._-_ � �::=.>

-=--11Ii,..
.

..

' .

. " ,

"MARIO. HOTEL �
I"

, .

ti

.' �"

A tradlç,(o da' 'bCNI_t,edagea florllnopolitana;

CACIOUE BOrEL
Próximo ao ponto de ônibus e taxi

RUa Felipe êehmídt, 53 � Fone 344"

.' !��\1' .

:?�, . , "

'�( 'No 'centro da cidade, a rua Conselheiro Mafra� 11�,.,

�>s·alas para escritórios comercíaís Com cosínha e) banhetre.
;�\r. I'

• , • •

•
-

�
�

• '. • '.

\\.;., ;. 'Trata r a rua 7' de Setembro 13, ou. pelo telefone 38Sr;.1
'.

, ,
•

• , • • '. I
� ,�

.'
#

..
vi-

'�1���::
--

;.: '

.. :
..

:0: , :'."
,

:AT'IN:Çl.O' :

'e
•

(,( O'f I
'

� I
, r.�' I

' • , 1 •• ' . '.. , , , , . . . L,
'

, \�; t Tr�a-se um telefone : ela Iíha per outro do�,Conti·
'''':rnente. ,:08 ,-,interessados' deverão, telefonar .. para; 627,2','-
· ',';'�Sr'.: ·.t\ntÔnio.

'

, "�: ir; �I':.i_
l •

� li'"�"!15·1Ifi.

''''",.�.,iiiiiii__iii__iii.,ij._.iii,.. iIii,_�_.�._�,_�_�.�iiiii.�,_�...�,_�__�iiiií__iiliiiií_iiiii,_-,_,-__liiii�.,._._ii.. _ .•,_iiiiii,_iii._._,..iiiii__iiíiií,�-'-
". ,

,

'.: '/
,

,

IAJESTIC HOTEL
.. '� ·'1

I'
,

Rua Trajano, • Fone 2278

,Ilo eentro eODl;err,t.l �., cldad.
" ,

I· .�-��-r �__ -,- ..5!.=-���=�,=-�,��I-==�. �_.��_,���
. � ...

'�::�;'- ":' ,

.,

'.. 1I0TE:L'

ROYAL
RUA JOÁO.;PINTO - .FONES: 3951 • l �. 3 A. ,.

FLORII\NÓPOLIS,. SANTA' CATARINA - BRASil.' ',' .

.

Á P A R T A M E N T d S "� . 8 ti .1:1' C S - <

BAR • 1ARDl� DE.INVERNO . S'ALKO' DE ib:CEP,tÓSS

4oufcrMúno CfNJIIAL ' LAVANDERIA • ESCRlTORiO P,I.',tA HOSPIDES
•

'�.'
• " J

' .

: é 1·1,:..
- --.;:_�

.
'

-

------,

"I;r�LINICA E CIBUJtGIA DE OLH'OS'
LENTES,DE COMT·ATO

Dr. D�C.lO, RITZM�NN MADEIRA NEVES CRM. �84
.

Ex residente da, Clínica do Prof. Hilton R�cha, MG.
CPF -- ,002215959 - .��Iefo.ne Residencial 354'1

Dr. ARAMIS. RITZMANN MENDES eRM. 920

Ex Estagi,rlo' da Clínica do Prof. Paul. FilhcJ, GB •

CPF - 048236999

(.UNSULTAS com' hora marcada pelos
relef0nes 3699 -

..
3899 _' 4129

,.

'i;
'.

i
li
os'

. ,

•

(- .11
f I

troleuoi" ii. '�tq.�.u1.· d.· I'lclIlq*d- de IIldle1t.1l, " tI I·
,. I

Problemttlca Psfquil!lB NeufOlíet
1

I

. DOENÇAS MENTAIS " /.
(Z'llilult6I1o: ÊdWcio. t\s!oc1a�ào Catarínense de M,· [ I

dtclutlf •. Sal. '.lâ - "un� 22-(}8 - RUi Jerônimo C')(llho, �ilY�' I

,', !';,.,' .;, '� norianópolll - f i·

F'ábrirui e cst.rit6rio
Rua Felipe Schmidt 164

, ,

Florianópolis - Santa Catarina

.

Quim. .Resp. Raul A. Riggenhach
Detergentes - Desinfetantes ,- Sabões líquídos

Saboneteiras IN(JX - Saboneteiras Plásticas

Entregas no local -, Vendas à vista e à prazo

,

> Desinfelanle Sólido Soli ..Dess

I I

I

•• � <_

'. ,Dr� ;11.00 Ã'ILA---iJÀ-Liz�--�
.� I t

"

lDVOGAD,O

,t·

RESTAURANTE
DSCAB PA'LACE HOTEL,'

t,'

•••

PROFISSIONAIS LIBERAIS
0·4

r -. - -

,

P�Ol'�SSOR JOSÉ ZANELLA
ADVOGADO

'ua, '1 S. �•. Novembro, 600-49 andar - laIa 403
< Telefone 22�00'79 C,P.F. 005281969

Cível.,

Secretirlo da' Fazenda do Estadc (1962-] 964)
,

Inspetor Fiscal de RendaI Internas (196'4966)
�e�bro das Comis,sóes de ECODOl;nla _ Financ.. ',

da Clinar.B· FeperRl .. (1966�1968)
.; .ADVClGADO E ECONºMISTA ,

; I
(Registros OAB-Se 1.�61,. CREP ._ 7•. REGIA(}

0126; CRC, 3739, CPF -:- 006645709)
,

, Escritório de' Advocacia ESDeclàllzada em Dl�
"RmO TRffiUTARtO: t Renda. IPI, ICM, RECLA·,

MAÇOES _. DÊFESAS - RECURSOS.
,

FUSOES, TRANSFORMAÇOES E DlVISOES D.'·
EMPRESAs.

'

Rua Uos llhéu, 8 - Ediff�10 Aplul> - 89. conj, 81'
, > • ,

'Fone:' 47..31 - Flon.anópolla - SG ',>

,

----�----��----���--------�---------.,

D'rs. SADI LIMA e

UltRAJ'A'IA "DIAS ,FALCÃO
-_._ ... -_ .._._--

,
.

.lJti�.�'''iÂLDÊi_BO '-CAS-CAES'
--,-

..�':

, ,'"",<QSIII':BEGIS','
j''."ii810· 'CLINACO DA SILVA

"

.
, I

,

" �_":;',
'

;: ldyogados �'
i

.;' • I ,'I� (Ae. a.ci.reI.· .cl.1 Ca.c••e

!;:: ..;' ;"
.

.

'I .. '. S�Jtc1tador
< >.'....... til: ...ur..n�., achl • •..pel.D .1........., i�"'�'''',·cr. ur�aplio"", co"".ncaJ ele

I·1�lo. .....m.nto, usufruto, Iny.nt.6rIOl, etc.

,'�; crfmli1�•. ,

.
Quma•• ,tr.b.fhlsta. • pr.ytd�n·l·cl'rI••. · R.cu..... .• acompenh.m.nto d. proe.IIM

. pe.-.r,t.: :.: ,ig,�Ig(lo Trlbun.1 d. Jú,tl(il ..� I$t�do. fl'lCo���t••.:.; .".rf-..... i,
'

, .

•
,

�., J��I!" p,'� � con;t. 4 �sobr.loj.) � TeL 4803 1., '

��': �o,S ,1;l�eu•• esq. AraúJo Figueiredo, �l
"_pedienté:, (lu 8 ã. 11 • .das .1" AI 16 hor.. II
CPl"s: 00l�� - 000100491 -- 002671121 I

-ADVOQl\DOS­
Cobronças Judiciais para Emptês8!, Causa!

Trabalhiatas .. Criminais

Rua CeI.' Pedro Demoro, 1.548 ._ Fone

ESTREiTO -.. FL(\9RIANtP'@LIS
6352

--------------------------------------------

!t'--,·----��- --,...,...�'" ";"' . .,.,- -'-,.-,' -,
,

PROFESSOR RElfliClUE
STDDIEC!

ADVOGADO

Rua l're1 Caneca, 12 (entrada pela Allan Itlrdte)
Telefone 2062 - Florianópolia
I' C..P.F.: 002627499

nJ

1 ��Jr:-d-O-BE-I-TO,-'-·_-'Ol-E-Ill AMORIM
I.

DOENÇAS .DA P.""•

_
'. � Unha - Do Couro C.beludo - Mico.. - \

I�.rgt. - Tr.tame·nto da Acn. Pele .••". €arbbniea ..

ap"IIJ)�l!'.
DEPILAÇAO

hEltag1ãr1ó, do Boap1�11 das CUnical da UDi"enldai't
d. 810 Paulo. ,

CONSULTAS: DiAriamente, ,. partir d•• 15 hor••
. CONSULTÓRIO: R. Jerénimo Coelbo, 323 - Edtf.lmf,

Julieta - 29 andar - sala, 205 - ].i'on. 4438.

,J7���,'-
----

','
-'

"A· VOZ DA PROFECIA"
IVÇA tsrA' VOZ' OVE ORIEIT1

I. ',.'
,

'E DÁ'CERTEZA .'
.

FPOr,IS.· ''':''';'
. Rád1:o' 'Santa Catarina - Sábadns, la'

AULAS PARTICULARES
� ..•..__ ._-_ ..._--_._--_._........ , ....

• I

1930 horas.
, , ,

BLUMENAU - Rádio Clube Blumenau - Domingos,
.,

à! 14,00 hOrJs,
t.rAJAI' ...;.... Rádio Difusora'Vale do Itajaf - Sábados,

às '6,45 hora! ..

Cupom de Inscrição

reço-lhe iDscrever.õ..me, sem qualquer compro­
�sso de minha parte, na CUfM gratu.ito de 20 lições.

'"',;"" C;IS1' �. 'VENDE-SE
l".:"·�.ol"""

...... � .j..�"'.�t -,,,, •. w

I 1,�,�.�-.,. �·
..."··'r···"·"'I·O.

..
'

� ;tp��!�a�, ,t?t��.��t;�' ;I!i.�t.ada, a 61eo, na Rua

Joaq1Â�.: y.�,. ��, ,�al .�!l, �t:t�> �� Camp'i�as � �ão Jose},

COn;l.çipço,��S .. ��_� �.� �.c,�iã?:. Y,ê! e t.rat� no local

com João 'Paulo da Silva .
, • �. ; I . . f • "

"',
... 11,..:, ..... "".... ,

,

Aulas particulares de Fortuguêl!l: procurar LíriO to

min, rua Conse] beire Mafra, 99.
�-�_...._ ....- �- -�

.

IODOV'11111 EXPIESS
BBUSOUERSE S. A.

.
Nome

,

.. : II ••••••••• ii li • " •••••••••••••••••
.- • " , • .. • 4. • • • "" � •

,
,

................................ " N. • •• � •••
.

·.UCÂ�E CU'M .TELErOH!
"'c' _., '.' �: I I

'; tT��,�, Iita;"·ru8 :r"ão Cruz Silva, n. 43, no &-3"

�e1tO, ,1iritar, ná drm'8 ComérCio e Indústria German.,
Stein S. A,

.

Rua Partic1n de nORlAN«TJPOI..IS P'U'I.;
:t;UJ4EtlAU -- Direto As 11,00 e :t7,30 horal.

Via TijUC88, Pôrto Belo, Itapems, e.mborJ.
e Italai, *8 01,30 - 10,00 - 11,30 - 13,OGi
18,00' bOl·U.

,
... 07,00 - 18.00 e lij,O horç

,
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I'

AUTOMOVEIS,
,

.

COMPRA, TRÕCA • VENDA DI, Vlf��LOI

Opala - Std -' Turquesa ROY,aI ..
,

'

.. .' .

.'
1970

1 Opala -' Luxo -- Beige IEisporte .'.:. i .• , 1969,

I Corcel - Std. '- Cioiá,Kilirnaridiaro .... ,. 69170

I �"l;e:" Karmann Ghia - Vermelho Montana .•

'

1971

Karmann Ghia ,-_' Beige Caramelo '., '. �,�

,

HJ69

E'usdlO '-' B�ige Claro � ..... , .• '. I,."'..�....... 1971
Var·{aÍ.it � Branco 'Lotus ,-,. .. � � j'. , , • �' ... i. •••

'

•••

'

�970
Volkswagen - Beige Clara' ': �,� .' .. :.' 1970

Volkswagen ___.:... 'Vermelho .Cereja • >., .. ; .�� '�" ': 1966·

'19\67.

DKW Fissore _' AZul Marinho �""."'. � ...•

Gordini --;- Gastar •. ; � .. '.,' .... ,�, .......•• ' .. "',
. '., 1965

I FINANCIAMENTO EM' ArfA 30 ilEsa
li 'A. COe,LHe· 'A,Ü.V.'I: ,'i:,
\ l .

,.u. João Pinto" 40 --' rone. 277!7 _.' 'Flori,anópollt

I l' , ;.,',' . :

�

'.

lillI ,"- -

1i72--"---'T,r ·---'----+--:-·--
...

..,.-72)?iãiii3b.........-sIll
_... � .

- �. '_.�-. .-
'. I I

ir�-'_i� �J-�! •
LP·. --�1.l; !

,

, I

I

coM'EReIO DE
AUTONlo.VEIS'

,

.� elJtplr
i
Dutr., " -:.��ft. ,�, .....

COft'tpr'� tr,�. _ ,,,.ncl�'" V.leul..
Cpala C()uP� OK - V�rias Côres'

Op<lla Sedan � 4 portas qK Várias Côre!

Cotéel C.")ui)ê ÔK - 'várias Côres
Corcet Sec;an � 4: Portas OK Vári�s Côres

2 Dart 'DocÍge, Sedan OK ,--- Várias Côres

Volks 1300 OK _. Várias Ci>res
Volks 1500 OR -, Várias Córes .

Volks TL OK ---' Vár,ias Core.s

Volks Val'iallt OK - Várias Côres

1 Volks tL -;- Azu] Di,amante '.:,. '.' ','"

2 Volks 1300 - Beige Nilo � .

J Vol'ks Variant -':'- Azul Di'amanú .

1 Opala Luxo -'Amarelo Oa�iS ';"'0" 'o ; • o •• � :
• �

1 Volks ](ombi _, Azul Düim'ante • � ... o • o ••

_.c:. ,

I" �!
'

• ' •

�

:i. Volks 1300, _ Azul Acnllco ' � o::: •

2 VOl.l{s 1300: _ .' !Jetola ��.. �

..

' '. :
;o

.

2 J Volks Konibi -- Verde Caribe' .. � •.. : .. '

.
.

,

1971

1970
1970

1969
1969

1968

1967
1959

. .

él.tnentos' .16 38 �êtII '

li

OPALA, luxo o •••••••

, VOLKSWAGEN 1300 o " •

VOLKSWAGEN 1300 "
' o •

CORCEL 'BELINA laxo '. ......•
SIJVIGA •...••..•.....•.•••••••.••••••.•.••

SIM{�A o ••• , •••

PICK-UP WILLYS , .

1969,!ffi
1970 II!
1968
U}71
1964
1964
1963

FORD F-600 diesel luxo c/truque ' 1970
,

"

FINANCIAMOS EM �AT� 24 MESES

Cia. Calarinense �e Crédilo, Finan
ciainenlo e Investimentos

�ua: TIwjanO., 16 - I? e 2i?, andar,·- Te1. 2525/3060
2841/ 2842

/

----..!:.-- '-

Ir,III!'U-
;

,i
,

Clínica de· Cirurgia Plá'�lica
.

DR. ALCYONE JORGE BOTH
I �

II I Cirurgia estética do abdomen
) , Pace -'- Naliz - Olhos e Seios

Peeling químico da face

EXPRESSO RIOSULENSE' LTDA.
FJorllloóPOU$ " Rio. do Sul

A! 04,30 ._ 10,00 e 16,30 horu, I'

.'0 do Sul à Florlan6polll
às 04,30 - 1000 d 14,00 bor....

_,-------

VENDE�SE'

DOIS lote,., ele tm'l'<.\ 110 (�enjro, Loeali:wdo no Súb-Dis­
t::-'itn dfl F�II'!'il() I{ ('rtk,H:a ('om laj(ltw�, pn>f'o dI'" nCílsjno.

l'rütar 'l l\l!í.l i\.lltouil) G�)m %; UG .'_ J.t.:..,>Lf�illl.'

•

Ir:
_; �I

_.... A •

... r' ,. • 'to ,.

'

------ --- _.� -. - ..... �. -.,..�.-_.._-..._..-- _.� ...
, ,------- .. _- ---_.- �'-

,_ • �
• _, •

I
" !I. '�",

.. ,'. /' � I! •• �'o,:.,., �
.

.. ,

/
, ..

'.
, ,

..

'

,

�rr--

. . . . . . . _I " ti

'

1964

Automõveis
VEI'DE, nOCA E 'CC.U

,;�,�������'�-�--�.�,���-��������������,�.�"�,I·'�i�\�����__,_�_��.��_�__ ��-,�-�._��'!
, I \"

"

,I
I
'I

, I
IPIRANflA

R ? oe.Seterno-o, 13- Fone: 3886

fUVRrI(}IRMEriTO f(fl'JômeSES I
,

..,

Volks
Voll{S
Voll�
Volks

••••
'

•• ' ••••• $ ••••••••••••••••••••••••

.... { ,' .. , .. " . , , .

.. . '� ,. " , .

•• , , f/I •••

............ , • "t , , •

............................ , , ..... , .... " ...... .! .. 1970

j�
-.-.

i-!·,. .

-

��-� -:'
..

--�
..

�, ,.- _:::�1iL.=.. _-_.- ._

'';' �- ,

I
-

ROSSA ,QS'� I ;AU�VEIS I

Com6rclo· .... "i.,r.r .......lóv••• -,c.,mpra - "enfl.
_. troc•.,

- financia ente'
Volk:!!
Volks
Vow
Volks
Kombi

." ..••••••

'

•••••••••••••• ' ••• ,

'

••
' 19õ5

-, ,

• • • � ••• " •• .1'" __ ,_, .A'. _.,. ",' _ : 1965
.... -

'

, , • ',' •••• � ••••• <J ••
' 1964

.. � ••••••
'

•. ,
'

,<, �........ 1969
,

'� , .. "

•••

'

� "',••• 1 ••• � •
'

•• � •• � .' •••
'

••• , •••
'

� 1963
. Jipe Land Rüvet �. o ...."" .' •• � •• '

••
"

•• i
•• � ...... o. 1950

I .. '.
'

.. ,.. �' ',' '.

1ij!��1;.;��:c-���-;:-__��-=.=�1
I

.

1956
1959

VltCULOS ,USADOS
,

.... ,' ,I.

Alfll Ouolídade'
.. ,

a

"IN:.�'C�� :�TI
.

SI
.

USI. ,
METEi UlWLOS, LToA.·

RUI'fu1lió M'ect, SI? _;; Eltre1t.
Mefdll.,i"" ' ..... '

.

I
"

,
•

Simon Tufão ....... IA�ul ·Tú�Uf?,!lI' ;. ..... ,'•• '. •• • 1965
Esplanada - OUro Espanhol' • �' •.•.•.• '. • . . • . • 1969
EsplaIlada -- Azul Celeste.. ,,�� •• '............. 1969
Opala 6' Cilindros � VeÍ1iíelho, •••••••.•• � .• � 19Í)9

,

Charger RT -- Vermelho xavlate � • . • • 1971
Dart 4 P�rtas .....:. Brarico Polar' •• o •• o o • 'o •••••: 1970

. Vollhswag.en -, Verde • '..�';••.•.. �. ••• •• • • 1969
Galaxie LT.o - vermelho Íleteoro':,........ 1969
Opala LUÀ.1' - Beige •• , ••••• � •••• , � .. � •••••�.: 1970·
CAMINHOES:
IF--600 ••••••••••••••••••••• t••••• � •• ' •••• ".:.:_,,,j o

"

F-600 • ••••••
,
••••• :. •••• " •.•••.• -1 •••� •• , •••• ' •.•.•.

• .', �
o

•

I

Comérc,io clt;' ÁMlo�'geil •
,

' ,
'

,
"

.

-� , .

.

'" A'cessói�os APOLO·· Lida.
Rua Dr. F61"'.' A'u-=cl�' no *" .....EstreI_
..

tone·6281' '_., Fp()1J& '- 'si:

Oldsmobile F-8� -:- Verm�lho, �:••• � ••••• r.�. . .. 1961
Chevrolet .....;' Vermelho BelaiJ.' :•••••••••••••.�: 1960
Gordini ..- ,Ch�bo ,�.:•.••• o o. '.'•••••• ,e,e e ••••. ' 1964
Gordini � ÇaStoÍ' .•• ,

•• � ••••••••••••• _ ••••.•�.�_j' 1965
Corcel - Vérde '. o • 0,0,' .,••• :.�••••••••• :'•••••• , 1969
Fuscão - AzUl Dianiállté:·:••,.,' •.••• � •.• �••••••• : 1970

,
:'1' , '

Volks - Verdé FôDiá, .••••••• � •• : ou.,. 1970"
, Volks - Beige Nilo, • o. li' •• � ••••••• "� "., 1968
Volks -, BraneO' .,.' ••••••••

' � ,; •••• �.. -1967
Volks - Vermélho· •••••

'

•• : ••••••• '. , .'•••
'

: •• 1966,
VolkfS _' Azul, .'••• � � ••••••• , ••• : ••••••• 1965
Volks - Branco • � �. � ••••• � ••••.• ."•••..•• '." 1964
Volks - CerâJiÍicâ- � �. II •••••••••

�

1962
, '.

'DKW � Az� , •••._ • � ••••1. I

•.e fé,- • '. � • .. • • • • • • • • • 1966
Kombi ,- Verme'lh� 1'« 'Br�nca .•.•....•....... 1965 � ,

Simca - C�?lD�: _'�" Bt�nca :.. ;, ..... � ... � .. . . . 19661' COM 'FINANCIAM'Ê,.To' ,EM' 24; 31'�' -S6 MESES
•

\ ..

'�

• .K; ",. 'Y<> '�l � ,\ ,.,
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-
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•
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'
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,

"

"IN�êIAMErirOS A� 36' MESES

I \ "
'

..
.

RUA
.
ALMIÚ'Ii/rN LAMEGO; ·H. 17.

p..,... lYs2 • ""�
NA�

.

;:íCH�S '�IA "AL�oeO
, "

Fuscãb - Vá�'ias Côrek � • � .. l_;, ••• �'''�'•••

Opala -, Especial � . .;, .'e .'�'�1",� .. �:.. 0'1•• '••

Perua - Be�i11a , ••...•• 11..0.,.1"011 ••• , ..... ,, ... :".'"
, ."

(
•

- ... f I< • "1 •

Vol'kswagell '" fi � ... oi) ,. • e ""0 � ..... o <4 !!!f," .',,,, •• _,
f }{a.rmanll Ghia ,'�'."

"

� o .. '� .1.,,-, It"� .. o: Ift� � _,_.( 1967
I ': : " .. I '1 70ViaTiaJ1t .......
'

..... ., •• � •• o. () I.'{O' � ,,':,," ,,!' •• 1
••• " .... re'" ..... 1 '_

o 9

V é et ' .

'

"

t [' ,

';' '1'96'�Ilnagu e .!'<iII -;... .. r- l. •• �.,,,. ft'tJ"�.1',""'... ?
't-i'ord t COlnet' _,I '.-,. II< � ... ,'.". ,_ ... ,"" .". '1,; .... " •• , 1961

0.K.
197;!
1971
1969

J_;anchas :1. Turbina

1966
19613
1968

1969

1969

1971

1969 r'
1

J , �

Bua Vlcto� �le.i.·" 'Joooof:_,•• :6111
,

' ,

.,' .1. "

1 Opala Cupê Especial .•.... o • o ••'. � .' •••• � ••

1 Corcel Cupê Vermelho o,.'� ,: .. o � � ..... � .....
I .

1 Volks 1500' Amarelo., • ...
'
•. � • o •• .' 0.·•••••••

1 Volks 1500" Azul Diamante '

oi .'

'

•• :
1 volks 1500'Azul Pavão: •...'��� .•••.. '

•. �'��.�..

72

,70
72 /

70/71
72

1 Opala Azul Noturno:Luxo �'.".'."<'."'."'. 70

1 Volks 1500 -Azul Pavão'. '., •. � oi. � • IV_ ..... � " • .....- 72
,

mAN� . �·tJ • 1(BBl!iS �

t'

"

, "

"Ó, ".' ;
•

, CGH'(lé rçito, de Au t em ti v e i s
", ,I

.

'.
�I:

"

R'EV E N.O-'E:O"O'fJ',' AUTORIZADO
. , ,� �:�. "

.
.

í,\.
,.,)
: ... - ,'�," '.

Sedan - Branc:a_ ..:.��;J.: ;, I! ,,.,. a· Jr,Sedan - Claro ,.�.....�.:.:i��.�l•.�lI')iIí_'i .•� .,.1.
Sedan - Azul Diamante'·'L·�.,.�.�o __ .·�.:� ... 1971
Seda� - Branco •..• '-.� � •••. ,� '.'� "o .• .'. _ � ••• '�.. 1970
Sedan - Beige ,Claro .'.,.< :".'�.,� 1970
'Sedan - Verm�lho . 'e ••••

'

.::•• � •••• � •• � , ••• .'••• .- 1969 I
, t",', " '.

Sedan - Branco •..
'

........••...••
,
.... "',' • • 1969

.. ,
•

t ',,', '. ,

Sedan - C�balto .. ';. 'II.�: ':\. '0 'l�
'.

,a
,'. � � ••••'.," • • • • • 1969

Sedan - Branco. . ',' � .•...
'

.., 'o � • • 1968
Sedan - Ve;de Cari� ,.'. /.. '� � •. �': .. ..• 1968
Sedan - Beige Nilo, .•. '� . ��'. .' � � ',. � . ! �'. o.' ••••• ' 1967
Sedan - Branco � � ..�,,� :'. '� <.' •• , .'. 1967
Sedan _' Azul Turt.íuesa ..

'� '. :: .' ,.< � � >
'

� 1961
. S�dan '_o, 4 Portasc Lu:.'I:(,);V�t4enio�

'

•.. ; , 19.69-
•

,', 'í t'
"

•

•

e

r::,

Sedan .- 4 Portas' Verde � :,. � � : '. . . ••. 1969

. "

T L '- 2 Portas' Branco "'

... ,h.;' •• : ... : • ','.:..... 1971
, '

�

Kon1bi - Beige .• ":'.. � f)""-��,, �.
'

•• � •••<�'.'. o .f. �. 1970
Kombi - cirlZa,' �"',,,,... ',,;.� .."� ."",.. �' .. � � . �::••. �.: �.

' 1969
Kombí - Az�l 'P'gstel " .' �« ,: !,� . �.� �:... : ;" ' 1965

,
.

',.
.

.

,

Variant - Azul Pavão,:'" �. �':: /.,� "'.�,�'�.:�.•.. , ..': .... 1971
Variant - Azul Coba,lto·.·'·.�·;:,.�..�.> .. �:'�'.:.� .. ·. 1910

,

" � ,

Vemaguet - Azul .. ; .. , . ' .. �' • .. • • ... .. .. .. • • 1965
DKW - Churribo., .... � .. '.'.,:'..:�.'.�� .• �� .• ��' ... 1966
Ford Corcel _. Belge.· . '

... : �'. ,'•. _":" • � . '. : •. .• .. 1969
•

'

}
I :,' 1't' ".,t. :' I., ' .. "

"

Karmann Ghla -, ,Ve;rrn,�llio: ;.;'•.. o.� ••• -.-. ••••• 1965
S'

, ", ,', ,'.. ,

Inca - Branco ,I •.

'

... � "�.'.'. I:'. � .'.": ... � .... ' ••
'

••• .1969
'., ,

I 01,' �. I '\

. :..,.

'

\� �
"

:.. L "

" ':.,
,

' .:�;,';;", .:�
"

,"
.' .. '.. ."

lLvoüiai' ',fEiC8t8S
, � , " ,

,
"

•
'

\."
f

�'v �

,

Karmann Ghia - Beige •••
'

fi' .. 1969
196!),
1968
1966

Karmann Ghia - ��o" �:: .• � �' •• ': ..... , .... o •

Volks - Verde' .cad� "�'� ":".... o'•• '� ••
"

•. � •• '

••

voIks -� 'Al/ul A:tIãntl.co '.:•••
!
••• ', �:� .....'.'••••••

� ,

l " ," ."
o

''', ,') ,

•

•

Volks - Gelo •.. ; •••• ft •••.•• 111"••••••••• �••••••
. .

�
"

f 'j.
,

"

" "" ., I� ,

''!', .

,
.

� .' .;
1
Ir"',. "

"

.-

",'.J,�•. " '

,

Esplanada
" , \

...... <I " ... ,<11 • � 'e�'t)'. ,0."6 O-�DI" 6 d i I) <) .. .,.& o fJI o. 1968'.. "

'. f)'

"

BrancoFuscào ,

..
'
•• o " • � ,o o. � • o �" .• " o' b I') U CI ;, • 'co .'

, .

Kombi • " " ••• " • " (lo' c �. It • o o g ".• 'I Ó � • 1ft O. fi t!I ., o

Volks
'.

.. I

1'1 .. ., .... I 01'1 • f!i •••• : ta '& • �l �; tf(.� If tt ... a � •.0 fi CI< o· �1'1) o! 1969

! ,
, ,

.

, '

,

CheVl'ole� - CamInhão ..•.. ,: '.' o o'. a.,o o' ••• h .-•• _.

Aéro \Willys' '- .. ,.I,.·t.\ .... �.�"(f,.I'./t�"',�·.� .••. �;�'.r.4tO,!-. �9r)1
, .' � I, .. '

_�__�-_.__�"__,,' .' �::_, ,<L���';·:i '.�.. �. .:;._:_�,,-'��__. .:._j
,'� "

,AIugâ ..se
I C�if'dê!:-,*aiil' :,Mob,iliadél ,

B'em no centl:o da :L�gáal da, Conceição, aluga-se 'Casa­
dr' Alvenaria reçéIll' construida :-' uÓis, quartos .-. um::l

sala L- 'quart0 de baÍlho:' de �'atédat _. ·chuveiro � unia

cr:;zinha - gal'Ogenl -. ág':(la"'incà.na�a,.-:;- ·móv�ls. - gela-
dl,jJ't! -- f()iJ;�1 . ,�á:,\ Ble.: 'r1��lt,ar,pp,'JI'}, fone il(}1�. �nm 81',
IAlÍz;;': va.

}
� ,

GinKolog� � Obstetricl. \
','

Atende diariamente no consultório edifício A,$so­

dação (l�. )4edicína, na Jeronim.Q CvelhQ, S23 .....;

5<'> andar �.;.:.
_ ,s�a 54,. db!d 15 b 18 horas.

"/ �1

"�O •

,--"'- r-

-�- ------

ir.r-ROEPCIE· VEICULOS: S. A.
, (

aua Consellleb-o MaIira" 2I-\\fone S111

_ ,A oportunidad. de um ,Otn n._.ct. .. �
.

Volkswagen - Azul Pastel ...•.•.........•' 1962'!,
'.,' .' .1959 I

Volkswagen - Cinza •..
'

......• o •• , .�. o • • • • •

[.VoJkswagen _ Vermelho"Grel?-á • e ••• o , • ••• 196�,
Volkswagen - Branco Lótus •.•.

',' :
.,..... 197'0 [

volkswagen - TL - Vermelho Metálic,o .• , • • 1�O·

Volkswagen - TL - Beige Claro, •.••••• ,' o.
,
l�l

Volkswagen - TL - Azul-Diamante " •• �.... 1971,

Variant _. Azul Diamante :' • • .• '1970

.Volkswagen - Pick!.Up - Verde Caribe .'... 1968'
. I 1963Aéro Willys - Verde. Versalhes.•••...•• ,.

1965Aéro '\Villys _- Verde Metálico • .-. � .• � •..•.••

1966,Aéro Willys -- Branco Kilimandjaro ..•. � • o •

Esplanada - Ouro Velho Metálico- •........• 1969

Ford Corcel ._, Azul Diplomata •.........•• 1970

Ford Corcel - Vermelho Cardeal .....•....• 197'0

Opala - Verde Antigo - 6 cilindros •.... ,' 1;1)69
I ''196.9 ,

.

Opala - Beige ESporte ....•.•• , ..

I Opala -Vermelho Granada ,0 ••••••• ····,·.·· 19691I Opala - Verde Musgo' �.... 1970 '

11 Opala - Azul Intern:acional Metálico. •...•• 1970

Opala - Branco Polar' ....••..•....,........ 1970

Opala - Branco Polar ., o • • • • • • • • • • • • • • 1970, "

Opala - Branco Evere'st ; . . . . . • • . . . • 1971:,. "

Hural \Villys - Baia, com Kilinial1djaro �. '/0'. 1®9:··
Caminhão Chevrolet - Verde e Gêlo .....• 19M

Caminhão Chevrolet - Beige "\1 • • 1969

Cammhão Fo\d --- Venuélh() . O" ••••••••••• e 1968
.• ,!,'_
';1 .:�

,c. BAMOS S. A,.
,

,

C�ItCIO • AS"NCIAI'

I' a.vendedor.. AútorlzadM ,VOUOi".'"

'1965 '.

, . \.' ,
. '1968,

•••••••• " 00; •••••••

1968 ,

1969
1969 :

, 1970,:,

Sedan - Branco

Eledan - Verde
Sedan - Branco

Sedan - Verde
Sedan - Verde

.' ,. •••• 6$ 0 ••••

............ f. " o .

...... " •••." II
'

...
"

� " ..

Sedan - Beige '
'

' '.:' .

Variant - Beige � : o •• ;. ••• ,1971
I

'

I
l�_

Foo€! '3641 _' 6244 - 6381
,

.

MÁRIO 'S. FBE'YESLEÍER'
Solicitador -- oÁB ..... se ,- � 012'7

.,

• ,
• 1

• 1 " ,

CPF...... MF" _;, n9 0335581•. :. ,. ,
.

I"
'

", J., �

'Direito Tributário. (reclamações- recursos, eulat6rla1:�
débitos) [ :

.

, ',';
Dlraito . AdminJstrattvo, (màndado de .Mghrança eolitrl.

cláusubLs 'diSc�tórial .� Oditcorci.'"
, P'úblicas), .:�.

RéC:'fl'Im��4rial Tr�b.lhlst•• n. JCJ" ,

'.!

Ha"a..c�rpu'.' , ',' "".
.

'

' t�
,Ações ind.nnat6rt.., (c'ol:laão' de 'feicülOJ� dallOl'- peU� I'

ete.):
,.

�

.' ., ',;' �: '. :

Cont.tos nos �E.UV., � E",rofll' (p�. médic9I; hosplWlfl '

·

, importadores, indúlltria e comércio) ',.', .. ',- ..
..... Ten.n" lil",,,.� S6 - '�t. •. (••rf......., .

�,

I,

ADVOGADOS'
DR. '. EVILASIO CAOI

.'
. ",.)

OAB-se 0165 - cp,'" 0071"23' ':,
.

"
,

,

D,R.· 1I0S,ERT'O GONZAGA ":'S1I1P110
�, "

,

"

OAB·se' �33a � CPF. :1'121201f
RUiI dOI �théus, 22 _. Ed. Jorge Daux, con',. '.'
, :

': :0. .' rones 4515 e 4219
Q•• , a., 12'. e "da.� .14 :AI; 1� hor•••J

��! r .�- 'CASA'RO CER,TBO .:�
. , �: •

(

.'_,

'

j'."", r "
, 1

Vende-�e' caSB grande' com' -4: quartos, � banheirOl 100

cla�, dep��&.ê:il.(!ias de empte�tida; garagem. Traiu na rua
Ct.tJ.. 'àii', 'o AlvJi:'� ti* 6u �"Io ,tO.ifi jit04.

J
--)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O F-sfADO" FlorlanÓpoU., Domingo, 9 d. 'I.nelro de 1972, �. -r:

"�o ,

Pághra 9

tOTES �-= TRINDADE
I

-C""
. ( -" ..

�.Dl'::l.lAM IA1- '.N 'i,:_,

l
-100 �JETHOS DA,

URIVERSI'DADE
.••• ,..

I

VISTA' lVfAG' � IFIÇi!'
'- 'J I';RR-ENO .sECO - ALTO -.; VENTTLAI?O -. ENSOLARADO

APROVE1TE PHEÇO i)!� LANÇAMENTO -- .In.1\1AOS BJ'rTEN{�QURT IND. E COM.
, '(

,ü'ua Francísco TOlentino, 21 - Fons 3802

n EAJ..J ./'AILI\

:'D 'J,

UM·I·:9EllSID'lD,E .FED'EIfAl,

Teril'Os palia pronta entrega ria' pedreira ou nl' local- da .obra, pelo' menor. preço

Florianópulis

;

�·.:r::-:_ª!_:�_.__ .. __
.==1f'.(_2_._... _ ... __ �L __ ! .._a_.�.=::--���=��=-- !-_.-:-.7_ .. _. :_:_ -1_ •• : •• __ _:__�=-�Ft�j,";--

!
.

tlSAS Pltt-F1BIOCADAS VICro IROS I"
I : Sê' Y. S, tem o terreno nÓlu.:onslruiremtJs $IU. ciísa em 15!

.'I,� •

',o ,
"".

,
,

�r',.

" "�'
.

� \.'
.OI

5

t.
:

, ,

pessoas em se
.grande díferenca entre. o número de ins--l
crítos e o número de alfabetizados, o que f

.SE.: explica pelas evasões que foram real- ;:

mente volumosas, embora nem tanto sur­

preendentes,

• J

Os resultados das atividades do Mo-·

brul foram considerados plenamente satis
I

f'atórios pela Cúordenação Estadual, que,
já "encara com' otimismo 3 extensão da

alfabétizaçào ';_:i 10(10 o Estado e pensa in"
.

I. .

'clúsive na írnpíantacão de l�m curso su

.

pletivo - primário curto - de' '12 mêses "O'S '1')AD'ÔS'
.-

.

de duração, pata .. a complementação dos .. , E:rn números e considerando . os dois

estudos básicos pelos qUe receberam o cer- . aspectos da' alfabetização posta em práti-

f tíf'ícad'o no ano que se encerrou, A reve- ('3,:. à funcional ele 5 mêses e a in1'egrada

I ,Ii'.
lacão é do professor Darci Anastácio, coor-: de

..
10 mêses de duração, eis COÚlO foi a

denador estadual, que fêz um "balanço dos. movimentação do Mobral €111 Santa' Cata-

• I trabalhos de altabetiaacân em Santa Ca." rina: Em. 1970, somente alfahetizacãc f'un-

I
· trina, em entrevista 0 O ESTADO, quan.· .

.cional 19 municípios foram atigtdosl- com

" do também anunciou. as novas metas do' um total de 10.674 alunos convenciónados
.

I '

'I II . ól�gão,' que irá nos próximos -dias receber o 6.101 finalmente alfabetizados. Os gastos

:_iíiíiliiiiliiiiil----��--�-.�.�_�_-�._�__�.�=�.--. �'_,__"!:!""_ _'__:_i_���_.,_,_.__
'

\
autorização pata a assinatura' de convê-' foram da ordem de Cr$ 160.110,00 e 366

-

*-= bru?s \\ 'rÜo'g a' vigorarem no corrente �no.. .. professôres foram empregados nesta .íase.
.

(

"1

j�!�é:W�--T-:�r-::n.íF7s:é6z·;,!It_*!"'t����.'�,�,����.I_._�.
"

',-l! "."
,

O dado positivo 'dêste ano, segundo' :
EOi' '197I�' a alfabetização Iunclonal

I revelou, fOI a expansão co:risi�erá'vel ern abrangeu' 18'S- municípios COtl1 88.019' alü"'

>
.,

' •

; I' -relacao à 1970, .quando o Mobr�' íniciou ,

'110'S' convencionados e' 29:743: alfabetiza" :

II I I suas atividades atingindo acenas 19 'rilüi".d.· " do�.
\

O número de prof'essõres nesta' fase'

i �: BIANDAI &�elA•.LTDA� � EN,Ct CO-Me. E 1MB,.. 1.1. cípios catarinenses com um total de tO.641'· 'foi" de 3.2'21 'e' os gastos sornararn' .... ; ... ,

'II '1, � ,

.

.

.

.

.

t ; ,1 alunos inscritos. Em 1971 o movirriento ··al-'
,

'Cr$ 1..�8�:342;OO. A' educçcão integrada, no:, ��
t:

••

1

'

.

cancou 188 dos 195 rmrnrcípiés, 'com mesmo' período' 'deu-se errr 8 mu ntcipi'os' "�.'
, ,i

.

PEDRA; BRItADA, '.
!

88.019 inscritos, de um� fai: a ectárin que 'éon'l 2.026 a1uir6s convencionadós' ria 1)1;0:: ';;'

vai' dos 12 aos 35 anos, Em questão' de- fessôl.'€S' ei inevsümento de CrS i.:tl:8'20,od� .

investimentos também do pi'búesso
. foi' ;

Ao prestar essas infol'ma�ões '0 Prof'es-

I gl�ande:, de Cr$ 160.110,00 em Ú),I'O: para .' SOl" Darci Anastácio ressaltou as
- cotcrbcnia'·

I' Cr$ 1.752.082.00 em 1971. '�õ�s! re'c'e5idla� de órgãos públÍ'cos e pri- ., '<

Telefone 3835
I I Sornados os resultados, o Mbb'l'a1 cdri, ' �{ld�S;" de'St�fcanÇlo-se' o Covêrno do lo_,sta:' r;

.

"

" .seguiu, ríesde sua instalação 'em � agôsto' de � -

-

do',' ai Polícia Militar, o Tribtin'al d'e"! JLliti� '.;'oJ'

'I" 1970 até o final do exercício de 1�71 alfa- 'ç;a' o Plane Nacional de: Educacãó o 5�'1 t '\

" ,
... .

. , � �, '
,

. , .

:)
"

betizar 35.834 pessoas das 109.359 )matti�'
. , . , DN . através' da Escola de Aprendizes Ma-- .�. .

'c�ladas, o que representa utn' mvestímen- ririhéiros o Serfhau a Su-desui' 'e ,3, Urií- � ��,;�.
to global da ordem de Cr$ 1.91� �921,OO ..'0' i versidade Federal, além' de orgauizaçóes

. [, ;,

fenômeno estranhe à primeira' vista' é 3'
.

" óorrierciáis.'
- �,\ .'

i�-
.

-

"I
..

' •
. ."_ �. �".'
/. ,�' ,�.·�4

':

.

"

'. ' �� .,:
"'.u<

Caem' as III' ,1'1': � �':d:
.

De, Iran�
�"

91 veícu 'e<· f
'

1

.,
,

Em relação aos periodos ;� ante�ores"; '. .

Por, if:lhigirep_1 a normas :do, Grupo 3,

1...
caiu mllito o núillerod' die VetíC�110S d' . mU21t7a9doS �'

...

cfor�;�·o· m8811ltades 't25t lvedíçU1C��'$ c5a2d2aOO um em

na. semana compreen I( a en re os :'J l�S. ç � �. -. r\� L" ,: num· . o a' e, r,· , e que

deze'oí.bro e 5 do corrente, quarido foram são:'
,.

multados, na capital, apenas 97 veícuI0s,.
. -' -"

AA-0416 -. -1l47 �. AA-1450 -

nu'm total de Cr$ ,2.181,96. AA-2898 -. AA-3220 - AA-3227

Como tem acontecido copstantemente,'
'I, AA-3783 - AA-3951 ._ AA-4498

<) - maior número de veículos multados -.45'"
.

A'Â�45ÓS '-' AÃ�458i ._. AA-53'65
- foram eÍlql1adraclos como infratorés aos AA-5502 - AA-5896 - AA-6341

, disposit-iv6f do Grupo 4., sendo cada� 'Il'm muI·', 'A'A-6369 ,.- f';.,Pí; 76(')5.- Ált/797S' �
tado em Cr$ ] 0,44. S�o os seguintes' ós cã� . ÂA-8221 ._ AA\.8732 ..- AA·8845 -

ros multados e enquadrados no· GÚlpO 4: AA-93:73 � AA-9924 - AX-cio� O -..,

AA·0006, - AA-0130 -. AA:·Õ32i" � AX.;Olg7�
AA-0780 - AA·0940 -' AA-IOR4!' - ' .'

'.

Nó Gnl'PO 2, fonlIÍl mnltados 26' carros,
,

•

•

<
•

cáda\ I !li} '. �m Cr$' 41,,76, ,nu·m'. total dé Cr$
'. \.

'

AA-3838 - AA-4065 - AA-43-15 .- fo8'5,7'6' e quê são:

AA-4447 - AA-4809 - AA4857 -=','
.

'.' �A�O:3'if4 - AA:-0780 - ÁA-2384 �

A A-4908' -' AA-5242 _ AA-S3'S5 .;...::;. . AA-259'6 - AÂ-3208: - AA-4299 -

. AA-5418 - AA-S482 -

.

,ÂÁ.44;f4' �. AA'-49�8 - Ã:A-5482' ,.;__

AA-5645' - AA-5682 ,_ AA-58�97 �" :!
".'

AA-5t.]71- - AA-6359 - AA-7152' -

AA-6169' - AA-6169, - AA-6J59) .;_, '. , '.. ,M.:7254 - AA-79?'S' - ÂA-8'362 __.,

AA�6636 - AA-6757 - M-61s8 �
-_.

'\".' �8'5291-_, A'X-858Ô:_ AA-si68 _"

AA-7127 - AA-7219 - AA-fi'42' �. AA�87)6 - AA-906�. _' AA-9319 _'

AA-8135 - AA-8182 - A':tÇ·�'2'6g· -: ..
'

,,'
1 A:A�93',39·.L. AA-9714',,-,- M-9863'..:..:..

. A�rlMi't - CE·ON�6.

J
·1
,

i

AA-2717 - AA-3277 - AA-3299' _:;,.;;

i I," .
F,ábrica dr esquodrias e M'edelras em geral "!I

i 1,7
,

Motriz _. São Pedro de Alcântara' i
I' FrUol: R. Mo,� Schron_1m" 97� - Estr�ito .-'-, Fp·olis. - se - fon� �583'1' i'

I . I,
. Madelramenfo' de pmho e lei, portos trabalho"das1, (Olorifal� e

i f� eom'u·ns:. Janélos venezianos, Tip'o Vidro � �acobome'ntos' de mCideirbs'!
,

.

,em 'geral. Soalhos, tc'(�oS e parquet. Kremer possui máquinas especió- i

I [::,liZQdaS
poro �fior Serr!ls Cir�IJIQres com dentes de ViDI'AS., A únka 1 i:

I " �Q. Praça, Kr�mer '& '""CIO. l.tda., agora revendendo os' famosos .produtos, I I.'
jll',ôronbas, telhas, teU...:;,es,·e m�na�nas de qualquer bitola. I I
I_,º==:���:-.-,-,.---- .----,----'llt...�!_ _

.... 1_1.� .....

I _L'''h'�_ .... �:��"

AA-8621 - AA-8980 - AA-9'6'8'1" �',

AA-990R- AV-0042 - A\\i-Ó145' � .

AW·0215 .- CE-0300 ........ CF-6142 "':";;;"

CM-2622.

;

...
,-,

"

,
.

'. Orn' únicd veículo, placas AA:'82il,
. .". ,

.

� 6riqua'drádo'. pO,li inbigiT a dis:@osi-tivo
,

G'�rpo •... í', 'sêndo ninltado- êni Cr$' 104,4(i),

foi,
do

r,j]atl'iz: Rua 'Felipe Schmidt, 33 .:. Fone: 3282

Filial: Rua. Cons, Mafra, 4- - Fone: 3280 - Filial

Estreito: f�ua Fúlvio AdlJC�iJ 59? ""'Fone{ 6200

�...._ � ��. ..-....:..��.��_ �.=.-���._"_,,,,L..:_.. ......,.::.. ,",-.,: � ';... __ __ ...,...� .,.....=a.o� _.__ • .,A"O;'&> _

•

• _"'_ _�.__�_ ..__��_
•.,,:,,__"��..,.;_.��••••,_••••�_ .-.�.,-""u..,,;;�':"'��;,_:"�AC_'��;���,_;.;;;;.:.;,._,,.�: � _ .•_: ..

'

•. 11

\
J

"

,
..

-BANCO REGh)�l Df DESENVOlVIMENTO DO' EX'TREMO SUL

Aç'ão Cataríhense .d'e Desenvolvim'ento' tJ
�t.;;;

.(

E para que haja ,tnuit1a h(IUe2a� e'ln no-sso

Estado:
o BRDE ta'l1bén1' PAR�rlelflÂ! '

'C,ontíÍrsia' d'o' estádf.·, diz O

qu', pleiteou' ao Gover�ador
o Presidente dn. Comissão. Executiva para Cons.

trnçã,o do Estádio de Santa Catarina, General Paulo

Vieira da Rosa, distribuiu nota à, 11np_rensa .esclaI'e'Cen�

do as notícias veiculadas na Capital segundo as quais
.

. , .

os membros da cornissão havam sollcitado ao Govêr-

no do 'Estado o pagamen.to .de w:na. remuneração pelos

serviços prestados. }Jfirma o documellto que a "Comis­

são Executiva para, Construção do Estádio não suge­

l'iu a remuneração citada por um ó1;gão do Esta,do e

sim o salá.rio idêntico ao fixado para Comissões Exe­

cutivas",

De outra parte o General Vieira da Rosa eln de.
,

.

clarações a O ESTADO anunciou que aceitou o convite

.
formulado pelo Vereador Valdemar Filho para com­

parecer à Câmarà M}1llicipal, a fim de' proferir pales­

ta sôbre os trabalhos da comissã..-o e debater com os

vereadores t.oda a problemática da construção do no­

vo está:djo esportivo de Santa Catarina.'Revelou que

se fará aeompanhal' dos demais membros .da comissão,
engenheiro Rui Soares e advogado Wellington CavaI­

c .nU., adiantando que aguarda a confirmação da' data

para comparecer na sede do Legislàtivo Municipal.

, ,

;'-.

L !

I
I

, .'

Celesc a'plica êsle· ano S3
milhões em' inveslim:enlos'

o Secretário de Serviços Públicos Paül0 fl..guiar
. , ,

apresentou ao Governador Colombo 3álles I o orçamen..

,

to as Centrais Elétricas de. Santa Catarina para oco,

rente' an0. durante audiência que teve a parti.cipação
do . Presidente. da em_prêsa, Osvaldo' Moreira Douat.

O program.a. da Celesc revê aplicação de 53 milhões

de cruzeiros em investimentos" com ítens' sôbre· ma··

teria,}, consumidores, organizações e métodos, pessoàl e
elr boraçã,o -de manuais de organização.

Salientam-se aplicaçoes em Laboratórios', Centros

de Formação e Aperfeiçoamento, Comunicações e o Pla­

no de Obi'as para lLinhas de transmissão reI'orma. de
.

,

58 rêdes de distribuição e' ampliação das usinas. 0 pla-
no de exténsões rurais está montado em 1.250 'Km de

linhàs.

I
I

I,
I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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li MAURO JÚLI'D AMORIM
.. I
'-�,

.-

.:

Já 'foram encerradas as inscníçõcs
para o Festival de Músicas de Caro

naval do Clube Dote 'de' Agosto
que vai dar 6 mil cruzeiros em prê­
mios aos primeiros colocados. 'Se-'
gunclo no' sopraram, a maior, parte
do juri poderá vir de fora o que

, ,

além de' constituir grande atração,
evitará fofocas sôbre apádrinhamen­
tos' & coisas semelhantes .tão co-

, ,

muns na Ilha, Somente 'trtnta e pou-
cos compositores' se inscreveram

, ,

sem que se saiba porque, uma vez
que o tema é fácil: o DOZe .no Cen­
tenário.

.cesso artístico pelo meio mais difí­

cil:, 'o: .cornercial depois' de vender
,

,
,

o seu primeiro quadro a um inespe-
rado comprador, por apenas 80 dó­
lares. Agora depois dõ" estouro do

, ,

sucesso, a Art Cénter Gallery.: uma
,

'
. ,

�� mais famosas dos Estados Uni-'
dos, lhe abrirá as portas em a1ii1'l,
para uma exposição individual.

e para conclui-lo em 5 anos seriam
, ,

necessários 400 milhões de cruzei­
ros. A informação é do diretor-supe­
rintet dente do IBGE 'que declarou

,

ser a verba' da fundação de apenas
19 milhões para êste ano, dos quais
somente 5 milhões serão. destinados
ao levantamento geodésio . Daí o.

cálculo de 80 anos para que o ira­

balho fique completo'. A notícia só
nos interessa, claro, como curiosi­

d'à'de, uma vez que duvidamos que

daqui a 80 �os algum de nós este­

ja em condições de disposição para
estudar Geografia,

\.
. � .

': Já', no primeiro, semestre dêste
ano' 'o Brasil terá uma nova fonte
de -divísas. Trata-se da essência de

'manga, que será exportada em alta

escala, principalmente para' os Es­
.tados Unidos. O produto, que tem

, 'merecido atenção constante do Go-

< vêrno � 'de, São Paulo através dos
• ""

I ,

seus .ínstítutos de pesquisas é uti-
,

,

"lizado ,:õ.ã aromatização de alimentos.

Dép�is das extensas e badaladas
pla.nta'ções de cajú do cantor Juca

,

�
, "

"C1l;a,ves, que dizem estar sendo um

s'il:�SsO, chegou a vez' da manga e,
do.,,' jeito que as coisas vão. não de-

, ,
' ,

:z:nora muito descobrirein outra uti-

Ji��.de para a mandioca, que não" se·
, .. ja ,a' de entrar no pirão, como fari-

nha. '

-_

o Paj'neiras agora funciona tam­
béÍn aos domingos, das 20 horas até
1 d.a madrugada ,com êonjunto. E

, ,

está convidando os sócios do Doze

e do L�ra que, mediante a apresen·
tação da carteirinha social poderão',

conhecer o Paineiras; e aproveita:!:'
para ir prepru.'ando o espírito: é co­

nhecer e gamar.

,­

........................ " » ., • .. .. .. .. .. • • ;. ••• ii> .

E já que estamos falando em' Do·
ze. o Clube fechou. corrtrato com, a,

Banda de Música d.1 Polícia Militar'
do Estado, que' vai tocar, COmi, cêrca
de 30 músicos o carnaval dos cem'

"

anos. A notícia vem a calhar' con·'
, ,,'

siderando ser gente nossa � que 'cC)-

nhece muito. bem a nossa mane�a
de brincar o carnaval sem'as pa·

, ,

l"aàas de descanso, 'tãõ comuns no,

Rio e em São Paulo:

Gervásio Luz, diretor: da sucursal
cio ESTADO em Blumenau este-

, ,

ve na Ilha onde por 'Incrtvel que
, '

,

pareça, ficou uma tarde e uma noi-
te aproveitando' o cho.pp do San

, ,

Remo e o Som Maior Trio, na boite
do Clube Doze de Agosto. Diz que
volta breve" .inclusive para um fim

de semana, apesar do pouco tempo
de que dispõe.

.. � � ..

Uma brasileira que ,nâQ pretendia
,eomcrêializar a sua arte, 'é o maior

'

sucesso do momenta em: Nova York.
Janille Mara Schmitt de 21 anos e

,

natural de Blumenau,' � recepcio-
nista do Escritório Comercial', do
Govêl'no Brasileiro e conheceu o su-

" ,
- .' �

.. '." ,fi ..

';0,' mapa completo do Brasil deve-
, r�" pcar pronto dentro de' 80 'anos
e', at'é lá, já estará obsoleto. O

atra:so na elaboração é consequên­
cia. ',da. falta de recursos financeiros

mais algum ti
.

( aíuco ou'. és.
ses homens '

V'" taJ am". :t corno

o caso anterlt�r! quem uíser que
, .

acredite.

'O l'A'rADO, Fl,�",U.) ,7J,�,� "tú jI .' ••

OS 10 MELHORES

, i

José Lino Grunewald crítico de
cinema do jornal "Correio da Ma..

nhã", do Rio de Janeiro apontou,
no último dia 28 em sua coluna

, , ,

os 10 melhores filmes exibidos em

1971" começando por dizer que lis­
tas de 10 mais são pura conven­

ção, mas que, para não romper o

hábito, também faria assim. Eis
os melhores, na opinião do criti­
co; "Satyricon" de Fellini "Tris-" ,

tana", de Luis Bulluel;: "Homem e

Mulher Até Certo Ponto", de Mi­
chael Sarne já exibido na Capital

" 1:'� ,

sem chamar muito a atenção;
"Via Láctea", também de' Bufiuel;
"A Paixão de Ana" de Ingmar, ,

Bergman; '''Corrida Contra o Des-

tino") de Richard 'Sarafian; "Os

Maridos", de John Cassavetes, "O
Estranho Que Nós Amamos", de
Donald Siegel,"A Noite dos Deses­

IPerados", de Sidney Pollack e "O

Enigrna de Andrômeda" de Ro-
,

bert Wíse. Como se pode ver, nós
ilhéus estamos completamente
"P9I' dentro'). Dêsses 10 filmes

,

somente dois foram exibidos em

Florianópolis.

MAIS DESTAQUE
Nós, modestamente, também fi.

zemos uma relação dos melhores
do ano em nossa Cidade e, em.
bera não sejam exatamente 10

,
,

são os que realmente mereceram

essa distinção: ClIube Social P"1.
neiras que, numa prova extraordi­
nária de alTôjo e amor meteu-se

,

numa dívida imensa a fim de ter
,

"

a sua casa própria; Associacão
Coral de Florianópolis, a entidade
artística que mais se expandi�' e
mais divulgou não só a Capital, ,

msa todo o Estado de Santa Ca­
tarina para todo o Brasil, através
de programas especiais inclusive

, ,

Via Embratel;Clube Doze de Agos-
to - o Veterano transformou-se,

,

graças a uma diretqaia Uderada
pelo dinamismo fantástico de
Marcio COllaço, num dos melho­
res clubes do sul do Brasil. E vai

cohtúmar subindo! Band-Sl1o�v da,
I 'olicia Militar do Estado - pro�

vou que músico militar não toc�
,

..
")

somente marchas e dobrados
,

mas q 1.1 e pode p e r f e i�

ta.mente, f a z e r r c n d e r os

seus conlíLecimentos entrosando-
, ,

' ,

,se' melhor com o povo; o.rquiestT<L
,- .

"

de Crunara da Universidade Fede:'

ral de' Santa Catarina - o esfôrço,
€ a dedicação de homens que não
vivern de música; que exercem

outras profissões de responsabili­
dade ,mas que, nos nlOmentos

(poucos) ele folga, estão elevando
o nome artístico-cultural do Es­

tado? .liderados pelo Nlaestro Hé­

lio Teixeira da Rosa; campe,nha
"Um Bdl1quedo, UnI Sorriso", O

mais belo e comovente 111Ovimen­
to jama�s realizado na. Capital,
com absoluto e total sucesso e fi.

, ,

nalmente, a TV Oultura, Canal 6

que, numa prova de esfrço, boa'
vontade e dedicação, consegui\,!
não só sobreviver bem como im­

pOLse perante todos' os catarinen­

ses, dando-nos uma prova conCl'e-

,ta da ca.pacidade do ilhéu. Darcy
Lopes e sua diretoria deram a Flo­

rianópolis o maior preseD:te de tô ...

da a sua história.

. . . . . ,. �. . . .. . .. . . � .

CASTRO ALVES GANHA PREMIO
A peça "Castro Alves Pede Pas­

sag'eJu", que Florianópolis verá
dentro de 90 dias, acaba de rece­

ber o prêmio de melhor espetáculo
e melho'r texto de 1971, confeli­

do pela Associação Paulista de
Crítica Teatral. A peça de Guar­

nieri (o Juliano ;de "Nossa Filha

Gabriela"), mU$ica.da por Toqui­
n110, m'ostr:;t o jovem estudànw
Castr6 Alves não como um sim-

ples poeta dos escravos mas co,
1 ,

mo um lutador pela liberdade um
,

inconformado com as limitações
da Sua época. LI peça se

. apresen­
ta como um espetáculo de, televi­
são onde diante de um J'úri co-

, ,

mo o de Flávio Cavalcanti, a vida
do escritor é relembrada através'
de pessoas que influenciam em sua

carreira. Para nós ilhéus torna,
, ,

se ainda mais importante pela
presença da atriz Regina Vianna,'
natural de Florianópolis e que no

,

espetáculo. tem um dos melhores
,

desempenhos de tôda a sua car -

reira,

BRASILEIROS AO VOLANTE'

Depois de grandes elogios
'

ao

Brasil, ' o campeão mundial JJack

Stewart, que se encontra 'no Rio
de Janeiro, falou sôbre o trânsi­
to e sobre os brasileiros que na

, , I

sua esmagadora maioria ' são
I ,

maus volantes. E o que é mais
,

engraçado, pensa.m que dirigem,
bem os seus veículos. Isso. compli­
ca mais as coisas, no dizer de

Stewart porque, quem pensa que
melhor dirige, mais corre. Então,
ainda segundo '0 campeão, o que
se vê no Brasil é isso: maus vo;

Jantes correndo demais.

�OR FALAR EM TRANSITO

Aqui, na Capital, melhorou ex­

traordínàríamente o serviço do

Detran, que está atendendo com

muitll presteza e atençã.o. Os

guardas, que antes se limitavam a

somente anotar placas para as

'lnultas, estão prestando - aten­

ciosamente - diver�os outros ser-

viç,os à popula9ão. Ainda esta se­

lna.na, em plena. Felipe Schmidt
"

W11 guarda auxiliava de inaneira
, '

cortês, um auxiliava de maneira
, , ,

nll;IDa. pequena vaga prestando-lhe
além disso, diversas informações'
sôbre a Cidade,.' Nossos' cumpri­
mentos entusiasmados ao CeI. Ali­
nor José Ruthes e a toda a sqa

equipe. Agora, só ,falta mesmo

um jeito de evitar os comuns 130

quilômetros por hora na Av. Ru�
,

bens de Arruda Ramos" principal.
meÚt.e a noite. Ou o negócio mu­

da, ou a Celesc vai ,ter q'l;2-e pi'O�
videnciar postes de borracha. ,A

média é de 4 cada fÍln de sema­

na.

Depois de se ter cansa,..o da'

hospitalidade do ., Suf..! ).; íz

Henrique volta à 1 Oh:
� dísposto

a 'aqui perrnan c' _1". l�r{\ menos �té
que a. ",cuca;' estej , totalrnente
não só limpa. corno este Jlizada: 'e
novinha, pronta para o hl,C:C ti e
uma nova fase. Mas como !f' can -

tor é difícil' 4' SO::} ..,I�aI", ...
' o�

nópolis é que' saiu lucrando. Den,
tro de mais ou menos' 10 dias,' no

, ,

sub-solo do Praia Clube o: -Sam-
, ,

burá será ressuscitado em alto es,
tilo com, palco mutto som luz

" , ..,t�·, ,

muito louca e shows noite-a den-

tro, prínctpalmente com a, p�ta
da caba, embora ,Luiz,Henrique
pretenda trazer gente de fora co-

, "

mo Jorge BeD; João Gilberto': e

outros amigos. Segundo o cantor,
qualquer, pessoa que seja um prQ_
tigodo de :pan poderá botar a viola
debaixo do braço e ,'se' ,niarid�r pa,
ra Coqueiros que será',multo bem
recebido na roda,

'

...................

DE .'UTO�OVEIS
,
".

Três grandes fabricantes ,.d� au­

tomóveis -' Volkswagen Volvo e
, , ,; 1

Toyota - estão tr;a�andó, se,rl�
�ente no de�nvo��ento' 40 p':r:q�
tótipo de' um caITo,' do ,ti� "ú,se
e,' jogue fOlfa", :{>ara �ançkmento
numa priineira etapa nos ;merca...
dos, europeu e americano.' O, t&r�
jeto das tr�s f�bricas é semelhan.
te; vende� ,por ��enas 3 'mi� c.#u­
zeiros um, c.�rrQ conce'�ido ,esp;e..,
cJa1mente par� 4úrar: 15 mil Q.�­
lometros ou um' iJ,no 4e; uso rtor�
mal. A previsão crlds �a.brl�� ·é
c010car o carro no � merCado ieili

" '

1975� mas, uma tlm,bst;a' jti' '�rá
apresentada �o �ú�lico no" Sálão
de Nova York, em' abr:ll �óxiroo.
Um ilhé:u puro-s�ngu�,; ao' ler, ..
notícia j á garantiu o apelido;' :Mo­
dessmóvel.

\ ,:
,

,

.... Ia 4 � •• o:

NO �t\lS: ..
./

Otluvaldo Com pediu apOsenta...
tadoria ao l1'.1"'PS, depois' de: 35
anos de' ativ.ldades' ti i;llaiS de' 2

NYOKA ,EXISTE' MESMO'? mil pa.rtidas dé
_ fute'bo�, sendo

Um personagem de estórias em 134 da seleção brasileira.' ContL
quadrinhOS acaba de surgir na nuará, na àsesssQria do :M:ibistll'Ó
Austr:ália, tendo, sido visto por Jarbas Passatiilho. - Descobeho'
dezenas de pessoas. A selvagem nov'O rl1edicaInf.mto ,a:ntL�àncér<ii-
Qonzela ,de Nullabor, é a mais no- so:· o A�3, Por, pe�quisádQres ",do,
va criatura misteriosa que surgiu Instituto, de End6ctin.oioi;.tá .. ci�
na Austrália. Dizem ser mrta mu- Bucaxest rev�lando-se '; �iiaa:z " 'lem, - " " "

lher de beleza fora- do COmUll1, 80% dos casos dE(' ç-';m.cér d� 'Pr9s.:.
loura, vestindo uma tanga de pe- tata., ,-;:- _ Irldaj,al J

e f.riytJ.;b6' í>elliildp
les de animais e que sempre é vis- \

' à imagem e" o sorri da' nosSá '�Tv
ta correndo com cangurús, no de- GuItur.a� enquanto' mui� ���fu'�:,d�
serto. A' loura ,misteriosa foi vis. Blumenau ,anseià' po� ':rfi;lli;;:"ê "'ine:-,
ta duas vêzes por Ronald SeUs, lhor tinagem' e sOin' dQ�, ,C�l '(:( __:_
um caçador. de coelhos; por um HaSsls fàta a deGo�ã�, 'd.o: 'ç'iti:b'é
motorista de onibus e por vá;Í:ios Doze de ')_:ges.to ,par� ,,(i) C�màvá,l., .

turistas, que nele viajavam. O ue. 8ucésso gararttfçio. :.;, :0' el1i�,;':6
gócio é crer ou não ç.rer, embo- de Janeiro �steve' onte,m de ri.pi�
ra seja meio difíc�: acreditar nu- versário, com wn grande baile de
ma loura boa que corre com can- gala. Obrigado pelo cOIlvitte e fa-

,gurús, a 160 quilometros por ho� 'licidade. '_ Dr. Nilton àrermb,. é o

Ia. IlOVO President� dO: Ttibu�l 'de
Contas do Estado. Nossos, CUIn-

DISCOS VOADORES NA ILHA

, Pela segun.da vez os habitantes
de Caieiras da. Ba.rra do Sul vêem
unlfL sombrinha esquisita, que voa

a grande velocidade; que paira nq
ar e que tem um espigão no meio

exatamente como guarda-chuva de
,

'

mulher, O objeto foi visto há três

dias atrás e, por incrível que pa­

reça, não causou mêdo ou assom­

bração. É que os moradores da­

quêle lugar vivem completamen­
te isolados da civilização e o re_

dondo objeto voador "deve �r

Saúde e, Desenvolvimento

" ,

pr�mentos - Guardas de ti�ito
do Rio de Janeiro, achando que'
os pedestres indisciplinados : d�S-.

" , ' t

ses que atl�avessavaln' Iora das'

faixas e no meio de carros,;' tam­
bém deviam ser IT,tudados. A me­

dida �qui, enriqueceria os ,cofres

públicos, limá vez, Q.ue, um dos

maiores, problemas p&.ra. quem cU­
tige, é, a displic�nci� e o:, pouco
caso do' ilhéu, Q.ue :atraves� , Q

rua bem como o açorian0:, como
se estivesse de tamancos, trànqui­
lamente ,a subir o descer l&1eiras

,

! ,

olhando a paisagenl "t�o rica-.

'f

o nosso organismo necessita diariame�te d6 eleme�-�:
'tos indispensáveis para a formação do corio. E tOdci'J
êsses elementos se encontram nos alimentos que illjet:i-,
mos; são o caleio, ferro, sódio, Potássio, magnésio, man­

ganez, fósforo, enxofre,,' iodo, cloro,' cobre, prdeínas e

vitaminas. Toçios êstes elementos, são encontradO$ n� �li.
mentos na,turais: 'carnes:, �i, peix�, p?rco, ,cí;),rneirq ,II)

crustáceos, cereais,' legumes ,frescos, etc.
'

Projeta sua saúde; comendo ovo: co+-Ído' ,00 quente,
fígado, cenoura, tomate, laranja e verduras, ql1� são ricos
em vitaminas '(A".

Evite a anemia co�endo feijão, carne· c vísceraS, ovo

e todas as, verduras como c.:spinafre, alface, agrião" a1mei..
rão, porque contém suDstânc.ias ,que conoorret;n: ,p:ha' '�,
for,mação do" sangue, pois .são' bons fornecedores de ferro.

"De uma alimentação r,acional, balanceada, d�Pend�
Tá 'nossa "aude. Saiba que,' �uitos morrem d'e fome� m.as
'também. há. os que ffiotT,em );ar que muito comem ou n:ã(i)

, sabem, comer'�.

(ServIço Nacional de, Educação, Sanitária, !

SEJ!.n'iço' DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA DO DEPAR.. ,

TAl\'lENTO AUTÓNOMO DE' SAÚDE PÚBLICA

CONS:EI,HOS SôBRE ALIMENTAÇÃO

"

o fu tUt'O de uma nação apoIa-se na "limentação fa­
cional de seu povo.

Comprar alimentos inteligentemente é alimentar-se
econômicamente.

Gasta r na allmentação, preferindo aUmentos naturais,
é economizar na

.fa�'
ela.

'

As bebidas a]coól cas não têm valor nutritivo e tiram
o apelite para os alimel tos de real valor.

-....._

,

Prefira os sucos de frutas que são. bebidas deliciosas
e Illttritivas e que garantem e melhora a saúde. Os sucos·

artificiais não alitnentam.
As crianças gordas nem sempre são bem llutriJa,>; gor·

dura Ilão é 'saúde, Uma criança sadia e bem nutrida tem
�l pé'!e roS'I([;) (" I i a, f DHíSÇI dos e lásticos, é akgrf., é calma.
e dumlé bel!.
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»'eparfamenlo Central ee Compras
TOMADA DE PREÇOS N'9 72/0002

A V I S o

o DEPARTAMENTO CENTRAL. DE ·COMPRAS torna

'núhlico) para eonhecirnento dos' interessados, que rece-.
·

berá propostas de firmas habilitadas preliItiinarmente.,
1,08 têrmos do Decreto GE-15!l2j69-8.755, até às 15 horas

0,0 dia 19 de Janeiro de 1972, para o fornecimento de .Jo­

gos de Impressos, destinado ao TESOURO DO ESTADO ..

o Edital encontra-se afixado na sede do Departamen­
to Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos, n. 212,
Florianópolis, onde 'serão prestados os esclarecimentos

necessá rios e f'ornecidas cópias de: Edital.

Florianópolis, 0.5 de janeiro de 1972.

JoãCJ Jorge de Lima - Diretor Geral

r, ..
-

De,parlamelll0 Central de Compra.s
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NÇI 72/0003·

.

" ALIENAÇÃ.O DE: BARCO DE PESCA
'.

\

A V I 5,0
,

' .

O· DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna .

públíeo, para conhecimento dos interessados; l'fU8 rece-'
bera propostas, nos têrrnos do .Decreto GE-15-12-69f8.755

.

'

até às 35 h01'.15 do dia 08 de Fevereiro de 1972, para alie-
.

raeâo ele Barcos de Pesca _. .Cooperativa dos Pescadores

,:10 : Balneário de
.
Camboriú -'- Departamento <lI.) Caça e

. Pesca. , ,

O Edital encontra-Se afixado na séde do. Departarrién-
to Central de .Compras à Av(�ni,da Mauro Ramos, nl? 212

-. ,Florianófjolis, ollde serão. prestados ..os exclarecimen·

Íj)s necessários.

Florianópolis, 06 de ,Janeiro de 1972.

.) JQã() Jorge de. Lima
Diretor Geral '

,

--r
Ministério da Educaçl10 e Cultur[l

.. � . . ;'-:- .

.:

Universiãade Federá'! de- Santa Catarjna' .'.'..,

Sub-Reitoda ele Planejamento.,
Departam�nto' de· Eúg nnária

.

e Arquitetura
Divisão' Admjnistràtiva

, ..

j .,
..

COMUNICAÇÃO:·
.' Ue· ordem 'superior torno ,público, que,.,se ndla, aber-'

to até o dia 26 de janeiro do corrente ano, uo·De.parta-;
· menta d,e" Engenharia···e ·Arquite.:tura da Sub,Reitoria. \ eh� ...

P1anejamento da ·Uhivermdade Federal· de Sant.a·. Cala­

rinc;t,� ;no Conjunto Universitá-rio da Trind�de,' edital .dê. ;.

Tomada. de Preços" para a construção de 1 '(um). prédio.
c�)m. a área- aproximada ,.de 208' m2 .. destinado. aos Vestiá-

'

rios do Centro de Desportos desta Universidade,' ., .• J

Maiores esclareciÍnentos poderão ser pre�Úido� .na Di·,
· vi.são. 'Administrativa" do·· Departamento ··de' . EngEmh'aria'· e''''·
Ar:Ult�tura, �p enderêço. açin'la referido, no \ h�I\ár,j,o . d<;ls:',
07.00 as 13:00 horas. .,

.

.

. ..' - "
,

Florianópolis r. 06 de janeiro de 1972'
I'

•

(Ass:) Alvaro Henr'ique �dé C·amF)-os· Lobo'
_ Diretor

J .

, : .

'.

snmíc�TO· DOS CONDUTORÊS ..• DE
.. VEíCULOS: RODOVIÁRIOS' 'lfE.�·

'

.. ".l.�
,

FLORIANÓPOLIS
Rua Tirade-nte�. 11. 7 - �iorianóPOlis. - se

, ..

EDITAL
.

1 i

.

I

.

�elo presente edital. ficam convocados 'tod�s o� ·As�
soc�ados. dêstc Sindicato, pata comparecerern· a SUêl.. sede.

s�clal) SItO a rua Tiradentes, n
.. 7, às 20 vinte lloras do

.:i�a 10 (dez) d_o corrente mês, para uma Ass{'mblé:a Geral.,

p�'lra aprovaçao da la. Retificação. da· Proposta Ore3mentá'
..

l"a' de 1972 aprovar>ão' ele .,' d
. ..

.

. � ). _" novos, aSSOCIa os e 9SS1W1;os de'
ll1t�resse da cll1sse, ,

.

.

,
'

FlorianópoH,S, 06 ele' janeiro de 1972.
Vergilino Jâsé Farias da Silva - Presidente. '

. CORRETORES��-�(·
n

Montepio Cooperativista do Brasil, pl'edSéL de correto- �

1 e�(as) Apreseniétl'"se com do.,::umentos e uma fot J
' '., . i

Ten .

t S'l
'

tal ua
. en e ,1 ve�lra, ·56 -- 21? ândnr· _ ..

sala 6.

ALUÇA�SE NO CE·NTRO DA CIDADE
.

ApartmnentG com 2 quartos sala copa ',' J .

., "

. , .

c, •
COZlll lêl ,e de-

�en�enclas par,a empl'e�ada. Rua Conselheiro M8(ra, 118:
'1 rat ..,r à rua Sete de Setembrç'. 13 fotie :3886.

' .

..

,!,�r'�---�.������.�.-���'--­

M·áquina de· Costura Us�das 1·

Singer e outras marcas.

A PARTIR DE CR$ 4,!5;00,
Venda. a_ consumidor e n'

.
.

1egocmn :e.

Loja - Singer.
Rua Felipe. Schmidt, 43 Florianópolis_

r==--·· ._._._-

AÇÕES ·VEMAG
?ompra-se ações da firma Vemag S. A. Falar com

I ,Hoberto, �as.9 às 12 e· das 14 às 17 horas _ .. PfÜO
fone 63-63. ,

. .

I \

DOCUMENTOS EXTRA,VIAIJOS
Voram extraviados: Carteira ele HabiÜtação e Identi­

dade. Pertencente ao Sr. IRLAN HAIRTON LEIRIA 1'e-

sidel1te na Trindade - Florianópolis,
'

\

PRECISA-SE DE INSPETOR
SEGUROS

Ramos Elementares,
Necessitamos de Inspetores de Produção para

. .

. ,

os ramos elementares, para as seguintes regiões do

Etado: _. SUL, com, sede' em qualquer importante.
.

cidade elo. sul, ou na Capital: EXTREMO OESTE com

sede em Chapecó e MEIO OESTE com sec1� em Lages.
Pagamos GUmo ordena�Çl,! comissões, .fornece- i

mos veículo com despesas pagas: inclusive hospe- I
, . ,

fu�� ..

:1
Preferimos

. profissionais, porém. aceitamos. pes- ;
.

soas sem experiência no. ramo,. que tenham entre- i
tanto, pelo menos o €erntador ou equivalente, e que

• • I
."

sejam jovens .e Se considerem gabaritadas a ingressar
no ramo. Garantimos sigilo.

, Trata-se de .grande 'Grupo Segurador," com sede

de colaboradores já, formada e· produzindo. -. .,.., l
.

I

Cartas de próprio punho para: ·INSPETORIA l:»E 1

SEGUHOS _. Caixa Postal, 1.1Il _. Florianól)o<lis/
I

se, com 'fontes de, referências: de firmas e bancos,
pretensões, possibilidades e coni'e�im�tos no ramo

· i )
...

, ' ,

.

('8 segutos;, cursos' possuídos, .uma foto. a,x 4, data. :

I do naseirnento, estado civil e enderêço completo.'
.

��.����� �_liii�_... _:_"_��iiii.. iiii.�iiii_�.ííiI._..iIii__·_._•...�·�Iiii<iliiií·>·��]
.

.
j.

Mb!iil�rio do: T�:ábalho· 'e Ptevidência'
.

. ..

.

Sô'cial'
_. ,.

".'.,

·Fu'ndo·.dc As�islên'oia .a�:·:.Tr,a·balhàdor··
,

:.' RJlra.l .. '�I:� :.:'. •..

.

.

...As�es3·Qr'��· .l,Iegio.n,âl 'em' �'��,a
.

Çalariná
.... AVISO ;10S' COlf.TRliJUlH·TES. E· ,A·O$

BANCOS ARBECADADORE·S

I.

..
-- Cohtribliições dévÚ:1as à6 FUNRURAL

.

período
.

en;­

,cerrado em: 30-6-71 - Lei. Complementar·n. 11, de 25.5.7).
- 'HepUbEcada a 25.·11.71.

O Conselho Diretor do FUNRURAL em face da repu­

b!kâdlo da l,ei Com'plementar n. 11, em 25-11-71, avisa

aos contribuintes e aos Bancos arrecadadores que a con·
..

"

tribu�ção de 1% (um por cento) devida ao FUNRURAL

por 0perações realizádas afé ,30 de junhO de 1971, rela­

tivas ao· comércio ou
.

ndústrialização de produtos rurai.'5,
poderá ser recolhida até 22-2-72 acrescida apenas dos

, ,

· jitrOS mor;:ttórios, isenta, p.ortanto, de multa e de cor­

·reção monetária. Os' -débitos referente'. ao período de

1.3.67 a 31.12.69, provenientes da contribuição de 1%

(um por centà) sôbre os produtos rurais comercializa­

dos ou iridüstrializ'à:éfôs põ�et"aó ser ),ecolhidos em· até
I' , ,.

20 (vinte).·parcelas iguais e sucessivas desde que o deve-
.

.

) .

dor confesse, até 22.2.72. o total da dívidà consoli

dan.do, num só montanté, a· contribuição em atraso' e

.os respectivOs jurÇ>s .de mora, beneficiando.se, igualmente,
da isenção de multa e de· correção monetária: Para maio.

res
.

esclarecimentos \'os interessados deverão dirrgir�c;e
à Assessoria' �o FUNRU�AL, nesta Capital, Edifício .Schei

demantel/ situado à rua Saldanha Marinho, n. 6 ..
Altair da Silva, Cas:ca,es Sobrinho - 'Assessor da·

FUNRUHAL em Santa Catarina

",

Agfadecimenl� e Convite para· Missa
Izaura Amaral e seus filhos. consternados ainda pela

perda de. seu espôso e paÍl ANTôNIO MARQUES AMA·

RAL, (PAT:fJ) ex"(efnam os melhores agradecimentos aos

colegas de Sel'viço, amigos. vizinhos e parentes ao Dr.

Franri�K�o Eva.ngelista, a Dü'eção da Emprêsa Limoense
enfim· a todos que neste momento ele exterma dificuldad�
nos trouxeram auxílio e confórto material e espiritual a

.

nossa comovida e eternà gratidão.
.

Outrossim convidam para. a missa de 7'Q dia que será (

celebrada 2a. feir.u, dia 10.01 _
.. às 19,30 horaS" na Igreja

São Luiz na Agronômi.ca.
"

..

Florianópolis, 6 de janeIro de 1972.

Ministério da Educa·ção e Cultura
. Universidade Federal de S�i1ta Catarina'
Sub-Reitoria de Plane;iamento
Departamento de Engenharia e Arquitetura
Divisão Administrativa

COMUNICAÇÃO .

De ordem superior torno público, 'que se acha aberto
até o dia 24 de janeiro d.o ,corrente ano, no Departamen­
to de Engenharia e Arquitetura da Sub·Reitoria de PIa­

tlejamento da Universidade 'Federal de Santa Catarina .

:co Conjunto Universitário da Trindade, edital de Toma:
da de Pí'eços para' a �xecução das obras de 1 (um) Cam�

po de Futebol com pistas de atletismo', deStinado ao �en·
tro de Desportos desta Universidade.

.
.

Maiores escl�recimentos poderão ser prestádos na Di­

visão. Administrativa do. Departamento de Engenharia e

ArqUItetura, no enderêço acima referido, no horário das
07:00 às 13:00 horas.

Florianópolis, 06 de· janeiro de 1972.

(Ass.) Alvaro Henrique de Campos Lobo
Diretor

C�RTI�.ICADO. EXTRAVIADO
Foi perdid,o o Certifi<�ado de Propriedade dO' Jeep

·

marca DKW,. �no 1961, Placa 91�17, 50 HP, Motor 11.

.T-001809 de propriedade do Sr. Fernando Luiz Castro.

Ministério. da Educação e Cultura
Universidade Federal de Santa Catarina
Sub-Reitoria (l.e Planejamento
Departamento de· Engenharia e Arquitetüra
Divisão Administrativá

COMUNICA:ÇÃO.
De ordem superior torno público, que se aCha aber­

to até o dia 20 d� janeiro do c.orrente ano, no Departa­
mento de Engenharia e Arquitetura da Sub-Reitoria de

· Planejame_nto da, .UniverSidade Federal de Santa Catari­

na,· no Conjunto l[niv,ersitário da rrrindade,' edit:a'l de· To­
mada de Preços para a construção de 1 (um) pr'édío, ·com

• a área total de 1 827 00 m2, localizado. no Centro Tecno-·
lógicO.

Maiores esclarecimentos poderão ser prestãc10s na Di·
visão Administrativa do Departamento. dé �:t\genharia e

Arquitetura, no ellc1erêço acima referido, no ho!'ário d�s
07:00 às 13:00 hol"8.;s;

,

F.lorianópo]is, 06 de janeiro de 1972.

(Ass.) Alvaro Henr'ique de Campos Lobo

Dir4tor

AQtD.,· '.IAÇAO' CA&flRINEISE
·

-. :
'(

.. .'
.

·:�.rt1da�· .de FLORI ..".NOPOLIS t)ljr/�:

:BIXfM'Er,AU � Dir��b .A8 08,00. � 12;00 e t.8 hN'e.8.

: .: ') i ,.., '

.. yf,�, 1;�juc.áS.1 ltapema, Cltm{Joriú ê. Haja!» ü

o
'

. �,OO -- Q8,30 - 15,30 �- 16 . .HV �� 1'100 .,_

.

. .. "

: t8;SÓ ._.:
.

20.00 e 21.00
"

JO�.J�E.,;':. D!r�to 'As 19,30 horas.:.
;

,

.' ..?18: TINia!., Camboriú e· naja!, b 05,00

,
".: ,

,.' ·:�1J.�O � 07,00 _.! 09,00 _.:_ 11100. -- 13,00 "<4

. .. .: ,
.. ':13,30 _.; .14,30 - W.30 e 17 00.

c�tf;ttTm.· �;Âi;Q�,óP ._ 07,00 - 11.u9 .;_' 13,00 e 1'1;00
,...

.

···lâóru
. ',.

jAiÍ.�GU� � 'i.vJ« Côrupã,' São Bent�,: Rio �e�rtnb· 01,

.

í:}! :' : <. :M��� b"" 06,00 e· 16,30 rÚ)ru
.. "�

.

o. ,.

S:t.���rR�ltrsco;- M' Ui.ao b(lr�..

.._.•�'.if:; __
' -'�_._

.

.......--�--._.-�-�- :

tMP·litSÂ :'SAnO'· ANJO
!·t�. "E.p I TA L

.

','G1JAR·DA .'

%. . ,.
Da; Cónve��ã·o Municipal d'a Aliança R{'nov�

.
,

.

f,-<, 4'pra,. NadoIla'l (ARENA) ·do Mu,tlic:ipio d:e .. "'rt1d.� dt.' trLO'RtANOPOIJIS Jf�t,·

'� .
Florianópo,lisi .

.

.

.

.' (HI1:'f) �ALl!:GRE � CMYÔ :leit(), M 21. h('�rà�;

.

·,7() :Presjctente da domissão Executiva 'do Diretório
.. , .. 4).4.80·� Ó'7J10 � 1)8,30 '_ ·12�()() - 1ft,00 �,.

Murüc;ipal da .Aliânça Renovadora NacioÚal (ARENA) na· ", ...:. �9,SO'·.��1,OO"hora.,;
, _�·��"i;)(I'('·'l\�����

for�� da .�ei,��copvoca ·os senhores filiados ao partido' até JMBr.r.qBA·_ à� Off,.'SO· - 87,00 �"10,tJO - 14,00 -- 11,OtN

o 41:a 16 d,e novembro de '197'1, para a ÇON�ENÇÃO MU-
.

e "18.00 h()fU.
..

NI�IPáJ;:.t. a. relizar�se .nd, dia 16 ele janeiro do corrente a�o 'LAG1'TN.o\ ;;.:....à.s ,04,3p '_;',": '06�30 - 10,00 - 1200 - 1400

1�7f\ na. sede 10 Partido situada 'à Rua Tenente Silveira
..

\ .,._ 17.,0Q. 18.QÔ, -. 19,30 e 21,00 'horas.
'

n. l:�:;�' às 9 (nove) hOras da manhã, nesta cidade�' para' a� 'fLIBARÃO·- às 04,30. . ......- 07,00 - 08,30 � 10,00 - 12,01'

d�lq}(:'r.a.ções da seguinte·,
..

.

- IS.()() � 14,30 - 17,30 - 18,00 � 19••

[40RqEM 0.0 DIA 21,00.� .:'e 24:,00 bOH'.
.

.·1 _.. 'Eleição elos Membros e dos Suplentes do Dire- CRICrrJMA _:. 8!i 04;39 '..-: 07,00 �- 08.36 - 12,00 - 14,sç
. tório Municip;1l.

."
.

.

- 18.00··_ 19,ao - 21,00· e 24,00 horas.

·

'

..;�2·.� ·:f.scolha· dos De]egadJs e dos Suplentes 'à Con- ABARAN(}'(JÁ � 'à! fJ4,3ô -'- 07,ÓO - 08,30 � 12,00 - .

V�l��O,- Regional.
'.

.

'

. I'.' .

118·,00 � i9;30: é .21,00 'Íloras.

lj'Jorjánó�o,l�c;, � ,de �aneir'o' de 1972: .

-:. t:rMBRI0 ·L 0.::30 .�� Ô7',f)O � mUtO - 12;00 - 18,00 ..-,

,::/\�:!rbál, Ram(l�, d� Silv'l.-- .presidente.
'

19;30 � ,�n,oo !forel
.... . ,.

•
.

����
..

� ;'>1'"
v_

•.. ,
�••
;-' ��.. '�.;., ..�, •• :,��",. ·__;_..·....,.c·,· '.7�'.:--: "-�,, . ..,..,.-- '..... ._.' �. v -

,
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.•:�: Duas salãs à a,. ·Tii,ad�'tite('l, n .. 5. Trat' r no local c�fu
'. ,1 I ". \',' J

•

/
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. :1,'t ."
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'
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o"a16iate,c �" '..
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tABfl:·IBA EXTRAVIAD� I: Admilisira��à· 8* Correto� de Re-' \
..,

: _ �'or p.etf:lidQ -13 çfll:fe!�'a \Naçi�nal de Hahmta{�ão" cate· 111 ·gócios C�mér�io e Representações . II
god": �,!,adCir, ·p'ilften,cente ao Sr. Luiz. Gonzaga. ��anCher

.

I'; i R�Ja •�eBpEi,.Scbm�d.t, '5� _;_ Gal�ria . .1aq lIetine -'- 1oja 7 III � .

V �E: t'f. LD ·A· S )
.

. '. ,'. ,

'

f

II'
.

LANÇ�"'tENTO;, g" EDtFiCIO CE,SAR S.EARA '.1
. � Exçetentes apart,amen�s. no ,cent:t;o rIa· 'cldad'e - :

,

I' j
Ru�' Ar�?:,Hoesc�el.--r- p;roximo ao, Departamento de
Saude F ttblica. .

,
.

:i Coro' .2· ou ,�'r}or-mitóriOs: - 1ivjpg -- 0011 -. I iI
.

I copa coútiha -. ..b'�mhei'ro -, ·dependência do empre· .)
ir � ga9a --. garagem �._< �.ino, qcabÇlmentç>.

"

.

... li �fj��n:;.;f.���,:n:� n:x:e�:';i.'!I�.fj����t- I

. ! I frente para Hua Fehpe ..Sch:rrüdt; ,II'·",t .. .CO'TI 2 quartos -- living ;- 'cozinha -- hanheiTO

'.iI �I- .b:;n1h�irQ : de emprega'da - área· de. ;serviço' - I \:sacada ..Negócio de ocasião.
.

.

.

,nl--"A:part���nto' no· Balneário' de Camboriú _ Edi· 1. I'
I

fício pa:réna,. .

�

I
' "Sétimo andát';:':"-, nútnero 705 Avenida Central II.

I.
� Centro Com.eroi'al. Çom l�m :qllar.to - living _.[ (hall .- ,co*iu,ha _." ,banheiro _. área de, serviço,' To-

I talmente mo'l;>iliad0.

i -.�AP�rt�mentos;lno.EdifíciO cisne' Branço -- Rua

I

I·
• General Gaspàr, Dutra_ - Estreito,.Com 1 e 2 quartos '

"
- living·� cózj:tlha �'banheiro -,-' área 'de serviço.
Totálnient·é, finan,ciado;

. \.

--'-'-'--.._----'-;-. �._.._......_--

Apartamen�o$ no -=dHíi::iQ Itaguaçu
Rl1a Desemlnn�gador Pedro Silva - Praia do

. Meio. Com 2 quart.os - living - cozinha - banhei­

,� 1'0 - área de serviço. Totalmente -financiado,
__:.__'

.� .

Compl�ador do 'Itio,' c.ompra ,todo
\

e qllél] 'uel'
· \íobj.éto antigo, asisim· como móvei,\ porcelanas, cristais
�5tapetesJ quadros de' pinturaS a óleo Pl"lt'lrjas e C01"");'
!-\�;.

'
.

. ,
((,.... . �t.,\)

f-e metá� Vou. asua ('aSa sem nompl'o.misso, mesmo
. � I· _,;......-- .--,-------

en�iofora da Cldad,e. Basta telefonar pa:ra o Hotel :' !E!�,€�F..G�;NOS O
. ABO,RREOIJ\lfENTO DA CONSl

� s�ar -, ': Apto.· 409: _. Telefone 3286
.

m::ll;cando ho- I i.n:t"Q'ç.3..Q· DA, SUA· �OVA CASA�. UMA EQU11'1Jl]

.
á.1;1.·O. :p,a�o. ,.' .S vi"ta;: �,.. H,lel'hOres pre�os.· .'

. ._: '1( Al1rAME�'E ESP.�ÇIALJZADA CU1DARÁ DE T1JDO

....:_IXfDi H i ii! ,t:1 iig: I
'

.�
. _. . ..' 1f7l'" L.�: ":I.rZ��� ��c:e G9��: �OSSOS PREÇOS

--'

..

t �!J!'"!!F'5e:��st''Y'�! ,a, .• l. l:t:lJW"� 7

te t_
ir '. ii I f íi*41iiijF·-.;f1-·-5�··T1f±iiij��

Estado de Santa Catarina
Secretaria dos Servicos Públicos

Conrpanhía Catarinense de Águas e Saneamento - CAsAN

.:',' ·rOMAnA DE PREÇOS ..
,Á Companhia Catarinense de Águas e Saneamento -

.

CASAN ,�._c:l comunica que se encontram. à disposição dos

interessados, em sua sede à Rua dos Ilhéus, n. 8 29 andar

Ed. ",AP�lJB"; em .Flortanópolis SC, os elementos· da TO:
mada. d�· Preços. TI:.- 001/72, para aquisição de três (;:1)
veículos, df'st.illa.rlos ao transporte de pessoal e carga da

Emprêsa.
Q, E�cJit(tl enc�·ntra:·se afixado na sala de recepção da

�'GASAN" no endei'ê<?Q 'acima referido local onde deve-
• �..

f
'

raro ser apresentadas
.

RS propostas,. até às 15 (quinze)
horas do dia 25. (vinte e cinco) de laI'lo'iro de 1972 ..

F}OFjaT�frJ�oEsJ 6· de Janeiro de 1972.

A DIRETORIA

MISSA DE 7� DIA
ií família' dei Iracy Demaría MadnilO ainda conste!'

riaela �com, ({.'JCÚ .faleéimento convida aos parentes e ami­

gos -·�ar:a ,a ·MLssa de 7(J Dia que manda 'celebrar no A, ilo

São :Vic'ente �e Pa"l l,,< (1 ia 11 às 19 horas. ..
.

�--��--���--��-----

-.

'> :',
,

"

: '\, ,VEMOE ..SE
.

- .... , ---. - -- _- _.-- _. �

,
"

,-
\

: :prna cas�·. de màdéi�a' çle }e,Í, toda. pintada à óleo in-

t;�r,�,ci?tHll, ti* praia da Armação, Pântano do Sul .. ótimo

ponto. ,:Som preço. ' ..._ •
.

:.' ::Tr�tar cGm: o S·r; Arthemio Mignoni - Fone 3617:·

... icJUllIHG . CLUBE DO· BBA;�-'
i·�

.',

iIA·VISO·
_. 'AVIsam@s �os s'enhores sócios que tendo em vista de­

terminação· d·3 nossa Matriz contida com ofício 11. 314,
03' d� C!eze�bto de .1971, a Taxa de 'Manutenção sofreu

pef1t1epG
.

au�m(�nto ele· 20% tendo em' virtude a majora­
çãÇ)' de sa.]§riQs e· 'au1nen�o do, custo O'peracional. kão ohs�

ta��� os
.. �Ó?jos. qU,e. _pagarem suas anuidades durante o

m��. de Janeltc� gozarao de um desconto de 10%.
. L': Obs.:. Caso .não sejam visitados até 25 do corrente

pe�ós nos�os ·cobrador�s, pedimos procurarem diretamente

no��o escfitório (�v. Osmar Cunha, n. 5), a fim de. não \

pe�derem . os 10% rIo desconto
,

'
.

.

-

Outrossim solicitamos aos nõssgs associados o obsé-
quio de pre:encherem o capon abaixo afi"m de possamos
at�a1izar nosso fichário. '.

'
.

.

.

. .

.

" " ... " •••
'

..... " ........ "" .. " .. """".",..".".. !III"" • " ... " ••

Nom'e
' ,

..................... , .. n. da matrícula
Flstado civil P f'

-

..• • .• �

.,. .. " " " " " .... " " " " " .. " rO lEsa0, I" " " " " " " " " • " " • " •

Data. no nascimento .... " " " " "." " " " " .. " " " " " " " " " . " " " .. " " " ... " "

Lugar de nascimento'
Énde,rê'r;o ,residencial
Baitro

................ "
'

.. �.

� " " " " " "',, " " " " " " " " " .. " " .... " ...... " " .. " .,. ..

" " " .. " " " " " " " .. " " " " " " .. " "" Cidad.e "c"""""" .. "" .... " .. ""

E*deJ'êço profisSional
,

•••• ••·,· " ••• 11" ..

Bairro
.

" " " " " " " " .. " " " " " . . . . . . .. Cidade '

., ., •

,.",
.

. . .

,:-. � :'. . .. . .. .. . . .. . '"'...... . .

t�-
. "

.

- --

Ávjs4 ao·ComérCio de Santa·Catarina
J 1?�sejo infol'Il?ar áo Comércio Catarinensc, que

(.�EGrNÁ C�LIA SZCZYPKOVSKI abandonqu o lar e

�.�?ortanto . �ão me tesponsabilizo por qllalquer compl'a

11mI . {efetuada no passado e' nem no futuro.. '.,.. .1

I ,I ,���
.

.

. '.'
Solon $zczyp1kovs:ki

. I l·
_iF.��__·. J!"!_ _L:':' __ .. .3. _�__ -==-�-=-r??�';;;5�--��n

A.NTIGUIDADES

TRANSPORTES COtETIVOS
REURIDAS S. Aw

.
.

A EMPRESA DE INTEGRAC10
CATARltlERSE

J

ONmu� '{'O� ,ARTID'AS DIARIAS DE FJ..ORIA"'OPOUS
pARA :. P(,R'l'O UNI.\O, passando por Balneárío . d�

.

·Camhurltí ';..a.:' ·!talai ._., Piçarras � Barra Velha

.-:i �JOlNVILLE - Vila Dona Franctsca -:- Campn
. 'lp.;rre -:- São Bento do Sul - ftio Negrinho -­

. )l(ahe. .;. Cancínhes e POR1'O UNIÃO
As· 19:�Q boras.

.

com tONFXÓ·F.:S 1m�diata!!l para PALMAS
CI�EvELANn!A - P,ATO BRANCO � Ii'RAN

crseo IfELTRAO e CAÇADOR.
PA.RA :: êÁO 'MIGUEl... .' D,O ()�S��t ,Pf13�S!;Uldo por Ba)

l�pádn de Camboríú - [taja! - BI�UMENAtJ <-'

·.Rio .. 110 Sul '-- POW!iO Redondo -- Curttíbanos _01

Call;J.t'os Núv'o!' '� JOAÇABA .
_;_ Xanxerê �

XaXiID '\ CHAPEeó � Sâo CliI"lo�· _.� Palmítes
��. Mondai ti- SÃO'· jfiG1H�L DO Ol�STE
b, 1.9,00 horss. '

PANA: I..AGES passando pm·, Silo Jo!é Palh{���a """"

Santo, ,Amarú - Alfredo. Wagner �. 'Be,ro Retíro
-'Bocaina do ,�'Sul e J..AGES

.

,
.". {S,no ..l...;. 13!Oft e 21,00 horas •

lAtiA :AJ.ttrA�l,Jf·. � Sl"'W"rA· .ROSA .DE l,IMA. 'pas­
•.ml por São .1o�� - P.lho�a - S�rrl'to' Amafi1'
��,: R�ncllº- QueJ1l!Rdo iii! .ANlTAlPOUS

.

.. t\�: 15,30 hora�" mel'lM a6� dom�ngos. '.

SR�§PACI'i:OS 'D�; ENCOMENDAS PARA : Tnd� ç-,. ��taOt
CATAHJNF-�SE _. MnFc�lthó RaniQ� - Hauram.

.:� Viaduto� .. -:- Erechím e Irnf� no E$tado do Ri,
Grnnde • d.o . Su�� r� Todo o SUDOESTE PAI;..

, .. NAENSE
.. , CtJrHT:{BA: e SÃO .PAillJO ..

� Nrnu� .:PA,llA .� \1i\.GE!'fS �ESP�CIAIS E EXCURSõES
�rl'I:NDAP.. e lNFORM�ÇOES.= I�m POs�g Agência Rodovilrit

•.
.

. 'iI Av. ReTemO 'Luz'
.. (, �lJj!;FONE 372?

----��������------�----�----��---�

�ft.SAS FINANCIADAS eM· SÃO JOS�
L A N rC A M E N. TOS·
Localizadas em Praia Comprida lançamos casas

totalmente �inanciadas. Pagamento à longo prazo -

. sem entrada. Çasas com 3 quartos - sala _. cozinha

r _. banheiro - 'área de serviço. Venha ao nosso· es-

critório, conhec.�r o pla!lo, sem c.omproinisso.
.

""ma casa "" Estreito· . I ;: I
.

Com � qU3G-0S - 2' salas - copa _ cozinha _
i �

banheiro - vare�nda -. dependência de empregad� �
- .garagem - �undos para praia - perão habitável.

. ,

--�.�._---....."':------ . .

CASA EM COQUEIROS - SEM HABITE-SE

.

. Excelente ,ça,�...

com dois pavimentos - a quar­
tos ""-:- duas sa!aSi;�mpl�s - 2 banheiros - garagem
- copa - cozmha - area de. serviço.

1

. I

'II
TER'RENOS .

,.1 te!re!l0 n.o Jardim Atlântico -- próprio para '.·1constrnçao ImedIata -. medindo, 350 m2.

.�J\
I I
.. \

I
,

.' .

_ � ·ter;reno em BarreirOs -. ,próprio para construo
çao un�diata - 250 m2.
,

.

----,------------------�

, "
10 ·lot�1l em· Bàrreiros -- próximo a Concasa _.-

E,strada. Federal Nov:a..
.

----_......_-------

3 ·.J.ot(�� na, Trindade - ,pr(.)ximo a pen'l Cl}
., •

. ii' r: . mana
. - 396 ·m2 - cada lote.
----.�----------

, � JÇlte· elIl. CoqueirOs - próprio para ronstru(,'ão
rrnedulta. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Floríanôpolis, Domingo, 9 de janeiro de 1972

Uma Iov m rói unhas em um can­

to; no ou iro um rapai: com uma ca-
,

misa estampando um aparente "New
York Universlty" morde a ponta da

lápis, mais distanciado' em um pe-,

queno grupo outro eandidato com
, ,

moderna calça Lee que esconde o

chinelo (;G111 sola de pneu pelo ta­

manho ex agerado da perna "bôca
de sino". contesta a resposta do co­

lega sôbre questão de biologia; à
sua frente nervosa, a mãe abraça e

beija a filha desejando-lhe felici-
,

dados: no ar, os sons dos alto-falan-
tes instalados· no "campus" come­

çam a anunciar os locais de apre­

sentação dos candidatos retardatá­
rios. Dentro de instantes em todo
o Brasil, começarão em centenas de

instituições os exames do Vestibu
lar único determinado pelo lVIEC.

Enquanto estas cenas acontecem lá

fora, no prédio principal do "cam­

pus" o repórter fotográfico procura
fixar êstes detalhes, instalado no

segundo pavimento; ao seu lado, o

cinegraíista dinamisa seu trabalho
,

usando ativamente a lente "Zum"

para captar as mínimas ocorrências
dêsses delicados e aflitos momentos

que' antecedem o Vestibular.
Tudo isto - e muito mais - vai

'acontecer hoje, em diversas cida­

des brasileiras, durante o Vestibu­
lar. O horário, como a data, é um

só: 8 horas.

Os critérios do' Concurso de Ha­

bilitação para. 1972 foram baixados
pelo Ministério da Educação e Cul­
tura através do Decreto nv 68.908,.,

de 18 de. julho de 1971, Portaria
n9 524, de 27 de agôsto do mesmo

ano e Portaria n? 111/71 "abran-
,

gendo tôdas as instituições oficiais
do país",

Os municípios de Joinville, Lages,
Tubarão €! Criciúma constituem ex­

ceção à regra do Ministério. Apesar
de ,man�cas por Fundações Muni

cipais - e portanto oficiais como
, .,

diz a legislação, - as respectivas
Faculdades estabeleceram 'J período
de 7 a 12 para a realização dos Exa­

xes Vestibulares. As demais unida­
des superiores como Blumenau,
Itajaí, Rio do Sul, Tubarão e Críciú­
ma realizarão a exemplo da Uni

I ,

versidade Federal e Udesc em Flo-
.

,

.

rianópolis o Vestibular a partir de

hoje.

se é o décimo eln número de vagas

o Estado de Santa Catarina co,

loca-se em décimo lugar no qua­
dro de oferecimento de vagas, se,

gundo levantamento estatístico
concluído esta semana pelo De­

partamento de Assuntos Universí,
tartes do MEC. Dispondo de um

total de 3.500 vagas, o Estado

perde na cotação para Brasília em
, .

nono lugar com 3.616; em oitavo
,

Bahia, que dispõe de 4.8:30; Per-'

narnbuco em' sétimo com 5.947,', ,

Paraná, com 8.533, em sexto; Rio

de Janeiro, na quinta posição com
- ,

um total de 11.100; Rio Grande do

.Sul, 15.122 em quarto; Guanaba­

ra, em terceiro com 17.1'16; Minas

Gerais na sezunda colocacão com
� " ,

23.575; 8, finalmente. em primei-
"ro lugar u Esta.do de São Paulo,
corn 87.604. Atrás ele· Santa Cata­

rina fica.m Paraíba (2.814) Espí-
.

)

rito Sa.nto l2.550), Mato Grosso

(2.342) Pal'á (2.220) Ceará (2.190)
, , ,

Goiás (1.8.69), Rio Grande do Nor­

te (1.490)' Maranhão (1.230) Ama-
, ,

zonas (950), Alagoas (744·)', Ser­

gipe (650), Pia.uí (418) e Acre

(240 ).

Êste mapa observado friamente
, ,

apresenta algumas interpretações
altamente positivas para uns e

tremendamente negativas para ou­

tros. São Paulo e Minas gerais
juntos por exemplo tem mais

, ,

vagas que todos os' demais 21

Estados Brasileiros. Da mesma

forma, Santa Catarina sozinha dis ,

põe de mais vagas que Amazonas,
Alagoas, Sergi.p , Piauí e Acre,

Segundo os cálculos do MEC, o

total de 210 mil vagas vai ser dís,
, putado entre 600 mil estudantes
vindos do segundo ciclo ou resul­
tantes de reprovações anteriores.
Com a realização do. Vestibular

Uníco' em 1972 o Ministério terá
, ,

como resultado prático, a "reali-

dade vestibular" pois não serão
, .

repetidos fatos relativos aos estu-

d.antes forasteiros, que 'se deslo­

cavam de cidades e às vêzes de
, ,

estados, para participar de vários
concursos. Com isto, havia uma

elevação considerável do número

de candidatos, que não represen­
tava a nossa realidade.

,

Maior concen!racão é na Federal
.;..

Na Universidade Federal de San­

ta Catarina reunir-se-á o maior ton

bgente de candidatos, pois as ins­

ençoes alcançaram um total de

3.007 estudantes. Ofertando os Cur

sos de Enfermagem· Farmácia Bio·
, ,

química, Medicina Odontologia,

(área de Ciências Biológicas), Enge
nharia Civil, Engenharia Mecânica,
Engenharia Elétrica, Matemática
- licenciatura e bacharelado ,

Químíca (área de 'Ciências Físicas)
. .

Direito Economia, Ciências Contá-·
.

,

heis, Administração, Serviço Social,
licenciatura em Geografia, História,
Filosofia e Pedagogia (área de Ciên­

cia. :1umanas e Sociais) Letras com

licenciatura. em Português, . Inglês,
Alemão Francês ltali.ano Espa-, , ,

nhol e Latim (área de Artes e Co-
I

l11unicações), a Universidade Fede·
1'al registrou, na QP(;ão por árel 937
candidato:; em Ciêncjas Biológicas,
692 em Ciências Físicas 1.241 em

,

Ciências Sociais e Humanas e 137
crn Arles c Comunicações. Dispõe
de 1.300 vdgas, distribllidas 'em 330

pal'a Ciêl1cias Biológicas 330 p�ira,

Ciências �'Licas, 520 para Ciênci.as

. \'

Sociais e Humanas e 100 para Ar·

tes e Com.unicações� o que signifi­
ca númel'o maior de candidatos, e.111
tôdas as áreas, em relação às va­

gas oferecidas.

Dêsse total geral (3.007) 1.837 são

do sexo masculino '8 1.170 do sexo

feminino. A língua inglêsa continua
sendo .

a preferida, pois a opção
apontou 667 'para; francês e os res

tante 2.340 para h1gl'ês.
A últim.i:l. reunião, da Comissão

Cen1..ral do' Vestibular foi realizada

sext.a-feira às 16 horas 110 Centro
,) ,

de Estudus Básicos, ocasiãO em que
os lideres estudantis ouvil'mn amplO
relato das provtdên-C.ias· .to.madas pe­
los membl'os do '�gl'(lpO com vistas ao'
sucesSo do Concurso e a facilitar as '

ativiclê.des dos vestibulandos.

Após o encontrO' os membros da
,

,

Comissão reuniram-se com o Rei-
tOr e111 exercício Professor Samuel

, ,

Fonseca, ocasião em que também fi­
zeram exposição dos trabalhos de­
senvolvid.os e das últimas medidas
que adotaram nq tarde de ontem.
dadeG

(J quadro elOS lOCl:l,1S (MIe '�rão

l'calizaçlHS as jJl'ovas jú foi. defini-.
dI) pdn Con"Jissüo C8f1h'�11.. ln.",cri­

l.;ões de 1 a Li DO, IH) �<? puvinll:'oto
do <..\'11\'1'0 ll� l��t.\lrl.l)"

. .Büsico.s;
111) T' Pi; vitu '1110 do
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Centro de Estudos Básicos; 1.'761
H 3.117 no' Restaurante Universi-'

'tário;2.118 a 2.'740 no pavimento
1 é1'1'eo da nova Reitoda; 2.741 a

:UH8 no 2<1 pavimento da nova

Heitol'ia e finalmente de 2.818
,

::t :).U07 no 3° puvimellto da nova.

'H!'l t orla.

t 'i>-

pecial atenção dos candidatos
,

alertando-os que nenhum vestibu-
lando terá direito a ingresso nos

locais das provas, depois que fôr

dado, às 8 horas, o sinal. de i:r:í­
cio do concurso. Explicou que,
dêste modo, não serão aceitas, em

hipótese alguma, desculpas para

justificar possíveis atrasos mes,
,

mo que êles sejam motivados por
acidentes automobilísticos, deíei­
tos mecânicos nos veículos ou· ra,

lhas em relógios despertadores.
Por outro lado, igualmente não.

será permitida a entrada de pes­
soas sem a necessária identifica-

, .

ção. Os crachás da Comissão

Central já foram distríbuidos a

240 professôres que funcionarão

como fiscais, às 15 recepcionistas
e a todo o pessoal de apoio. Os

jornalístas, repórteres, fotógrafos
e cínegrarístas deverão, também,
entrar nos prédios com os crachás

de identificação, que .se,rão entre­

gues na Central de Informações,
situada no prédio do Centro de

Estudos Básicos onde estará de
, ,

plantão, a Comissão Central.

O Instituto' Nacional da Previ­

dência Social manterá um Servi­

ço de Pronto lJtendimento para

.
'

.

assistência a possíveis ocorrências

entre - os candidatos. Funcionará,
no campus um Pôsto de Enfer,

,

magem, mantido pela Univeraída,
de Federal. A segurança do prédio,
onde está instalado Q. Sistema de

Computação Eletrônica, estará a

cargo de integrantes do Batalhão

Especial de Polícia. As provas do

Vestibular serão transportadas pa­
ra a Trindade através de viatura

especial cedida pela Secretaria de

Segurança e Informações.
As. provas de amanhã versarão

sôbre Biologia Física Química e
, .

,

História Natural. compreendendo,

a primeira etapa do Concurso. No

dia 11 terca-feíra os 'candidatos
, - ,.

serão submetidos à segunda eta-

pa, constante de perguntas sõbre

Matemática e Português., Final.

mente, na quinta-feira, dlia 13,
provas de História, Geografia, In.

glês ou Francês.
A divulgação dos resultados ain­

da não foi estabelecida pela Co­
. missão Central "pois depende do

,

trabalho que será executado pe •.
los Computad<:>res que, imponde­
ráveis no funcionamento, impe­
dem a fixação antecipada' de. da­

tas".

Ce.gc tém banca examinadora especial
Dentre Os candidatos da Univer­

sidade' Federal um cego que terá
, ,

direito à uma Banca Examinadora
Especial, tendo em vista que as res­

postas serão dadas num Cartão IBM

para correção pelo Sistema de Com-

-putação Eletrônica.

Artêmio Prrlla, inscrição de nú

mero 2155, atualmente; com 25

anos resIde' na ruà Almirante La-
,

rnego 35 c trabalha 8 horas na As-
,

sociação Santa Çatarina de Reabi-

litação e mais 3 horas na Nova Sau­

na da Chácara da Espanha.
,

Queixando-se que a bibliografia
"braille" é muito reduzida, impe­
dindo maiores. estudos sôbre as dís­

ciplinas programadas para o Vesti·

bular, o candidato afirma que "não

quer privilégios para sentir, se

aprovado? O sabor de uma penosa
vitória".

\
.

A Banca Examinadora d.e Al'tê-
mio Prilla será constituída de dois

professôres-fiseais e o Presi.dente
do Diretório Acadêmico do Centro

de Estuclús Básico? 'Um d.os pro­
fessôl'es fnr á a leitura das quest�es,
enumerando as respectivas op-ções,
enquanto o segundo atento à res

,

posta do candidato cego, 'efetuará
a anotaç.ão na coluna corresponden·
te do Cartão IBM, na. presença do'

representante es�udantil.
Artêmii) Prilla deverá se apresen�

tal' na Central de Recepção e' In­

formações do Concurso Vestibular
, ,

que funcionará '!lo prédio do Cen

tro de Estudos Básicos, ocasião em
.

que será deslocado para uma Sala
no prédio da nova Reitoria onde

. ,

estarão, também, os colegas de seu

. grupo, na' faixa de inscrição.
NaturaI de Erecliin1 (Rio. Grande

do Sul) , onde nasceu há 25 anos,
Artêmio Pr�lla trabalhou em ctiver·

sas cidades gaúchas, tendo concluí­

do o' segundo ciclo em Pôrto Ale­

gre, de onde se transferiu em mar­

ço de 1971 para Blumenau (Santa
Catarina),'
Não encontrando mercado de tra­

balho no Vale do Itajaí compatível
com suas aptidões de massagista
profissional (alega que a profissão é

muito mal remunerada), veio para

Florianópolis, iniciando atividades

na Nova Sauna. Mais tarde conse­

guiu empregar-se' na Associação San­

ta Catarina de Reabilitação; tam­

bém, como massagista, onde atua

até hoje, dedicando horário comer­

cial.

Artêmio Prilla, em déclarações :::

O ESTADO, . disse que preparou-se
para o Vestibular à noite. Acha

que tem muita matéria para..estudar
durante pouco tempo. A situação,
pára êle. melhorou bastante nos úl­

timos di·as, pois recebeu licença de

10 dias da Direção da Associação
santa Catarina de Reabilitaçãol pa­
ra intensificar seus preparativos.

Em s�.us ·estudos, A.rtêmio conta
com a colaboração. de seus. colegas
de serviço. Maria Odete Bizotto e

Célia Venturi, que gravam. as mi·
térias do. Concurso de Habilitação
para· que Artêmio Pl'illa. passá ouví�
las repetidas vêzes.

OptandO pela área de Ciências
Humanas e Saciai" cem' vistas aos

Cursos d.e ServiçO' Social ou Admi­

nistração, o único cego do' Vesti
bular único e Unificado da Univer
sidade Federal de 'Santa Catarina.
tem pais e três irmãos em V�la Ale­

gre (RS), diz que só pensará seria�
mente em casamento depois,' de de�
finida sua situação. cultural e fi·
nanceira.

Na Udesc a Esag é a prel�rida'
NaU nive rsiuéU.k oara. Ó Desenvol­

vimento do Estado de Santa Catarina
h·á um totai de 464 candidatos para
110 vagas, disttibuídas. pelas duas lIl1l'

dades da Capital e a do norte do Es·
tado.

A Escola Supe'rior de Administra·

ção e Gerência é a que tem a maior
índice do ESLado, com. 7 ,5 candidatos

panl Lima v'lga. Tem' 31.' vestibulandos
disputando oportunidade em uma das
40 v!lgas. A Faculdade de Educação,
por seu tu 1'110, oferece 40 vagas. pa ra

.

os seus 1'1 O �andidatos inscritos. Fi­

nall11el1t�: a hlculdade de Engenharia
Operacional d.e Joinville apresen�,-l lllU

total de 50 candidatos para apeneis 30

vagas, n serem preenc:hidns no prim<.:i-
1'0 semest're, "

Entre os 311 candidatos .ua Esag
dois deputados: o Presidente da As­

sembléia, Deputado Nelson Pedrini, e

o seu colega Henrique Córdova, am­

bos da Arena. A Coordenação do Ves­
tibular está a cargo c:l.e- Diretor da Es­

cola, Professor Gilson Leal. de Meirel­
lês. As provas já estão elabol'adas e

. foram mimeograf<\das com antecedê.o­
. ciH, encontrando-se lac.radas 'em local
conhecido <'Ipenas peio Diretor.

,H oje pel<t mallhã, na sede do Iusti·
lulo Estadual de Educação, os candi�
datos da Esag pr�\1rão o exame res­

pondendo ,1 questões\ de Português,
.História e Geografia. Àmanhã as per­

guntas wr�élrão sôbre Matemática e

Ciências.

, !i'undu,(;.Ê\o tTnivé'l'sidHde R��gio�
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A. maior surpresa está em .'Joaçaba

Furb mantém os Cursos de Admi­

nistração Ciências Contábeis Di-
, ,

reito, Economia, História, Natural,
Letras Matemática Pedagogia e

, ,

Química. É a única onde funciona
um curso de História Natural, em

todo o Estado de Santa Catarina.
As provas serão realizadas, tam­

bém hoje, nas dependências da

própria Universidade, a partir das

8 noras, com Língua Portuguêsa,
Língua Estrangeira e Literatura

Luso-Brasileira. Amanhã os can-'
I

dídatos serão submetidos a ques-
tões de Matemática Química Fí-

.
. "

sica e Biologia para mi terceira
,

etapa, dia 11, passarem pelo "çri.
vo" de História Geral e do Bra_

si e Geografia Geral '8 do Brasil.

EM JOINVILLE
A Fundação Joinvilense de Ensi­

no não adotará a, data única pa­
ra o Vestibular. Dispondo de um

total de 305 vagas em 4 cursos, a

instituição marcou para o' perto­
do de 7 a 12 de fevereiro o seu

,

'Concurso de Habilitação. As va.

ga.s estão. distribuídas em Filosofia

(45), Administração de Emprêsas
(90) Ciências Econômicas (90) e

,

Educação Fís'ica (80).

No oeste. catarinense surge, em

1972, uma nova opção para o públi­
co estudantil regional, que, em de­

trimento das unidaeles superiores
do litoral, inscreviam-se regularrnen
te em Faculdades mantidas por Uni­

versidades do Paraná e Rio Grande
do - Sul. O maior problema constí

tuía-se -' e continua sendo - a im­

praticabilidade de deslocamento pa­

ra a Capital, em virtude da ausên­

cia de vias de comunicação.
Para solucionar êste problema

durante. todo. o ano. que passou, a

comunidade local integrou-se na

fundação da Faculdade de Adminis­
tração de Joaçaba, mantida pela.
Fundação Universitária elo Oeste

Catarinense.

Mantendo apenas um Curso - o
I .

de Administração - a mais nova

.unidade <te ensino superior de San·

ta Catarina vibra com os resulta­

dos da primeira vitória obtida: para

as 80 vagas oferecidas inscrev'úam­
se 200 cand.idatos Dêsse total 10

tem meno,') ele 20 anos 18 candida-
.

,

tos tem mais de 40 anos, e entre

os vestibulandos diversos de Ca:p.1-
pos Novos Xanxerê e municípios vi-

,

zinhos.

DestaqiJ.e (especial para os vesti­

bulandos Lúcio Savariz e Clerc Tei­

. �eira, Pl'l�feitos dos municípios de

Lacerdópolis e Tang.ará, respectiva·
mente que· hoje iniciam a luta pe, .

la classiflcaç.ã.o·.. No pl'imei1'O vesti· I

bular ele todo O< oeste catarinense,
outros d.etalhes que impressionam:
dos 200 candidatos, apenas 17 do

sexo feminino; do mesmo total cêr­

ca de 180 c'Çlm diplomas de conclu
são do curso de Técnico em Conta

bilidade.

EM ITAJAI
.

Em Itajaí cêrca de 312 candida­

tos estão regularmente inscritos
na Autarquia Municipal de Edu­

cação e Cultura de Itajaí, que fi­
xou em 380 o total d.e vagas para

1972, com 150' para o Curso de Di­

reito e 230 para o de Filosofia,
com opções em Pedagogia (80)

, ,

Letras (50), História (50) e Geo�

grafia (50) .

Os exames vestibulares come-

çarão hoje corri perguntas versan..

do exclusivamente sôbre Portu­

guês paosseguíndo amanhã com
, .

provas de História e lVla.temática
, .

. constituindo a segunda etapa e
,

na terceira Geografia Física,, "

Química e Biologia.

, EM RIO DO SUL

Para o Cnrso de Administração
de Empresas da Fundação Educa-

,

cional do Alto Vale do' Itajaí,
com sede em Rio do Sul estão

,

inscritos 75 candidatos para dis-

puta de 50 vagas. O' calendário
de provas assinala hoje Português,
Literatura e Língua; amanhã, dia

10; Matemática, Física, Química e

Biologia e depois de amanhã Geo;

grafia e História.

Para agôsto, a Faculdade' de Ad

ministração, visando ampliar sua

área d.e ação e cobrir mais a faixa

feminina, fará funcionar o Curso de

Pedagogia.
No funcionamento do Curso de

Administração estarão professôres
concursados durante testes oríen

,

· tados por uma equipe da Esag de
,

Florianópolis, e aprovados pelo Con-
selho Estadual de Educação. A Fa­

culdade 'já tem instalações físicas

adequadas.
EM LAGES
Em Lages a data para o vestibular

também. foi estabelecida para os

dias 7 a 12 de fevereiro. determi­
nando o dia 20 de janeiro. para o

encerramento das inscrições. A Fun- .

· dação Universidade do Planalto Ca­
tarinense tem 300 vagas definidas·

,

nos Cursos de Economia (50) Con-
,

tabilidadc (50), Ciências Sociais

(50), Pedagogia: (50), Matemática

(50) e Letras Portugu ês e In�

glês (50).
EM CHAPECõ
No extremo-oeste de Santa Cata­

r.ina, um�l nova Faculdade co.meça­
rá a 8tU:U" em março dêste ano.

Trata-se da, Faculdade de Educação,
Ciências e Letras, manfiâa pela
Fundação de Desenvolvimento do
Oeste Catarinense, Tendo em vista

·

que a apl'ovação d.e funciona1)1ento
pelo Co.nselho Estadual de Educa.'

ção deu-s�. há poucos dias, somente
em fevereiro será levado a ,efeito o

exame Vestibular. As insrrições já
estão abertas e encerram·se no fi·
nal do ·corrente ·mês. Os

.

profes­
sôres necessários ao. fUl1ciOliamento
do novo curso estão requisitados pe­
la equipe de, implantação.

Sul !Jfrirece. cinco opções para poucos
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No sul do Estádo existe.m as" F�ll1�
déJções E(lucacional nO' Sul de San­
ta .Catadna, com sede em .l'ub,al'ão
e a Universitária de Crieiuma. ,A

prini.eira
.

é mantenedora
.

da F�cul­
dade de C'jências Econômicas e Es­

cola Supel'ior de Ciências e' Feda.·

gogia, qu':;, ofere�em GS. Cursos, de

Economi,l e Ciências Contábeis e

Ciências e Pedagogia. respectiva·
mente. Para a, Faculdade d'e Ciên·
cias EC'onômicas,' segundo informou
ontem seu Diretor, 'Professo:' Michel
Mussi, �.'ão oferecidas 100 vàg'as .

, .

com 50 em cada curso, Já a Esco-
. la Superior dispõe de 150 vagas. EH­

cerradas áS inscrições na 'Fundação.
de TubarJO foi registrado um total
de 185 candidatos inscritos. Em

O(

.

suas informações a O ESTADO O
,

Professor Michel Miguel lVfussi re·

velou qu,� está quase, certa a re.a"

bertura do prazo de inscrições, de
}9 a 3 clí:.' fevereiro. O Vestibular
está previsto para o dia 7, cOm prO'
vas de Ca-pacidade. ..de Expressão;
dia 8 Cultura Gel;al; e dia 9 Socio«

logia, Inglês e Francês ou Noções de

Contabilidade, Economia, e Matemá
tica.

Por sua vez, a Fundação Univer­
sitária de Criciúma oferta 120 va�

gas - 40 para o CursÇl de Ciêücias

.

e 40 par1 o de EdncaçãW - e rea­

lizará o Vestibular, a partir da

'Próxima segunda-f'eira. Estão inscri­
tos cêrca de 130 candidatos (Edito­
rial págÍlia 4).'
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